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O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para regis-
trar a matéria intitulada “FHC cobra de Lula reformas 
para coibir corrupção no País”, publicada no jornal O 
Estado de S.Paulo, de 31 de maio do corrente.

A matéria destaca que o ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso sugeriu ao presidente Lula liderar 
um processo de reformas para reduzir a corrupção no 
Brasil. “Evidentemente, o presidente da República não 
é chefe de polícia. Mas na questão das reformas que 
levem a diminuir isso e também na de afastar mais 

depressa quem também está metido em corrupção, a 
responsabilidade é de quem comanda”.

Sr. Presidente, solicito que a matéria acima citada 
seja considerada parte deste pronunciamento, para que 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR FLEXA RIBEIRO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)

O SR. CÍCERO LUCENA (PSDB – PB. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “Relatório da PF aponta 
para Vavá”, publicada no jornal O Estado de S. Paulo, 
em sua edição de 14 de junho de 2007.

A matéria destaca que a Polícia Federal concluiu 
que o irmão do presidente Lula, Genival Inácio da Sil-
va, o Vavá, utiliza sua influência política “para defender 
os interesses de pessoas por ele indicadas junto a ór-
gãos da administração pública e da Justiça mediante 
recebimento de dinheiro”.

Sr. Presidente, para concluir, requeiro que a re-
ferida matéria passe a integrar os Anais do Senado 
Federal.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o segun-
do assunto é para fazer o registro da matéria intitula-
da “Compadre de Lula está envolvido ‘até o pescoço’, 

diz diretor da PF”, publicada no jornal O Estado de S. 
Paulo, em sua edição de 11 de junho de 2007.

A matéria destaca que a Polícia Federal já estuda 
pedir a prisão preventiva do compadre do presidente 
Lula, Dario Morreli Filho, por ser sócio do empresário 
Cezar Servo, suposto chefe da máfia dos caça-ní-
queis. Segundo o diretor-geral da PF, Paulo Lacerda, 
“ele está envolvido até o pescoço com o chefe da or-
ganização.”

Sr. Presidente, para concluir, requeiro que a re-
ferida matéria passe a integrar os Anais do Senado 
Federal. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR CÍCERO LUCENA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, ocupo a tribuna neste momento para 
registrar a matéria intitulada “Sob Lula, invasões de 
terra se espalham e aumentam em 24%”, publicada 
pelo Jornal Folha de S.Paulo, em sua edição de 07 
de maio de 2007.

A matéria destaca que em relação ao último go-
verno de FHC, as invasões de terra tiveram um aumento 
de 24% na administração do presidente Lula. Segundo 
a reportagem o aumento se deu também em relação ao 

número de municípios; 790 das cidades do país sofreram 
com invasões do MST, um aumento de outros 24%.

Sr. Presidente, solicito que a matéria citada seja 
considerada parte deste pronunciamento, para que 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MARCONI PERILLO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “No DF, 650 funcionários 
do órgão vão às ruas protestar”, publicado no jornal O 
Estado de S. Paulo, de 10 de maio de 2007.

A matéria destaca que em mais um dia de protes-
tos contra a divisão ao meio do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis (Ibama), 
cerca de 650 funcionários da autarquia saíram às ruas 
de Brasília ontem munidos de faixas e cartazes contra 
o esvaziamento do órgão.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima 

citada seja considerada parte integrante deste pro-

nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 

Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.

Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MÁRIO COUTO EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 

I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “No Paraguai, Lula é 
atacado por jornal local”, publicada pelo jornal Folha 
de S.Paulo, em sua edição de 21 de maio de 2007.

A matéria destaca que o jornal ABC Color, acusa 
o Brasil, em editorial, de ser um país “imperialista e 
explorador” e acusa o presidente Lula de não rever o 
acordo da hidrelétrica de Itaipu, “assinado pelas cos-
tas do povo paraguaio em épocas de ditadura militar”. 
O jornal alerta que a posição “imperialista” do Brasil, 
pode ser responsável por “situações de violência física 
entre cidadãos de ambos os países.” 

Sr. Presidente, requeiro que a referida matéria 
passe a integrar os Anais do Senado Federal.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o segundo 
assunto é para registrar o editorial intitulado “Atrasos 
do PAC envolvem gestão e não só licenças”, publicado 

no jornal Valor Econômico em sua edição de 09 de 
maio do corrente ano.

O editorial analisa a paralisia do governo Lula 
diante das obras do PAC que não saem do papel. De-
pois de uma análise fria, chega-se a conclusão do ób-
vio. O problema do governo Lula é a baixa qualidade 
gerencial do seu governo. Trocando em miúdos, esse 
é um governo incompetente.

Sr. Presidente, solicito que o editorial acima citado 
seja considerado parte deste pronunciamento, para que 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR SÉRGIO GUERRA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, venho a esta tribuna para fazer um registro 
sobre a Nota da CNBB sobre o momento político nacio-
nal, intitulada: Democracia e Ética. Neste documento, 
uma das principais instituições da sociedade brasilei-
ra, que jamais se alijou de suas responsabilidade em 
relação a nossa imensa população cristã. Que sem-
pre desenvolveu um trabalho solidário, contributivo e 
construtivo com os grupos mais desamparados – dos 
verdadeiros excluídos da cidadania – nos faz um ur-
gencial alerta.

De acordo com a CNBB, e, com efeito, já plena-
mente constatado por outros diversos segmentos, o 
País segue num caminho transverso da moralidade, da 
ética, do respeito a coisa pública e, conseqüentemente, 
com total prejuízo às classes sociais desprotegidas, 
sem voz, sem direitos a uma vida mais digna.

Neste grave momento por que passa a nação, 
onde impasses inadmissíveis, protelações e manobras 

eivadas do mais deletério modelo de conduta para im-
portantes nomes da vida pública, essa advertência do 
clero sobre a possível ruptura de nossos conceitos e 
valores, constitui-se num norte onde devemos nos fi-
xar para restaurarmos o verdadeiro estado de direito, 
o respeito e a dignidade do exercício das atribuições 
que a sociedade nos delegou.

Portanto, solicito que faça constar dos anais do 
Senado, para fins de registro e de possível contextua-
lização e responsabilização futura dos fatos que estão 
sendo apurados.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR PEDRO SIMON EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. ROMERO JUCÁ (PMDB – RR. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, a liberdade de informação, como direito 
fundamental assegurado pela Constituição Federal, 
abrange tudo o que é de interesse público, com o ob-
jetivo de garantir a todos os cidadãos o acesso à in-
formação e para que todos estejam em sintonia com 
o mundo em que vivemos.

O poder da informação e o direito á obtê-la, a 
liberdade de pensamento, a inviolabilidade da intimi-
dade, os direitos e garantias individuais são temas da 
mais alta relevância que nos convidam a uma reflexão 
profunda, sempre que analisamos o papel dos meios 
de comunicação numa sociedade moderna, aberta, 
democrática e pluralista.

O Brasil tem o privilégio de dispor de uma empre-
sa jornalística, de uma rede de televisão, do mais alto 
nível internacional, que pratica um jornalismo moderno, 
com equilíbrio, ética e responsabilidade, valendo-se de 
recursos tecnológicos de última geração para educar, 
informar e entreter. 

Os oito mil funcionários e as 121 emissoras, 
produtoras e afiliadas, garantem a produção contínua 
de noticiários, entrevistas, pesquisas, debates, docu-
mentários, telejornais e diversão, cobrindo a quase 
totalidade dos municípios brasileiros. 

São quatro mil profissionais diretamente ligados à 
área de criação artística de programas: autores, diretores, 
atores, jornalistas, cenógrafos, figurinistas, produtores, 
músicos e técnicos de diversas especializações.

Falo, Sr. Presidente, da Rede Globo de Televisão, 
emissora internacionalmente reconhecida por seu ele-
vado nível de qualidade há mais de três décadas: em 
1976, o jornalista Roberto Marinho, fundador da Rede 
Globo de Televisão, recebeu o prêmio internacional 
Emmy, como Homem Destaque de Televisão, inau-
gurando uma longa série de prêmios internacionais 
conferidos à Rede Globo.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o obje-
tivo principal deste meu pronunciamento é destacar 
um aspecto relevante da atuação da Rede Globo de 
Televisão, que ultrapassa o campo de uma empresa 
jornalística.

Trata-se de sua contribuição para a cidadania, 
para a inclusão social, para o fortalecimento de nossa 
diversidade cultural e para a promoção de instituições, 
entidades e temas sociais e culturais.

O Balanço Social da Rede Globo, referente a 
2006, nos mostra o engajamento dessa emissora de 
televisão num grande número de atividades, progra-
mas e projetos de interesse público que contribuem 
para nosso desenvolvimento artístico, social, cultural 
e político.

São muitos os programas sociais promovidos 
diretamente ou apoiados pela Rede Globo de Televi-
são, o que torna muito difícil destacar apenas um ou 
alguns deles.

Mesmo assim, não hesitaria em ressaltar o ele-
vado mérito social do projeto “Criança Esperança”, 
reconhecido pela ONU como modelo internacional de 
projeto de inserção social e de preparação de crianças 
para um mundo em transformação.

Já são 21 anos de campanha, mais de 176 mi-
lhões de reais em doações, mais de cinco mil projetos 
sociais que contribuíram para garantir os direitos de 
mais de três milhões de crianças e adolescentes, para 
reduzir a mortalidade e o trabalho infantil e combater 
a exploração sexual infantil.

O “Mutirão da Cidadania” é outro projeto meritório 
da Rede Globo de Televisão, em parceria com o Ser-
viço Social da Indústria – Sesi, e que propiciou quase 
4 milhões de atendimentos nas áreas de saúde, edu-
cação, esporte, lazer, cultura e cidadania.

A reflexão sobre a realidade social tem sido outra 
área de ação em que a Rede Globo de Televisão se 
destaca. Um exemplo recente é a novela Páginas da 
Vida, de Manoel Carlos, tratando do tema da Síndrome 
de Down, e que contribuiu fortemente para combater um 
antigo preconceito contra pessoas com deficiência.

Na mesma linha de “merchandising social”, di-
versos temas de interesse social foram tratados de 
maneira pedagógica e adequada pela Rede Globo: 
HIV/Aids, alcoolismo, racismo, trabalho infantil, tráfico 
de mulheres e anorexia.

A minissérie intitulada JK contribuiu para resgatar 
um período histórico da mais alta relevância, em que 
o Brasil deixou de ser um país eminentemente agrí-
cola e ingressou na era industrial e na interiorização 
do seu processo de desenvolvimento, destacando a 
figura exponencial do Presidente Juscelino Kubitschek 
de Oliveira.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o tempo 
que me é reservado, regimentalmente, não me per-
mitiria tratar de todos os importantes projetos sociais 
e jornalísticos desenvolvidos pela Rede Globo de Te-
levisão.

Quero, neste momento, mais uma vez, ressaltar 
seu excepcional trabalho e cumprimentar toda a dire-
ção e os funcionários dessa emissora por tudo que têm 
realizado e por tudo o que ainda haverão de realizar 
em benefício de nossa cultura, de nossas artes e de 
nosso desenvolvimento social.

Tenho plena convicção de que este mesmo sen-
timento é compartilhado por todos os membros desta 
Casa do Congresso Nacional.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB 
– AL) – Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai 
encerrar os trabalhos, lembrando às Srªs e aos Srs. 
Senadores que constará da próxima sessão delibera-
tiva ordinária, amanhã, às 14 horas, a seguinte;

ORDEM DO DIA

1

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 364, DE 2007 
(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos  

do § 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 364, de 2007, que abre crédi-
to extraordinário, em favor dos Ministérios 
da Educação, da Justiça, dos Transportes, 
do Esporte, da Integração Nacional e das 
Cidades, no valor global de um bilhão, se-
tecentos e dezessete milhões, quarenta e 
um mil e vinte e seis reais, para os fins que 
especifica.

Relator revisor: 
(Sobrestando a pauta a partir de: 

3-6-2007)
Prazo final (prorrogado): 30.8.2007

2

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 365, DE 2007 
(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos do § 

6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 365, de 2007, que abre crédito 
extraordinário, em favor de Encargos Finan-
ceiros da União, no valor de cinco bilhões 
e duzentos milhões de reais, para o fim que 
especifica.

Relator revisor: 
(Sobrestando a pauta a partir de: 

8-6-2007)
Prazo final (prorrogado): 4-9-2007

3

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  
Nº 19, DE 2007 

(Proveniente da Medida Provisória nº 366, de 2007) 
(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos  

do § 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei de Conversão nº 19, de 2007, que 
dispõe sobre a criação do Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade 
– Instituto Chico Mendes; altera as Leis nºs 
7.735, de 22 de fevereiro de 1989, 11.284, 
de 2 de março de 2006, 9.985, de 18 de julho 
de 2000, 10.410, de 11 de janeiro de 2002, 
11.156, de 29 de julho de 2005, 11.357, de 
19 de outubro de 2006, e 7.957, de 20 de 
dezembro de 1989; revoga dispositivos da 
Lei nº 8.028, de 12 de abril de 1990, e da 
Medida Provisória nº 2.216-37, de 31 de 
agosto de 2001; e dá outras providências 
(Proveniente da Medida Provisória nº 366, 
de 2007).

Relator revisor: 
(Sobrestando a pauta a partir de: 

11-6-2007)
Prazo final (prorrogado): 7-9-2007

4

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  
Nº 20, DE 2007 

(Proveniente da Medida Provisória nº 367, de 2007) 
(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos  

do § 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei de Conversão nº 20, de 2007, que abre 
crédito extraordinário, em favor dos Ministérios 
dos Transportes e da Defesa, no valor global 
de quatrocentos e quinze milhões, quinhentos 
e setenta e cinco mil e dez reais, para os fins 
que especifica, (proveniente da Medida Pro-
visória nº 367, de 2007).

Relator revisor: 
(Sobrestando a pauta a partir de: 

16-6-2007)
Prazo final (prorrogado): 12-9-2007

5

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 368, DE 2007 
(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos  

do § 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 368, de 2007, que dispõe sobre 
a prestação de auxílio financeiro pela União 
aos Estados, ao Distrito Federal e aos Muni-
cípios, no exercício de 2007, com o objetivo 
de fomentar as exportações do País.

Relator revisor: 
(Sobrestando a pauta a partir de: 

21-6-2007)
Prazo final (prorrogado): 17-9-2007
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6

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 370, DE 2007 
(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos  

do § 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 370, de 2007, que abre crédito 
extraordinário, em favor do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento, no valor 
de vinte e cinco milhões de reais, para o fim 
que especifica.

Relator revisor: 
(Sobrestando a pauta a partir de: 25-6-

2007)
Prazo final (Prorrogado): 21-9-2007

 
7

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 18, DE 2007 

(Proveniente da Medida Provisória nº 371, de 2007) 
(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos  

do § 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 18, de 2007, que altera 
dispositivos da Lei nº 569, de 21 de dezembro 
de 1948, que estabelece medidas de defesa 
sanitária animal (proveniente da Medida Pro-
visória nº 371, de 2007).

Relator revisor: 
(Sobrestando a pauta a partir de: 

25-6-2007)
Prazo final (Prorrogado): 21-9-2007

 
8

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 211, DE 2007 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do  
parágrafo único do art. 353 do Regimento Interno)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo nº 211, de 2007 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 575, de 
2007, da Comissão de Assuntos Econômicos, 
Relatora ad hoc: Senadora Ideli Salvatti), que 
aprova a Programação Monetária relativa ao 
segundo trimestre e para o ano de 2007.

9

PROJETO DE LEI DO SENADO  
Nº 412, DE 2003-COMPLEMENTAR 

(Em regime de urgência nos termos do  
Requerimento nº 647, de 2007 – art. 336, inciso II)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 412, de 2003-Complementar, 
de autoria do Senador Antonio Carlos Magalhães, 
que estabelece a competência do Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica (CADE), 
para prevenir e reprimir infrações contra a ordem 
econômica e contra a concorrência no Sistema 
Financeiro Nacional e dá outras providências.

Pareceres sob nºs 109 e 110, de 2007, 
das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador César Borges, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 6-CCJ, que apre-
senta; e 

– de Assuntos Econômicos, Relatora: 
Senadora Serys Slhessarenko, favorável ao 
Projeto e às Emendas nºs 1 a 6-CCJ, apre-
sentando a Emenda nº 7-CAE.

 
10

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 19, DE 2007 
(Em regime de urgência nos termos do  

Requerimento nº 669, de 2007 – art. 336, inciso II)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Resolução nº 19, de 2007 (apresentado pela 
Comissão de Assuntos Econômicos como con-
clusão de seu Parecer nº 245, de 2007, Relator 
ad hoc: Senador Francisco Dornelles), que au-
toriza a República Federativa do Brasil a contra-
tar operação de crédito externo, no valor total 
de cinqüenta milhões de dólares dos Estados 
Unidos da América, com o Banco Internacio-
nal para a Reconstrução e o Desenvolvimento 
(BIRD) [financiamento parcial do Proágua].

 
11

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 23, DE 2007 
(Em regime de urgência, nos termos do  

Requerimento nº 670, de 2007 – art. 336, II)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Resolução nº 23, de 2007 (apresentado pela 
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Comissão de Assuntos Econômicos como con-
clusão de seu Parecer nº 270, de 2007, Relator: 
Senador Valdir Raupp), que autoriza a República 
Federativa do Brasil a conceder garantia à ope-
ração de crédito externo, a ser contratada pelo 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social – BNDES, no valor total equivalente a 
até cinqüenta milhões de dólares dos Estados 
Unidos da América, junto ao Banco Europeu de 
Investimento – BEI (financiamento do Programa 
Multissetorial BEI – Linha de Crédito).

 
12

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 22, DE 2007 
(Em regime de urgência, nos termos do  

Requerimento nº 671, de 2007 – art. 336, inciso II)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Resolução nº 22, de 2007 (apresentado pela 
Comissão de Assuntos Econômicos como 
conclusão de seu Parecer nº 269, de 2007, 
Relator: Senador Valdir Raupp), que autoriza 
o Estado da Bahia a contratar operação de 
crédito externo, com garantia da União, com 
o Banco Internacional para a Reconstrução 
e o Desenvolvimento (BIRD), no valor de até 
cem milhões de dólares dos Estados Unidos da 
América (financiamento parcial do Premar).

 
13

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 57, DE 2005 

(Votação nominal)

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 57, de 2005, ten-
do como primeiro signatário o Senador Marco 
Maciel, que dá nova redação ao § 4º do art. 
66 da Constituição, para permitir que os vetos 
sejam apreciados separadamente no Senado 
Federal e na Câmara dos Deputados.

Pareceres sob nºs 779, de 2006; e 272, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania, – 1º pronunciamento (sobre a 
Proposta): Relator: Senador Ramez Tebet, fa-
vorável; – 2º pronunciamento (sobre a Emenda 
nº 1, de Plenário): Relator: Senador Adelmir 
Santana, favorável, e apresentando a Emenda 
nº 2-CCJ, de redação.

14

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 2, DE 2007 

Terceira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 2, de 2007, tendo como primeiro signatário 
o Senador Marco Maciel, que acrescenta pará-
grafo ao art. 17 da Constituição Federal, para 
autorizar distinções entre partidos políticos, 
para fins de funcionamento parlamentar, com 
base no seu desempenho eleitoral.

Parecer sob nº 91, de 2007, da Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania, Relator: 
Senador Jarbas Vasconcelos, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, que apresenta, 
com votos contrários dos Senadores Antonio 
Carlos Valadares e José Nery, e, em separado, 
do Senador Inácio Arruda.

 
15

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 5, DE 2007

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Consti-
tuição nº 5, de 2007, tendo como primeiro sig-
natário o Senador Antonio Carlos Magalhães, 
que Cria o Fundo de Combate à Violência e 
Apoio às Vítimas da Criminalidade.

Parecer sob nº 191, de 2007, da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania, Re-
lator: Senador Demóstenes Torres, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, que apresenta, 
e abstenção do Senador Jefferson Péres.

 
16

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 50, DE 2005

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 50, de 2005, tendo como primeiro signatário 
o Senador Osmar Dias, que acrescenta inciso 
ao art. 159 da Constituição Federal, para o fim 
de destinar ao Fundo de Participação dos Esta-
dos e dos Municípios dez por cento do produto 
da arrecadação das contribuições sociais e de 
intervenção no domínio econômico.
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Parecer sob nº 290, de 2006, da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania, Re-
lator: Senador Juvêncio da Fonseca, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substitutivo), 
que oferece, com votos contrários dos Sena-
dores Eduardo Suplicy e Sibá Machado, e, em 
separado, da Senadora Ideli Salvatti.

17

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 58, DE 2005

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Cons-
tituição nº 58, de 2005, tendo como primeiro 
signatário o Senador Flexa Ribeiro, que altera 
o art. 159 da Constituição Federal, para deter-
minar a transferência, aos Estados, ao Distrito 
Federal e aos Municípios, de parte do produto 
da arrecadação do imposto de importação e 
do imposto sobre produtos industrializados, 
proporcionalmente ao saldo de suas balanças 
comerciais com o exterior.

Parecer sob nº 291, de 2006, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador João Batista Motta, 
favorável, com a Emenda nº 1-CCJ, que apre-
senta, com votos contrários das Senadoras 
Ideli Salvatti e Serys Slhessarenko, do Senador 
Eduardo Suplicy, e, em separado, do Senador 
Sibá Machado.

18

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 132, DE 2005

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 132, de 2005 (nº 4.412/2001, 
na Casa de origem), que regulamenta o exer-
cício da profissão de Supervisor Educacional 
e dá outras providências.

Pareceres favoráveis, sob nºs 541 e 925, 
de 2006 das Comissões de Assuntos Sociais, 
Relator: Senador Wellington Salgado de Olivei-
ra; e de Educação (em audiência, nos termos 
do Requerimento nº 642, de 2006), Relator: 
Senador Sérgio Zambiasi.

19

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 83, DE 2006

Discussão, em turno único, do Pro-
jeto de Lei da Câmara nº 83, de 2006 (nº 

1.996/2003, na Casa de origem), que fica 
instituído o Programa Disque Idoso.

Pareceres favoráveis, sob nºs 282 e 283, 
de 2007, das Comissões de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania, Relator: Senador José Jorge; 
e de Direitos Humanos e Legislação Partici-
pativa, Relatora ad hoc: Senadora Maria do 
Carmo Alves.

20

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 108, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 108, de 2006 (nº 5.150/2001, 
na Casa de origem), que institui o dia 27 de 
setembro de cada ano como o Dia Nacional 
dos Vicentinos.

Parecer favorável, sob nº 88, de 2007, 
da Comissão de Educação, Relator: Senador 
Marco Maciel.

21

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 33, DE 2007 
(Tramitando nos termos dos arts. 142 e 143  

do Regimento Comum)

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, do Projeto de Lei da Câmara nº 33, 
de 2007 (nº 4.125/2004, na Casa de origem), 
de iniciativa da Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito da Exploração Sexual, que torna 
obrigatória a divulgação pelos meios que es-
pecifica de mensagem relativa à exploração 
sexual e tráfico de crianças e adolescentes 
apontando formas para efetuar denúncias.

22

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 35, DE 2007 
(Tramitando nos termos dos arts. 142 e 143  

do Regimento Comum)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei da Câmara 
nº 35, de 2007 (nº 4.126/2004, na Casa de 
origem), de iniciativa da Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito da Exploração Sexu-
al, que acrescenta a Seção VIII ao Capítulo 
III – Dos Procedimentos – do Título VI – Do 
Acesso à Justiça – da Parte Especial da Lei 
nº 8.069, de 13 de julho de 1990 – Estatuto 
da Criança e do Adolescente, dispondo so-
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bre a forma de inquirição de testemunhas e 
produção antecipada de prova quando se 
tratar de delitos tipificados no Capítulo I do 
Título VI do Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de 
dezembro de 1940 – Código Penal, com ví-
tima ou testemunha criança ou adolescente 
e acrescenta o art. 469-A ao Decreto-Lei nº 
3.689, de 3 de outubro de 1941 – Código de 
Processo Penal.

23

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 204, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 204, de 2006 (nº 
1.798/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto da Convenção Adicional Alte-
rando a Convenção para Evitar a Dupla Tribu-
tação e Regular outras Questões em Matéria 
de Impostos sobre a Renda e o Protocolo 
Final assinados em Brasília, em 23 de junho 
de 1972, entre o Governo da República Fe-
derativa do Brasil e o Governo do Reino da 
Bélgica, celebrado em Brasília, em 20 de no-
vembro de 2002.

Parecer favorável, sob nº 991, de 2006, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Arthur 
Virgílio.

24

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 502, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 502, de 2006 (nº 
1.392/2004, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto da Convenção nº 178 relativa 
à Inspeção das Condições de Vida e de Tra-
balho dos Trabalhadores Marítimos bem como 
o texto da Recomendação nº 185, ambas da 
Organização Internacional do Trabalho – OIT 
e assinadas em Genebra, em 22 de outubro 
de 1996.

Parecer favorável, sob nº 124, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator : Senador Antônio Carlos 
Valadares.

25

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 503, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 503, de 2006 (nº 
1.836/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo entre a República 
Federativa do Brasil e a República Portuguesa 
sobre Facilitação de Circulação de Pessoas, ce-
lebrado em Lisboa, em 11 de julho de 2003.

Parecer favorável, sob nº 125, de 2007, da 
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Na-
cional, Relator: Senador Jarbas Vasconcelos. 

26

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 504, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de De-
creto Legislativo nº 504, de 2006 (nº 2.145/2006, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o texto do 
Acordo entre o Governo da República Federativa 
do Brasil e o Governo da República da Croácia 
sobre Cooperação no Campo de Veterinária, ce-
lebrado em Zagreb, em 20 de abril de 2004.

Parecer favorável, sob nº 126, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Marcelo Crivella.

27

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 4, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo nº 4, de 2007 (nº 278/99, na 
Câmara dos Deputados), que aprova o texto do 
Acordo Relativo à Implementação da Parte XI da 
Convenção das Nações Unidas sobre o Direito 
do Mar, de 10 de dezembro de 1982, concluído 
em Nova Iorque, em 29 de julho de 1994.

Parecer favorável, sob nº 170, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Marco Maciel.

28

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 24, DE 2007

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislativo nº 24, de 2007 (nº 
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638/2003, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto da Convenção Interamericana 
sobre Assistência Mútua em Matéria Penal, 
assinada em Nassau em 23 de maio de 1992 
e de seu Protocolo Facultativo, assinado em 
Manágua em 11 de junho de 1993.

Parecer favorável, sob nº 344, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Paulo Duque.

 
29

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 29, DE 2007

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislativo nº 29, de 2007 (nº 
1.324/2004, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo sobre Cooperação 
em Assuntos Relacionados à Defesa entre o 
Governo da República Federativa do Brasil e 
o Governo da República da Turquia, celebrado 
em Brasília, em 14 de agosto de 2003.

Parecer favorável, sob nº 171, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma.

 
30

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 30, DE 2007

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislativo nº 30, de 2007 (nº 
1.395/2004, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Memorando de Entendimen-
to entre o Governo da República Federativa 
do Brasil e o Governo da República de Cuba 
para Cooperação Técnica em Matéria de Saú-
de Animal e Sanidade Vegetal, celebrado em 
Havana, em 26 de setembro de 2003.

Parecer favorável, sob nº 386, de 2007, da 
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Na-
cional, Relatora: Senadora Rosalba Ciarlini.

 
31

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 31, DE 2007

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislativo nº 31, de 2007 (nº 

1.546/2004, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo da 
República de Moçambique sobre Cooperação 
Técnica e Procedimentos nas Áreas Sanitária 
e Fitossanitária, celebrado em Maputo, em 5 
de novembro de 2003.

Parecer favorável, sob nº 387, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Marcelo Crivella.

 
32

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 32, DE 2007

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislativo nº 32, de 2007 (nº 
1.732/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo de Cooperação Ju-
dicial em Matéria Penal entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo 
da República de Cuba, celebrado em Havana, 
em 24 de setembro de 2002.

Parecer favorável, sob nº 278, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e De-
fesa Nacional, Relator: Senador Jarbas Vas-
concelos. 

 
33

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 33, DE 2007

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislativo nº 33, de 2007 (nº 
1.759/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo 
da Romênia sobre Isenção Parcial de Vistos, 
celebrado em Bucareste, em 16 de outubro 
de 2004.

Parecer favorável, sob nº 388, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator ad hoc: Senador Mozarildo 
Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB 
– AL) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 58 
minutos.)
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ÀS 14 HORAS, ACHAM-SE PRESENTES 

AS SRAS. E OS SRS. SENADORES:

Ata da 105ª Sessão Deliberativa Ordinária,  
em 4 de julho de 2007

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Renan Calheiros, Tião Viana, Efraim Morais,  
Pedro Simom, Valter Pereira e Gilvam Borges
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O SR. PRESIDENTE (Tião Viana. Bloco/PT – AC) 
– A lista de presença acusa o comparecimento de 70 
Srs. Senadores. Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos.

O Período do Expediente será dedicado a come-
morar os 70 anos de criação da União Nacional dos 
Estudantes – UNE, e homenagear o Centro Popular 
de Cultura – CPC, por ocasião do 45º aniversário da 
primeira UNE Volante, nos termos do Requerimento 
nº 605, de 2007, de autoria do ilustre Senador Inácio 
Arruda e outros Srs. Senadores.

A Presidência convida para compor a Mesa, com 
grata satisfação, o Sr. Gustavo Petta, Presidente da 
União Nacional dos Estudantes. (Palmas.)

Com grata satisfação, convido também o Sr. Sér-
gio Duarte Mamberti, Secretário da Identidade e Diver-
sidade Cultural do Ministério da Cultura. (Palmas.)

Convido também o Deputado Federal Efraim Fi-
lho. (Palmas.)

Convido, ainda o Exmº Senador Inácio Arruda, 
autor do requerimento. (Palmas.)

A Presidência convida ainda Arthur Poerner para 
compor a Mesa, figura ímpar na história da memória 
do movimento estudantil e das lutas democráticas 
brasileiras.

Ouviremos, neste momento, o Coral do Senado 
Federal, executando a música Coração Civil, de Mil-
ton Nascimento.

(Execução de música.)
(Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Tião Viana. Bloco/PT – AC) 
– A Presidência agradece a gentileza do Coral do Se-
nado Federal por essa bela canção.

Concedo a palavra ao eminente Senador Inácio 
Arruda, primeiro signatário do requerimento.

A Presidência convida também, com grata satis-
fação, o Exmº Sr. Ministro do Esporte, Orlando Silva, 
que acaba de chegar.

S. Exª é ex-dirigente da União Nacional dos Es-
tudantes.

Seja bem-vindo à Mesa. (Palmas.)
Senador Inácio Arruda, com a palavra.
O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE. 

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, Srªs e 
Srs. Deputados, quero cumprimentar a nossa Mesa 
– e o faço em nome do Presidente da União Nacional 
dos Estudantes, Gustavo Petta – e nosso Ministro do 
Esporte.

Quero cumprimentar também o Presidente do 
PCdoB, presente à sessão, Renato Rabelo, que foi 
também dirigente da União Nacional dos Estudantes; 
senhoras e senhores; jovens universitários; estudantes 
secundaristas; lutadores do povo brasileiro que aqui 
estão; nossos ex-presidentes da União Nacional dos 
Estudantes que também participam deste ato, Aldo 
Arantes, Luciano Coberlini, Sepúlveda Pertence, figu-
ras exemplares da luta do povo brasileiro;...

O SR. PRESIDENTE (Tião Viana. Bloco/PT – AC) 
– Senador Inácio Arruda, interrompo V. Exª para regis-
trar, com muita honra, a presença do Ministro Sepúl-
veda Pertence, do Supremo Tribunal Federal. Estamos 
muito honrados com sua presença. (Palmas.)

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) 
– Ministro Sepúlveda, que ocupou a vice-presidência 
dessa valorosa organização democrática e popular do 
povo brasileiro; nosso companheiro Langone, que dirigiu 
essa nossa gloriosa União Nacional dos Estudantes, 
ex-presidente da UNE, Castro Alves, um dos maiores 
nomes da literatura brasileira, o poeta dos escravos, do 
povo e da liberdade, ao se dirigir à juventude em seu 
poema “O Século”, escrito em 1865, assegura:

“Toda noite – tem auroras,
Raios – toda a escuridão.
Moços, creiamos, não tarda
A aurora da redenção.”

Este mesmo espírito libertário estava presente 
quando, em 11 de agosto de 1937, foi fundada a gloriosa 
União Nacional dos Estudantes, a UNE, que congrega 
os estudantes universitários do nosso País, mas é o 
símbolo maior de todos os estudantes da nossa Pátria. 
É a gloriosa União Nacional dos Estudantes!

Hoje, 70 anos depois de sua fundação, a UNE 
recebe esta justa homenagem do Senado Federal, com 
a realização desta sessão solene, que se reveste de 
um grande significado para o povo brasileiro.

A UNE é uma das organizações mais antigas da 
história de nosso País. Nasceu na Segunda República, 
após várias experiências e tentativas de organizar os 
estudantes em uma entidade nacional. A história da 
UNE sempre esteve ligada à história de lutas do povo 
brasileiro, deixando sua marca em todos os grandes 
episódios sociais e políticos no Brasil.

A União Nacional dos Estudantes esteve presente 
em todas as lutas pela liberdade, pela democracia e 
pela defesa intransigente, mas conseqüente e respon-
sável, dos interesses do País e de nosso povo. Não 
houve uma só luta por um Brasil livre e soberano em 
que a voz dos estudantes não tenha ecoado nas ruas, 
junto aos trabalhadores, intelectuais, artistas, homens 
e mulheres do campo e da cidade.
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Relembro aqui parte de sua história. Em 1939, 
ainda recém-criada, com somente dois anos de exis-
tência, a determinação e a combatividade da UNE fo-
ram testadas pela primeira vez: o mundo era abalado 
pela Segunda Grande Guerra Mundial e o nazifascis-
mo avançava. A União Nacional dos Estudantes foi 
uma das primeiras entidades no Brasil a se colocar na 
trincheira de lutas, organizando grandes atos contra 
o nazifascismo, realizando inúmeras passeatas que 
contribuíram significativamente para que o Governo 
de Getúlio Vargas se posicionasse contra os Países 
do Eixo durante o conflito. Foi no contexto dessa luta 
que a UNE realizou sua primeira grande façanha: os 
estudantes fecharam e ocuparam o clube Germânia, 
conhecido ponto de encontro de simpatizantes do na-
zismo, localizado na Praia do Flamengo, no Rio de 
Janeiro. Foram protagonistas desse episódio histórico, 
além da UNE, o Diretório Central dos Estudantes da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro e a Confede-
ração Brasileira do Desporto Universitário (CBDU). Foi 
diante da repercussão desse fato que o então Ministro 
da Educação Gustavo Capanema formalizou a entrega 
do prédio que passou a sediar a UNE, prédio esse que 
anos mais tarde seria incendiado pela ditadura militar 
instaurada em 1964.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o posicio-
namento em defesa dos interesses do povo sempre 
colocou a UNE na mira das forças retrógradas. Em 
1945, no apagar das luzes do Estado Novo, a UNE 
sofreu uma dura perseguição, mas isso não impediu 
que, já em 1947, empunhasse novamente a bandeira 
da defesa da soberania nacional e de nossas riquezas, 
levantando a juventude com a campanha pela criação 
da Petróleo Brasileiro S/A, Petrobras. Daí por diante, 
“Petróleo é nosso” foi a palavra de ordem que contagiou 
os estudantes, depois toda a sociedade brasileira.

Dyneas Aguiar, que em 1953 era presidente da 
União Brasileira dos Estudantes Secundaristas – UBES, 
assegura que “foi uma batalha muito difícil dentro do 
Congresso, porque lá”, dizia ele, “as forças reacioná-
rias e entreguistas não aceitavam, de jeito nenhum, o 
monopólio estatal do petróleo”. Até que, finalmente, 
em 3 de outubro de 1953, Getúlio Vargas, promulgou 
a Lei da Criação da Petrobras. Venceram os naciona-
listas e a gloriosa campanha “Petróleo é nosso”, de 
mobilização da opinião pública.

Cabe ressaltar, senhoras e senhores, que não 
podemos nos reportar à campanha “Petróleo é nosso” 
sem nos referirmos à tenacidade e ao espírito nacio-
nalista do escritor Monteiro Lobato.

Os anos 60 começaram com grande turbulência 
política, devido à renúncia do Presidente Jânio Quadros 
em 25 de agosto de 1961. A UNE solidarizou-se com 

as forças progressistas, que se posicionaram contra 
a tentativa de impedir a posse de João Goulart. Foi 
nesse cenário, quando as forças do atraso mais uma 
vez tentaram interferir, que a articulação entre o mo-
vimento operário, as lideranças trabalhistas e a União 
Nacional dos Estudantes se mostrou imprescindível 
para conter os atos golpistas.

Nesse período, entre 1961 e 1962, a UNE foi pre-
sidida por Aldo Arantes, presente aqui nesta sessão. 
Era a época da consolidação do Centro Popular de 
Cultura, CPC, e da primeira UNE Volante, uma verda-
deira caravana que unia eventos culturais à bandeira 
da Reforma Universitária. Foi por intermédio da UNE 
Volante que o recém-criado Centro Popular de Cultura 
levou sua mensagem cultural a todas as capitais do 
País. O principal objetivo era atingir as massas com 
arte genuinamente brasileira e engajada.

Cabe ressaltar, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Se-
nadores, senhores convidados, que o CPC foi cria-
do num momento em que as diversas manifestações 
artísticas brasileiras pareciam alimentar-se mais das 
chamadas vanguardas européias do que da chama-
da realidade brasileira. O CPC tornou-se um pólo de 
valorização da cultura nacional, popular e democráti-
ca do País. Os jovens que dela participavam aliavam 
com perfeita maestria a política e a arte, a literatura, 
a poesia, a música, o cinema e o teatro. Lá estavam 
Ferreira Gullar, Paulo Pontes, Leon Hirzmann, Oduval-
do Vianna Filho, Carlos Lyra, Cacá Diegues, Arnaldo 
Jabor e tantos outros.

O CPC contou ainda com a presença de gran-
des compositores do samba, como Cartola, Nelson 
Cavaquinho e Zé Ketti. No bar “Zicartola”, de Dona 
Zica e Cartola, era comum encontrar Vinícius de Mo-
raes e Carlos Lyra, que, inspirados pelo momento ex-
traordinário de vigor e liberdade protagonizado pela 
juventude, compuseram o consagrado Hino da União 
Nacional dos Estudantes. Nas palavras de Carlos Lyra, 
“o CPC foi muito mais do que aparentou. Ali foram fei-
tos filmes, gravados discos, e construído o Teatro da 
UNE. Ali a cultura estava viva; as coisas eram feitas 
de forma apaixonada”.

O CPC ajudou a UNE a chegar mais perto dos 
estudantes e do povo em todo o País, atuando em 
perfeita sintonia. Um dos seus grandes momentos foi 
a realização de um espetáculo com Nelson Cavaqui-
nho, Cartola, Dalva de Oliveira, Carlos Cachaça, Viní-
cius de Moraes, Tom Jobim e o jovem Chico Buarque, 
numa memorável noite no Teatro Municipal do Rio de 
Janeiro.

Outro momento importante, que demonstra o al-
cance do CPC da UNE, foi lançamento do disco intitu-
lado “O Povo Canta”, um trabalho musical composto 
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por Carlos Lyra, Billy Blanco, Geni Marcondes e Au-
gusto Boal. Foi a venda desse compacto que arrecadou 
fundos para a construção do Teatro do CPC da UNE. 
Mas, com a instauração da ditadura militar, o teatro, 
recém-construído e que demandou tanto esforço para 
ser concretizado, foi metralhado pelo movimento anti-
comunista. Na mesma época, o disco “O Povo Canta” 
foi tirado de circulação pela censura e, por um longo 
período, considerado “subversivo”.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a ditadura 
militar inaugurou um período de perseguição impla-
cável às lideranças estudantis. O Governo Castello 
Branco declarou o fechamento da UNE e, em julho 
de 1966, o 28º Congresso da entidade foi realizado 
clandestinamente, em Belo Horizonte, durante os in-
tervalos das missas no Convento dos Dominicanos. 
Nesse Congresso, é eleito para presidente o mineiro 
José Luís Guedes.

(Interrupção do som.)

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) 
– Em 1967, já em uma situação extraordinariamente 
difícil, a UNE conseguiu realizar o seu 29º Congresso, 
que elege Luís Travassos como presidente da entidade. 
Nesse mesmo ano, foi assassinado o secundarista Ed-
son Luís. Seu assassinato gerou mobilizações puxadas 
pela União Nacional dos Estudantes, pela União Bra-
sileira dos Estudantes Secundaristas, manifestações 
que reuniram mais de 100 mil pessoas, mobilizando 
a juventude e todo o povo brasileiro.

Tais manifestações se multiplicaram por todo o 
País.

Eram manifestações de 10 mil, 15 mil, 20 mil es-
tudantes, às vezes em Municípios e Estados pequenos, 
de população pequena, mas o ardor da luta do povo 
brasileiro conduzida pela UNE mobilizava massas gi-
gantescas pelo País afora.

Em outubro de 1968, articulava-se a realização do 
30º Congresso, na cidade de Ibiúna, interior do Estado 
de São Paulo. Em um prenúncio do Ato Institucional 
nº 5, que seria baixado em dezembro daquele mesmo 
ano, foram presos 920 estudantes, entre os quais es-
tavam Vladimir Palmeira, José Dirceu, Luís Travassos, 
Jean Marc Von der Weid e Franklin Martins.

Quinze dias após as prisões em Ibiúna, 71 estu-
dantes de todo o País foram enquadrados na Lei de 
Segurança Nacional. Destes, senhoras e senhores, dez 
– abro parêntese para ressaltá-las – eram ali do meu 
Estado, o Ceará, daquele torrão que é o meu campo 
natal. Entre eles, diz o médico Mariano de Freitas, 
em seu livro Nós os Estudantes, estava José Genoí-
no Neto, Bérgson Gurjão Farias – morto na guerrilha 
do Araguaia –, João de Paula Monteiro Ferreira, José 

Arlindo Soares, Inocêncio Uchoa, Pedro Albuquerque, 
Ruth Cavalcante, Marco Penaforte, Assis Aderaldo e 
Inácio de Almeida.

Além desses, que foram enquadrados na Lei de 
Segurança Nacional, foram presos em Ibiúna outros 
estudantes, dezenas deles, que passaram a responder 
pelo crime de tentar subverter a ordem para garantir a 
liberdade e a democracia em nosso País.

Sr. Presidente, no começo da década de 70, Ho-
nestino Guimarães assumiu a Presidência da UNE, 
época em que o movimento estudantil sofria uma re-
pressão brutal com prisões, torturas e assassinatos.

Honestino Guimarães e Alexandre Vannucchi 
Leme foram presos, torturados e assassinados em 
1973. Honestino, cujo corpo jamais foi encontrado, 
tornou-se um símbolo da luta em defesa da liberdade 
e da democracia, e, se estivesse vivo, teria comple-
tado 60 anos no último dia 28 de março. Líder desde 
os tempos de colégio, no interior de Goiás, Honestino 
sonhava em ser Presidente da República. Em suas 
brincadeiras de rua, conta-se que chegou a nomear 
os dois irmãos Ministros, um da Aeronáutica e outro 
da Marinha. Gostava de bolar estratégias, de coorde-
nar reuniões. Sua paixão era o movimento estudantil, 
e ele foi e sempre será lembrado como um grande 
jovem brasileiro.

Em 1979, dez mil jovens de todo o País se reuni-
ram em Salvador para o Congresso de Reconstrução 
da UNE. Ali foi o coroamento de uma trajetória marcada 
por grandes dificuldades, mas que evidenciou a ousa-
dia, a coragem e a combatividade de jovens, homens 
e mulheres que carregavam no peito a esperança de 
um Brasil livre e democrático. Nessa ocasião, o cantor 
e compositor Carlos Lyra regeu um coro de cinco mil 
estudantes, que, entusiasmados, cantaram o “Hino da 
UNE”, de sua parceria com Vinícius de Moraes.

É com alegria também, Sr. Presidente Pedro Si-
mon, que comanda os trabalhos neste momento, que 
destaco a campanha da UNE de volta para casa. No 
mês de fevereiro deste ano, os estudantes retomaram 
o seu terreno na Praia do Flamengo, no Rio de Janei-
ro, onde era a antiga sede da UNE, aquela mesma in-
cendiada em 64 pela Ditadura. Estive neste ano lá no 
chamado Aterro do Flamengo, apoiando a campanha 
vitoriosa da UNE de volta para casa.

Senhoras e senhores, nestes 70 anos de fundação 
da UNE, 45 anos da primeira UNE Volante e 28 anos 
de sua reconstrução, podemos afirmar, com toda a cer-
teza, que as lutas travadas pelos estudantes, desde a 
luta contra o nazifascismo, passando pela campanha 
do “Petróleo é nosso”, pelo movimento de renovação 
da arte e da cultura brasileira no Centro Popular de 
Cultura, pela resistência à ditadura militar, a luta pela 
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anistia, pelas eleições diretas, pelo impeachment, pela 
defesa do ensino público de qualidade e pela reforma 
universitária foram de fundamental importância para 
que hoje pudéssemos colher os frutos da liberdade e 
da democracia.

O jornalista Arthur José Poerner, em sua obra “O 
Poder Jovem – História da Participação Política dos Es-
tudantes Brasileiros”, destaca que a UNE se constituiu 
na principal escola de formação de lideranças políticas 
do Brasil. São vários altos dirigentes da República for-
mados nos quadros da UNE, uma prova inquestionável 
da força do movimento estudantil. Registro aqui apenas 
alguns deles, entre tantas personalidades: Aldo Aran-
tes, Haroldo Lima, José Serra, Renato Rabelo, José 
Gregori, José Frejat, Marco Maciel, Marcelo Cerqueira, 
Aldo Rebelo, Orlando Silva, José Dirceu, Juca Ferreira 
e Franklin Martins, entre tantas lideranças que ocupa-
ram posições na Direção da União Nacional dos Estu-
dantes e que se destacaram na vida pública e também 
nas suas atividades profissionais.

Durante esta semana, Brasília é a sede do 50º 
Congresso da UNE e, mais uma vez, a voz vibrante 
dos estudantes brasileiros, vindos de todos os cantos 
deste nosso imenso País, vem se juntar à daqueles 
que desejam a efetivação de um projeto de desenvol-
vimento nacional para fazer avançar as grandes trans-
formações sociais que desejamos.

Nesta Sessão Solene rememoro os nomes dos 
48 presidentes da União Nacional dos Estudantes 
durante estes 70 anos: Ana Amélia, Valdir Ramos 
Borges, Trajano Pupo Neto, Luís Pinheiro Pais Leme, 
Hélio de Almeida, Tarnier Teixeira, José Bonifácio Cou-
tinho Nogueira, Roberto Gusmão, Rogê Ferreira, José 
Frejat, Olavo Jardim Campos, Luis Carlos Goelver, 
João Pessoa de Albuquerque, Augusto Cunha Neto, 
Carlos Veloso de Oliveira, José Batista de Oliveira, 
Marcos Heusi, Raimundo Eirado Silva, João Manuel 
Conrado Ribeiro, Oliveiros Guanais, Aldo Arantes, 
Marcos Vinícius Caldeira Brant, José Serra, Antônio 
Xavier, Altino Dantas, José Luis Guedes, Luís Travas-
sos, Jean Marc Von der Weid, Honestino Guimarães, 
Rui César Costa e Silva, Aldo Rebelo, Javier Alfaya, 
Clara Araújo, Acildon Paes Leme, Renildo Calheiros, 
Gisela Mendonça, Valmir Santos, Juliano Goberllini, 
Cláudio Langone (aqui presente), Patrícia de Angelis, 
Lindberg Farias, Fernando Gusmão, Orlando Silva Jú-
nior, Ricardo Cappelli, Wadson Ribeiro, Felipe Maia, 
Gustavo Lemos Petta.

Rendo aqui, Sr. Presidente, em meu nome, 
em nome do meu Partido e em nome do Senado 
Federal, minhas homenagens a todas as Marias, 
Heleniras, Honestinos, enfim, a todos os jovens, es-

sas meninas e meninos do Brasil, que, esperamos, 
estarão, um dia, junto com o povo no poder.

Para finalizar meu pronunciamento nesta tarde 
de tão justa homenagem, recorro à poesia, aqui en-
toada pelo nosso coral, de Milton Nascimento e Fer-
nando Brant:

Quero a utopia, quero tudo e mais
Quero a felicidade nos olhos de um pai
Quero a alegria, muita gente feliz
Quero que a justiça reine em meu País
Quero a liberdade, quero o vinho e o 

pão
Quero ser amizade, quero amor, prazer
Quero a nossa cidade sempre ensola-

rada
Os meninos e o povo no poder eu que-

ro ver.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
Viva o povo brasileiro! Viva a União Nacional dos 

Estudantes! (Palmas.)

Durante o discurso do Sr. Inácio Arruda, 
o Sr. Tião Viana, 1º Vice-Presidente, deixa a 
cadeira da presidêcnia, que é ocupada pelo 
Sr. Pedro Simon.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 
– Temos uma lista imensa de oradores. 

Eu gostaria que cada um dos companheiros se 
lembrasse dos que vêm depois e usasse o tempo não 
tanto quanto gostaria e que nós gostaríamos, mas dan-
do um pouco de chance aos que vêm depois.

Agora, como segundo orador, o nobre Senador 
João Pedro.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs Senadores, Srs. Senadores, Presi-
dente da União Nacional dos Estudantes, Gustavo 
Petta, Ministro dos Esportes, Orlando Silva, membros 
da Mesa, ex-Presidentes da União Nacional dos Es-
tudantes, Deputados Federais presentes, estudantes 
do Brasil que estão na galeria do Senado da Repú-
blica, o Senador Inácio Arruda foi muito feliz em pro-
piciar esta homenagem justa a essa grande entidade 
da sociedade civil do Brasil que é a União Nacional 
dos Estudantes.

Eu diria até, Sr. Presidente Pedro Simon, que pre-
side esta sessão especial, que neste exato momento 
fala aqui não um Senador do Amazonas, mas um ex-
dirigente da União Nacional dos Estudantes que fora 
um dos vice-Presidentes da gestão de 1980 e 1981, 
do então Presidente Aldo Rebelo, nosso Deputado 
Federal. Fui um dos vice-Presidentes da região Norte 
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naquela gestão. Então, fala aqui um ex-dirigente dessa 
entidade que faz parte da história do Brasil.

Na realidade, não podemos contar a história do 
Brasil sem passar pela história da União Nacional dos 
Estudantes, que começa, precisamente, no dia 13 de 
agosto de 1937. 

Viva a União Nacional dos Estudantes!
Eu gostaria de quebrar toda a formalidade desta 

sessão para registrar a presença de uma mãe que é 
uma figura emblemática da história da União Nacio-
nal dos Estudantes. Peço que todos aplaudam a Srª 
Maria Rosa Monteiro, mãe de Honestino Guimarães. 
(Palmas.)

Fazia um comentário, quando do pronunciamento 
do Senador Inácio Arruda acerca do papel da União 
Nacional dos Estudantes, e avanço na sua história. O 
Senador já registrou a importância da UNE no combate 
ao nazi-fascismo, da importância da UNE na campa-
nha “O Petróleo é Nosso”, que redundou na criação da 
Petrobras, uma grande empresa. Não havia Petrobras, 
mas apenas uma campanha, e o mérito é da União 
Nacional dos Estudantes, do povo brasileiro, que cons-
truiu essa grande empresa que é a Petrobras.

Hoje, quando se fala do período da ditadura militar, 
fala-se de uma forma tão mansa que se deixa escapar 
esse período nefasto da história do povo brasileiro, 
esse período sangrento da história brasileira, da histó-
ria contemporânea, história recente, porque a ditadura 
cassou as liberdades. Um dos seus primeiros atos foi 
justamente atacar a União Nacional dos Estudantes, 
e é justamente aí que começa, eu diria, a gênese da 
resistência contra a ditadura militar. Foram várias as 
instituições, os movimentos – o movimento operário, 
o movimento camponês –, mas foi na União Nacional 
dos Estudantes, na juventude estudantil do nosso País 
que se levantou, com firmeza, a resistência, a denúncia 
e a luta em defesa das liberdades democráticas. 

A UNE jogou um papel, e não podemos minimi-
zá-lo do ponto de vista da coragem, da ousadia, da 
persistência, da luta indormida, cotidiana, sem titu-
bear, sem fraquejar em nenhum momento da história 
recente. A UNE ergueu sua bandeira azul, que repre-
senta o Brasil, as universidades, as salas de aula, os 
centros acadêmicos, os DCEs, para fazer a defesa da 
liberdade.

Este é um papel importante da União Nacional 
dos Estudantes: ela é uma instituição histórica em 
defesa do ensino público, da universidade pública, da 
melhoria do ensino, da democratização da universi-
dade. Mas ela foi capaz de combinar, ao lado da sua 
história e com a sua história, fazendo a sua história, 
e pautar temas nacionais, temas importantes como 
a defesa da Amazônia. Então, penso que este é um 

marco importante da história da UNE: combinar a de-
fesa do ensino, da educação e combinar a defesa dos 
interesses nacionais.

Então, quero fazer aqui esta saudação, lembrando 
que lá no Amazonas, meu Estado, a nossa Universi-
dade Federal contribuiu com delegados, 22 delegados 
– foge-me à memória, mas eu gostaria de mencionar 
alguns nomes – que lá estiveram, em maio de 79, na 
reconstrução da UNE, congresso que fora proibido e 
onde estavam vários democratas, vários deputados, 
personalidades, artistas... Mas eu gostaria aqui de 
lembrar alguns delegados da Universidade Federal 
que participaram: João Tomé, José Carlos Sardinha 
– todos profissionais hoje –, Cyrino Bessa, que é Se-
cretário de Educação do Município de Manaus, Omar 
Adolfo, Rui Brito, Francisco Braga, Guto Rodrigues, 
Conceição Derzi, professora da Universidade. Eu es-
tava nessa comitiva de delegados. Então, quero pa-
rabenizar o Senador Inácio Arruda pela iniciativa, e 
também a União Nacional dos Estudantes por sua luta 
e por sua história.

Parabenizo todos os seus Presidentes. O Sena-
dor Inácio Arruda já fez esse registro, mas ainda quero 
fazer menção a alguns Presidentes: Aldo Rebelo, que 
presidiu durante a minha gestão; Javier Alfaya, que 
foi ameaçado de expulsão do Brasil por ser filho de 
espanhóis e ter posições políticas firmes; Clara Araú-
jo; Rui César, o Presidente da reconstrução da UNE, 
com quem convivi.

Parabenizo a UNE por sua história e a juventude 
brasileira por sua firmeza, sempre defendendo os in-
teresses nacionais e a universidade pública.

Congratulo-me com todos pelos 70 anos de his-
tória da UNE; 70 anos de história em defesa da demo-
cracia; 70 anos representando a juventude do nosso 
País; 70 anos que orgulham os estudantes brasileiros 
do passado, do presente e, com certeza, do futuro.

Viva a União Nacional dos Estudantes! (Pal-
mas.)

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 
– Concedo a palavra à ilustre Senadora Ideli Salvatti.

A SRA. IDELI SALVATTI (Bloco/PT – SC. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) 
– Quero cumprimentar esta maravilhosa Mesa, o nosso 
querido Ministro do Esporte, Orlando Silva de Jesus 
Júnior; Efraim Filho, o Deputado mais novo da Câma-
ra; Gustavo Petta, o Presidente da União Nacional dos 
Estudantes; o meu querido Sérgio Mamberti, amigo 
maravilhoso; Arthur Poerner; o autor do requerimento, 
Senador Inácio Arruda; e quem nos preside, o Senador 
Pedro Simon. E quero começar, Pedro Simon, dizen-
do que talvez não fosse possível escolher melhor data 
para a realização desta sessão. Não sei se, quando 
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o Senador Inácio Arruda pediu, S. Exª se deu conta 
de que hoje, 4 de julho, é a data do bicentenário de, 
nada mais, nada menos, Giuseppe Garibaldi, aquele 
jovem maravilhoso, com espírito internacional de luta 
pela justiça, pelo avanço da democracia, dos que se 
jogaram mundo afora para, indo atrás dos seus sonhos, 
construírem um mundo melhor. 

E esse Giuseppe Garibaldi, que veio parar aqui, 
em nosso País, no Rio Grande do Sul, Senador Pe-
dro Simon, encantou-se com uma catarina, a nossa 
querida Anita Garibaldi, na flor também da juventude, 
que, na paixão por um mundo melhor, por um mundo 
mais digno, enfrentou, e o Garibaldi a carregou para 
a Itália para ser a heroína de dois mundos. 

Então, se havia algum dia melhor para comemorar 
os 70 anos da nossa maravilhosa União Nacional dos 
Estudantes e o trabalho precioso do Centro Popular de 
Cultura, acho que não. Não sei, Senador Inácio Arruda, 
se V. Exª conjugou isso. Estava nos seus planos? Não 
sei se estava. Espero que estivesse, porque, efetiva-
mente, é este espírito de Giuseppe Garibaldi, de Anita 
Garibaldi, esse espírito, essa coisa que só a juventu-
de tem, de entrega, de se colocar a serviço do sonho, 
de se transpor, de se transportar, de se transcender, 
que hoje estamos aqui nesta sessão, comemorando. 
O Senador Inácio Arruda listou inúmeros; depois, o 
Senador João Pedro listou outros. Cada um que virá 
a esta tribuna vai exatamente listar essa formação de 
gerações que a UNE produziu de homens e mulheres 
comprometidos com as lutas, as melhores lutas, as 
mais importantes de nosso País. 

Esta sessão maravilhosa, no dia em que se come-
mora o bicentenário do Giuseppe Garibaldi, tem tudo 
a ver com os artistas que, por intermédio do Centro 
Popular de Cultura, a UNE sempre prestigiou e deu 
condições de desenvolvimento. Quem melhor captou, 
por meio de uma produção artística, esse espírito da 
juventude, o que significa ser jovem, o que significa 
estar na luta, o que significa estar para o que der e 
vier, de peito aberto, também foi um artista, Milton 
Nascimento, quando compôs “Coração de Estudan-
te”. E quero terminar minha fala, minha homenagem 
aos 70 anos da União Nacional de Estudantes (UNE) 
e ao Centro Popular de Cultura (CPC) com os versos 
do Milton Nascimento em “Coração de Estudante”, 
porque diz tudo e combina por demais com Giuseppe 
e Anita Garibaldi.

Quero falar de uma coisa
Adivinha onde ela anda
Deve estar dentro do peito
Ou caminha pelo ar
Pode estar aqui do lado
Bem mais perto que pensamos

A folha da juventude
É o nome certo deste amor
Já podaram seus momentos
Desviaram seu destino
Seu sorriso de menino
Tantas vezes se escondeu
Mas renova-se a esperança
Nova aurora a cada dia
E há que se cuidar do broto
Pra que a vida nos dê flor e fruto”.

Muito obrigada.
(Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 

– Concedo a palavra ao companheiro Senador Mão 
Santa.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Pedro Simon, que preside esta sessão, peço permis-
são para saudar todas as autoridades, que são muitas, 
porque poderia esquecer alguns nomes, o que, mes-
mo involuntariamente, seria imperdoável, na pessoa 
do Presidente dessa grande instituição, Gustavo Petta, 
que foi reeleito.

Desígnios de Deus, Pedro Simon, V. Exª fica mui-
to bem na presidência. Rui Barbosa ali está. Mereceu 
ser Presidente da nossa República do Brasil, mas não 
o foi. Pedro Simon também não foi Presidente desta 
Casa. S. Exª não é do Conselho de Ética, mas S. Exª 
é a ética. (Palmas.)

Max Weber teorizou: ética de origem, ética de 
resultado. 

Então, quis Deus, que escreve certo por linhas 
tortas – e esta é talvez a mais solene e justa soleni-
dade deste Senado da República –, que esta sessão 
fosse presidida por Pedro Simon. Mas faço minhas 
as palavras que já foram ditas. A história é história. 
E, hoje, no mundo dessa juventude, S. Exª sabe mais 
que a gente.

Pedro Simon, tenho um complexo de computador, 
de Internet, e o meu neto chega e diz: “vovô, você é 
burro, deixa aqui e tira logo”. Então, todo mundo sabe 
rapidamente a história da UNE.

Estou aqui e queria dizer do orgulho, sou um Se-
nador do Piauí. Eu olhava ali, 4 de julho. Dois de julho foi 
uma importante data para o Brasil; os baianos fizeram 
uma batalha sangrenta para expulsar os portugueses. 
Mas eles fizeram porque nós piauienses fizemos antes, 
em 13 de março. Este Brasil ia ser dividido, filho fica 
com o Sul e o Norte é de Portugal. Então, no Hino do 
Piauí, o poeta da Costa e Silva diz:

Piauí, terra querida,
Filha do sol do Equador,
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Pertencem-te a nossa vida,
Nosso sonho, nosso amor!

Na luta, teu filho é o primeiro que chega. Venho 
aqui mostrar a participação do Piauí na UNE. Todos 
têm. A UNE é o Brasil, é a esperança que está fal-
tando. É a fé. O apóstolo Paulo disse: fé, esperança 
e caridade. Temos um Governo caridoso, mas fé e 
esperança é a juventude. E o Piauí está aqui e quero 
render homenagem.

Tibério Nunes, nos anos 40. A capa! Atentai bem! 
Como é muito importante! Cristovam Buarque! Está 
aqui. Banca de Reclamações. Número 1: Campanha 
nacional contra a fome, carestia e câmbio negro. Já a 
UNE fazia.

Esse Tibério Nunes se formou em Medicina em 
1948. Nos anos 40, foi Presidente da UNE e vice-Pre-
sidente da UNE. Aqui está a vida dele. A luta! Ele viveu 
naquela época pós-guerra, terminando a ditadura civil 
de Vargas, homem trabalhador. Mas ele estava aqui 
lutando os combates dos jornais, para mostrar a sua 
grandeza e a do Piauí. Aqui tem uma foto que é his-
tórica. E quis Deus.

Pedro Simon, que é franciscano e carrega a ban-
deira “Paz e Bem”, interpreta as verdades de Deus. 
Está aqui uma foto. Está aqui neste salão! 

Eu sou Senador há 4 anos e 6 meses. Rui Bar-
bosa foi, por 32 anos, Senador da República. Pedro 
Simon, o povo já lhe deu votos para chegar a 32 anos. 
Com o mandato que conquistou S. Exª iguala-se a Rui 
Barbosa.

Mas o Piauí quis Deus: “Bem-aventurados os que 
têm fome e sede de Justiça”.

Está aqui o símbolo maior da justiça que Rui 
Barbosa sonhou. Ele está aí porque disse: “Só tem um 
caminho e uma salvação: a lei e a Justiça”. 

Está aqui o símbolo maior da Justiça do Brasil: 
Sepúlveda Pertence. Está nesta foto, na UNE. (Palmas). 
O único jurista do Brasil que é piauiense e pode estar 
igual a Rui Barbosa. Há uma foto neste livro que re-
trata a luta dos piauienses pela UNE: Tibério Nunes, 
sentado, terceiro à esquerda; para a direita, preside 
evento, etc.; em pé, Ministro Evandro Lins e Silva, ex-
Ministro do Supremo Tribunal Federal. Ele foi o homem 
– para se ser justo, tem que se ter coragem – que teve 
coragem. Aqui falou-se do período militar, e ele teve a 
coragem de dar um banho de justiça naquele período 
ditatorial. Eu vi Miguel Arraes em lágrimas, dizendo 
que pensava que ia morrer na ilha de Fernando de 
Noronha comido pelos jacarés. Então Evandro Lins e 
Silva, afrontando os ditadores, libertou Miguel Arraes. 
E está aqui Sepúlveda Pertence, que simboliza, e fe-
liz dele, todos os juristas, porque eles não precisam 

buscar exemplos em outros países, em outra história, 
o exemplo está aqui.

E felizes também essa minha mocidade estudio-
sa. Não precisam buscar exemplos em outra história, 
em outros países, os exemplos estão nos líderes da 
UNE.

Atentai bem, eu vivi a época e eu estava lá. Tes-
temunhei, em 1967, eu vi um jovem, um tamborete 
e um violão e a insatisfação do povo porque ele não 
tirou o primeiro lugar em concurso musical – ganhou 
Sabiá, devia ser um encanto. Quiseram quebrar o Ma-
racanãzinho, e ele disse: “Minha gente, a vida não se 
resume a festivais. O júri está ali para julgar, e eu aqui, 
nós vamos cantar.” E esse jovem cantou:

Vem vamos embora
Que esperar não é saber
Quem sabe faz a hora
Não espera acontecer. 

Eu vi a UNE e os estudantes do Brasil cantarem 
essa música, e isso, sem dúvida nenhuma, trouxe a 
redemocratização. 

Essas são as nossas palavras de homenagem a 
todos os estudantes que fizeram essa história que já 
foi revivida aqui. E minhas preces ao Deus, ao Deus 
deste momento de dificuldade do País. 

Eu não conheço na história – tenho 64 anos – um 
momento mais triste do que o que estamos atraves-
sando.

A UNE nunca faltou ao Brasil. Aqui foram citadas 
as campanhas e não vou rememorá-las. Esta é a hora. 
O Brasil precisa da sua mocidade estudiosa, da sua 
independência, da sua luta e da sua consciência.

O Piauí, que represento; o Piauí, que esteve 
presente na unidade deste País; o Piauí, que esteve 
presente com Evandro Lins e Silva, sendo um exemplo 
para Sepúlveda Pertence, o maior representante da 
Justiça com que sonhamos; este Piauí está aqui, em 
nome de todos os Piauís, Sepúlveda, que desejamos e 
que sabemos, não como Tibério, que combatia aqui a 
fome. Mas eu entendo o que Montagne já dizia: o pão 
que mais a humanidade precisa é a Justiça. V. Exª não 
é a esperança, é a certeza dessa justiça a que Aris-
tóteles se referiu: que ela brilhe mais do que a coroa 
dos reis e esteja mais alta do que os santos. 

Eu só poderia aqui, rezar com todo o Piauí e di-
zer: Ó meu Deus, abençoe a UNE!

Meus estudantes, sejam fortes, bravos, vitoriosos 
e felizes. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 
– Com a palavra, o Senador Sibá Machado.

O SR. SIBÁ MACHADO (Bloco/PT – AC. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
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– Sr. Presidente Senador Pedro Simon; nosso guer-
reiro Efraim; nosso mais jovem Deputado da Câmara, 
Gustavo, Presidente da UNE; Sérgio Mamberti; Sr. 
Arthur Poerner; Inácio Arruda, nosso Senador, que 
tão brilhantemente remete esse requerimento para a 
solenidade de hoje; colegas Parlamentares; Presidente 
Nacional do PCdoB, Renato Rebelo; Srªs e Srs. Sena-
dores, quero saudar ainda aqui o nosso companheiro 
Hamilton Pereira, nosso militante, que também já en-
frentou as agruras do Araguaia, poeta dos brilhantes 
militantes do Partido dos Trabalhadores; e Ministro 
Sepúlveda Pertence, eu ia fazer um pronunciamento 
aqui, Sr. Presidente, mas fui desafiado por um texto, 
que pretendo ler, pois o considero muito justo, cujo 
título é UNE: passado de conquistas, futuro de novos 
desafios:

A União Nacional dos Estudantes chega 
ao seu 50º Congresso às vésperas de comple-
tar 70 anos de uma existência fértil em con-
tribuições para a democratização do Brasil. 
Não são tantas as instituições que podem se 
orgulhar disso, como a UNE, que nasceu em 
agosto de 1937, para imprimir caráter orgânico, 
nacional e permanente à até então episódica, 
regional e transitória participação política da 
juventude estudantil, para dinamizar e arre-
gimentar num poder jovem – o movimento 
estudantil – o idealismo, o desprendimento, a 
rebeldia e a vontade de melhorar o país e o 
mundo que já se haviam manifestado, desde 
a fase colonial, no espontâneo engajamen-
to de tantos moços nas campanhas e lutas 
contra a invasão de corsários franceses no 
Rio de Janeiro, pela independência nacional 
(inclusive na Conjuração Mineira), pela abo-
lição da escravatura, pela república e contra 
a chacina promovida pelo Exército no Arraial 
de Canudos.

Com a fundação e consolidação da UNE, 
os estudantes passaram a ter presença ativa 
e constante na política nacional, sobretudo a 
partir da primeira grande passeata – em 04 
de julho de 1942, no Rio de Janeiro –, pela 
declaração de guerra às potências do Eixo 
nazi-fascista. Desde então, o movimento es-
tudantil vem desempenhando papel relevante 
em muitos dos principais momentos e movi-
mentos da nossas história: contra o Estado 
Novo; pela indústria siderúrgica nacional; pelo 
monopólio estatal do petróleo e pela criação 
da Petrobras; em prol da gratuidade do ensino, 
da escola pública e da reforma universitária; 
contra a alienação do patrimônio nacional; pela 

cultura popular (via Centro Popular de Cultura 
– CPC); na Cadeia da Legalidade, contra os 
ministros militares que tentaram impedir, em 
1961, a posse do vice-presidente João Gou-
lart; pela participação estudantil nos órgãos 
colegiados da administração das universida-
des; contra a espoliação do país pelo capital 
estrangeiro; na campanha nacional de alfabe-
tização de adultos pelo método Paulo Freire, 
no Governo Goulart; por uma política externa 
independente; pelo princípio da autodetermi-
nação dos povos; contra a invasão de Cuba; 
pelas reformas de base de Jango, inclusive a 
agrária; contra o golpe militar de 1964 e a di-
tadura que implantou no país.

Na vanguarda da resistência.
Foi por causa dessa imensa bagagem 

de lutas e realizações que a histórica sede 
da UNE à Praia do Flamengo, 132, no Rio 
– tomada ao Clube Germânia logo após a 
primeira grande passeata –, teve as suas de-
pendências saqueadas e incendiadas no 1º de 
abril do triunfo golpista. Despejada, com seus 
dirigentes tentando escapar à repressão, e 
colocada, com todas as uniões estaduais de 
estudantes, na ilegalidade, a UNE passaria a 
enfrentar então o mais difícil dos desafios de 
toda a sua trajetória: manter o movimento es-
tudantil vivo e atuante sob um regime ditatorial 
que se fechava a cada dia.

A luta pelo restabelecimento das liber-
dades democráticas e contra a intervenção 
norte-americana na universidade foi a resposta 
estudantil à Lei Suplicy, ao Decreto Aragão, à 
Lei de Segurança Nacional, à destruição da 
Universidade de Brasília, aos Acordos MEC-
USAID (que buscavam, inclusive, a privatiza-
ção do ensino superior) e, mais adiante, ao 
draconiano Decreto-Lei nº 477, que tornaria 
ainda mais severas, em fevereiro de 1969, as 
restrições às manifestações políticas de alunos, 
funcionários e professores universitários.

O acerto das palavras de ordem da UNE, 
conduzida por uma aliança em que predomi-
navam comunistas e os católicos de esquerda 
da Ação Popular (AP), a repercussão nacional 
das passeatas de protesto, a intensificação da 
repressão policial-militar e o desmantelamento 
dos outros movimentos sociais e políticos de 
oposição, que incluiu a intervenção nos sin-
dicatos e a extinção dos partidos em outubro 
de 1965, contribuíram para que o movimento 
estudantil – menos vulnerável, por sua origem 
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de classe, do que os operários e camponeses 
às arremetidas iniciais do regime – fosse, aos 
poucos, sendo guindado à liderança da resis-
tência à ditadura.

Essa posição vanguardista se prenun-
ciou em setembro de 1966, batizado Setembro 
Heróico pela intensidade das manifestações, 
com o seu dia 22 eleito pela UNE Dia Nacio-
nal de Luta contra a Ditadura; e se evidencia-
ria a partir do assassinato no Rio, em 28 de 
março de 1968, do estudante secundarista 
paraense Edson Luís de Lima Souto, de 18 
anos. O cortejo que o levou ao túmulo no dia 
seguinte, com cerca de 60 mil pessoas per-
correndo vários bairros cariocas aos gritos de 
“Abaixo a ditadura fascista” e “Povo organizado 
derruba a ditadura”, inaugurou uma série de 
demonstrações de protesto em todo o país, 
culminadas em 26 de junho, também no Rio, 
com a Passeata dos Cem Mil, a maior de to-
das desde o golpe.

A prisão dos quatro principais líderes 
estudantis da época, com mais de 900 partici-
pantes do 30º Congresso da UNE, em Ibiúna, 
em 14 de outubro, e, pior do que isso, a edição 
do Ato Institucional nº 5, em 13 de dezembro, 
com o endurecimento ainda maior da ditadura, 
tornaram impossível a continuidade do movi-
mento estudantil tal como existira, mesmo a 
duras penas, até então. A UNE bem que ten-
tou, sob as lideranças de Jean Marc van der 
Weid e Honestino Guimarães – preso e desa-
parecido desde 1973 –, mas os estudantes só 
conseguiram voltar às ruas em 1977, com o 
início da abertura do regime. Aos inconforma-
dos com isso restou a adesão à luta armada. 
Ou ao movimento hippie.

A reconstrução e os novos desafios.

Reconstruída a partir do seu 31º Congresso, 
em Salvador, em outubro de 1979, rompidas as bar-
reiras da proscrição e da clandestinidade, a UNE 
reconquistou a legalidade e o direito de participar, 
abertamente, das lutas pela democratização, pelo 
crescimento econômico e pela ética na política, com 
notória presença nas mobilizações nacionais pelas 
“Diretas Já” (1984), pelo “Fora Collor” (1992), contra 
a corrupção, pelo controle das mensalidades escola-
res, contra o “provão”, na campanha “Eu não agüen-
to FHC”, contra a emenda da reeleição e a política 
de privatização do governo FHC (especialmente da 
Vale do Rio Doce e das estatais estratégicas para 
o desenvolvimento nacional, como o sistema Tele-
brás), contra a quebra do monopólio estatal do pe-

tróleo, pelo “Fora FMI”, contra o neoliberalismo e a 
mercantilização do ensino, contra a violência e pelo 
desarmamento.

Além disso, a UNE retomou em 1999, 
com a 1ª Bienal de Cultura, em Salvador, e 
com a posterior consolidação do CUCA (Cir-
cuito Universitário de Cultura e Arte), a preo-
cupação com a produção artística, científica 
e cultural que a acompanha desde as origens 
e da qual foram afastadas com a destruição, 
pela ditadura, dos seus centros populares de 
cultura. A 5ª Bienal de Arte, Ciência e Cultura, 
o maior festival universitário da América Lati-
na, reuniu em janeiro deste ano, no Rio, mais 
de oito mil jovens.

Dessa última bienal, após o lançamen-
to das comemorações dos 70 anos, com a 
presença de vários ex-presidentes e até de 
um dos fundadores da entidade – o médico 
geriatra Irun Sant’Anna, de 91 anos –, saiu a 
passeata que levou a UNE de volta para casa, 
com a retomada do terreno da antiga sede, na 
Praia do Flamengo.

E aqui chegamos ao futuro que esperam 
os sucessores de Gustavo Petta, o único pre-
sidente reeleito da UNE, e da vice-presidente 
Louise Caroline, aos desafios que terão de 
vencer para manter o prestígio construído ao 
longo de sete décadas de ativa participação 
na edificação da nossa democracia. A primei-
ra tarefa, aliás, será de edificação no sentido 
mais material e arquitetônico da palavra: a 
concretização do projeto que um dos maio-
res brasileiros de todos os tempos, o nosso 
querido Oscar Niemeyer, já elaborou para a 
nova sede.

Será difícil, sem dúvida, mas, certamen-
te, menos extenuante, custosa e demorada do 
que a plena materialização de um sonho que 
a UNE acalenta desde a sua fundação: o de 
ver constituído, afinal, um país verdadeiramen-
te democrático, em que seja distribuída com 
mais justiça a renda produzida por todos os 
brasileiros. Para efetivar esse objetivo maior, 
a UNE não está mais sozinha, como em 1968, 
mas ao lado do MST, da CUT, da CNBB, da 
ABI e das demais entidades que compõem, 
neste Brasil, ainda em vias de democratiza-
ção, a coordenação dos movimentos sociais. 
Havemos de chegar lá.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Peço 
um aparte, Senador Sibá Machado.
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O SR. SIBÁ MACHADO (Bloco/PT – AC) – Este 
texto não é meu. Está na mesa o autor do texto, nosso 
colega Arthur Poerner, que o escreveu e do qual li com 
muita atenção. Parabéns pelo seu texto. (Palmas.)

O Senador Eduardo Suplicy está inscrito. V. Exª 
permite o aparte dele, Sr. Presidente, por um minuto? 
(Pausa.)

Senador Suplicy, tem V. Exª o aparte.
O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Pre-

zado Senador Sibá Machado, faço questão de saudar 
o Presidente da UNE, Gustavo Petta, e cumprimentar 
o Senador Inácio Arruda por essa iniciativa de saudar 
os 70 anos da UNE. Sérgio Mamberti, é uma alegria 
vê-lo aqui. Queria dizer que, desde o tempo de estu-
dante, de 60/64, venho participando das reuniões da 
UE, da UNE; Presidente que fui do Centro Acadêmi-
co da Escola de Administração de Empresas de São 
Paulo, da Fundação Getúlio Vargas. Participei, dentre 
outros, dos Congressos da EU, de Valinhos; da UNE, de 
Santo André, onde, na ocasião, fui um dos eleitores do 
Presidente da UNE, naquele ano, que é hoje o Gover-
nador José Serra. Então, participei muito dos diversos 
movimentos. Eu fui indicado, então, por Sérgio Motta, 
que era da FEI. Ele disse: “Olha, há lá o Eduardo, que 
é da FGV. Convide-o para ser Vice-Presidente”. Eu fui 
um dos Vice-Presidentes da primeira UE, depois que 
houve a lei que extinguiu a UNE, a UE e outros. Mas, 
felizmente, a UE e a UNE não pararam de agir, de vi-
ver, mesmo na resistência ao golpe militar, ao regime 
militar, à ditadura. Então, quero saudar esta sessão 
de hoje e dizer que a UNE somos todos nós, inclusive 
nós, Senadores, de outra geração. Meus parabéns. Fico 
contente de ver o Senador Pedro Simon, que também 
é parte da UNE, nesta homenagem merecida aos es-
tudantes brasileiros e à sua principal organização.

O SR. SIBÁ MACHADO (Bloco/PT – AC) – Obri-
gado, Senador Eduardo Suplicy, pelo seu aparte.

Encerro, Sr. Presidente, e obrigado pela tolerân-
cia. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 
– Agora daremos a palavra ao nobre Senador Cristo-
vam Buarque.

Gostaria de salientar que temos que nos com-
penetrar da importância desta reunião. Penso que o 
destino fez com que ela viesse em um dia realmente 
muito importante. Todos sabemos que o Senado vive 
um momento conturbado – problemas nossos, de vida 
interna –, e que, se Deus quiser, vamos superá-lo com 
a responsabilidade que temos. Mas não deixa de ser 
impressionante, meu bravo companheiro Arruda, a 
coincidência desta reunião. Acho que estamos rece-
bendo uma aula de civismo; acho que estamos rece-
bendo, por assim dizer, um chamamento da Nação: 

são os jovens que vêm aqui, neste momento, dizer: 
“Resolvam, porque essa questão é simples e singela e 
ridícula. Resolvam, porque o Brasil tem muitas coisas 
mais importantes para levarmos adiante”.

Muito obrigado a todos vocês, meus jovens, que 
terão agora a presença do bravo companheiro Cris-
tovam Buarque.

(Muito bem! Palmas.)

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Inicio saudando toda esta juventude, estudantil ou 
não, mas jovens que aqui estão assistindo a esta festa 
pelos 70 anos da UNE, e nós a devemos ao Senador 
Inácio Arruda.

Cumprimento meus amigos Poerner, Mamberti, 
Gustavo Petta, Efraim e esse grande ícone, que é o 
Presidente Pedro Simon.

Senador Inácio, vim aqui com o espírito de ten-
tar casar comemoração e desafio. Comemorar uma 
instituição que é capaz, ao longo de sua história, de 
ter estado presente em todos os momentos decisivos 
da nossa vida.

Esteve presente na luta pelo “Petróleo é Nosso”, 
nas lutas pela democracia, na luta pelas Reformas de 
Base, na luta pela Constituinte, na luta pela Anistia. 
Uma entidade que conseguiu unir o espírito juvenil 
brasileiro e canalizar esse espírito para caminhar na 
rua, mudando aquilo que fosse preciso. Mas disso 
muitos já falaram. Eu vou falar um pouco do desafio, 
antes de tentar fazer o casamento do desafio com a 
comemoração.

Para mim, o desafio é que a UNE ajude a com-
pletar aquilo que nós não conseguimos completar, 
porque nós fizemos, antes da UNE, a independência, 
mas não somos um País independente; proclamamos 
a República, mas não somos ainda um País republi-
cano no espírito cidadão do conjunto da população; 
redemocratizamos, mas não distribuímos o produto, 
conforme a democracia faz. E muitos de nós, que não 
perdemos o gosto pela utopia, não conseguimos dar 
os passos necessários para a utopia, seja do socialis-
mo, seja de outro nome qualquer.

Eu venho aqui trazer o desafio de que a UNE 
continue na rua, lutando para construir no Brasil uma 
sociedade utópica que tem, para mim, hoje, uma de-
finição: uma sociedade onde o filho do pobre tenha 
escola com a mesma qualidade do filho do rico; uma 
sociedade onde possa haver desigualdade na roupa, 
no transporte, na comida, mas não na educação. (Pal-
mas.) Esse é o desafio da gente! Esse é o desafio que 
está diante de nós e que a gente não pode deixar de 
lado: o desafio da igualdade e da alta qualidade na 
educação de base.
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Claro que a gente precisa melhorar a universi-
dade! Claro que a gente precisa de mais vagas! Mas 
o que a gente precisa mesmo, acima de tudo, é de 
que todo jovem termine o ensino médio com a máxi-
ma qualidade.

Só assim derrubaremos o muro do atraso que 
não nos permite ser uma sociedade com o grau de 
civilização que nós queremos. Estes dois muros, a 
desigualdade e o atraso, só serão derrubados com 
uma grande mobilização nacional, até porque a UNE 
sempre se prestou corretamente ao espírito de fazer 
avançar a consciência nacional.

Se há um ponto em que a nossa consciência 
está atrasada, é na idéia da importância da educação 
e do direito à educação. Nossos pobres não acreditam 
que têm direito a uma boa escola. Não passa pela ca-
beça deles, como algo concreto, real e possível, que 
seu filho tenha uma escola igual à dos ricos. Para as 
nossas populações pobres, educação é um privilégio 
que divinamente ficou reservado para os filhos dos ri-
cos. Temos de quebrar esse pior dos muros, que é o 
da inconsciência do direito da nossa população mais 
pobre à educação de qualidade no ensino médio. E 
que disputem para entrar no ensino superior em con-
dições de igualdade.

“Mesma chance”, para mim, são as duas palavras 
que resumem a utopia neste momento da história. Da-
qui a vinte ou trinta anos, haverá outras, mas hoje as 
palavras são “mesma chance”. Deve-se garantir que 
a criança, ao nascer, terá a mesma chance de desen-
volver seu talento, sua vocação, de utilizar sua persis-
tência. Hoje não temos isso. Ao nascer, está definido 
o rumo: uns têm chance, outros não têm chance.

Este é o desafio que faço à UNE: que desperte 
para a revolução que este País precisa fazer. A UNE 
está devendo isso tanto quanto todos os Partidos polí-
ticos e todos nós progressistas. A culpa não é da atual 
geração, mas da geração mais velha, como a minha, 
que não trouxe para vocês a bandeira de uma utopia; 
deixamos que os sonhos utópicos desmaiassem, por-
que mortos eles não estão.

Este é o desafio, meu caro Petta e todos presen-
tes, que ponho nas mãos de vocês, como mais jovens: 
Tragam de volta o sonho de que o Brasil precisa de 
uma revolução. Não deixem morrer essa palavra, como 
alguns querem. Tragam de volta a idéia de que temos 
de sonhar com a utopia, não deixem morrer a palavra 
utopia. Proponho que essa utopia seja a educação da 
máxima qualidade e igual para todos. E proponho que 
a revolução seja pela educação de base e pela eco-
logia, para garantir a mesma chance entre gerações, 
enquanto a educação garante a mesma chance entre 
classes sociais.

Esse é o desafio que eu queria deixar aqui. Mas 
eu disse, Sr. Presidente, que vinha casar comemora-
ção com desafio. E estou tentando, de uma maneira 
que pode parecer singela, casar essas duas coisas 
com um projeto de lei muito simples, que tem um ar-
tigo, dizendo apenas que fica denominado Rodovia 
Honestino Monteiro Guimarães o trecho da rodovia 
BR-020, que atravessa o Distrito Federal de ponta a 
ponta. (Palmas.)

Por que creio que isso é um casamento de co-
memoração e desafio? Comemoração porque, ao 
lembrar o nome do Honestino, estamos lembrando o 
nome da UNE, e desafio porque todos os jovens que 
passarem por essa rodovia, inclusive porque ela leva 
à UNB, para os que vêm lá do Gama, vão se lembrar 
da UNE e de Honestino, que morreu lutando para que 
este País pudesse caminhar para uma revolução e 
construir uma utopia. Esses jovens que passarão por 
ela vão perguntar aos líderes estudantis: “Cara, Hones-
tino faria assim?” Todas as vezes em que os jovens e 
a UNE se acomodarem, ao passar pela rodovia Ho-
nestino Guimarães, eles vão perguntar: “E Honestino 
se acomodaria diante das injustiças? Ele se acomo-
daria diante da escola que, neste País, não está dan-
do o salto que precisaria para ser igual para todos?” 
Ao lembrar de Honestino e da luta que ele teria, eles 
vão repetir para vocês o desafio que hoje faço. Não 
deixemos que morra Honestino, porque ele significa 
o sonho de uma sociedade utópica, por meio de uma 
revolução que está em nossas mãos fazer.

Este é o casamento que faço entre homenagem 
e desafio. Não posso dizer que a comemoração é 
maior do que o desafio nem que o desafio é maior do 
que a comemoração. Como em um casamento, são 
dois lados de uma mesma família: a família brasileira, 
a família da revolução de que o povo brasileiro preci-
sa. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 
– Com a palavra o Senador Geraldo Mesquita Júnior.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente, ilustre companheiro Pedro 
Simon, quero pedir permissão a V. Exª, aos ilustres 
integrantes da Mesa, à galeria, às Srªs e aos Srs. Se-
nadores, aos nossos ilustres convidados para saudar 
a todos na pessoa de Dona Maria Rosa, mãe do com-
panheiro Honestino Guimarães. Está ali aquela bela 
senhora, que, há poucos instantes, recebeu uma bela 
homenagem, prestada a seu filho pelo Senador Cris-
tovam Buarque. Ela é das muitas mães deste País que 
podem dizer, com imensa tristeza, mas com muito or-
gulho, que seu filho tombou na luta pela libertação do 

JULHO 2007ANAIS DO SENADO FEDERAL216     



Julho de 2007  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  5  22263 

povo brasileiro. Peço uma salva de palmas para Dona 
Maria Rosa, absolutamente merecidas. (Palmas.)

Caro Presidente Gustavo Petta, a história da 
UNE se confunde com a história das forças políticas 
progressistas deste País, da luta do povo brasileiro por 
liberdade, por democracia, enfim, pela libertação do 
nosso povo. É uma bela história.

Volto ao nome de Honestino para dizer que, se 
tivéssemos que eleger um símbolo de toda essa luta, 
meu voto seria, sem pestanejar, mais uma vez, para 
o nome de Honestino Monteiro Guimarães.

Tive a honra e o privilégio de participar do mo-
vimento estudantil, da luta ao lado dele, ao lado de 
tanta gente, ao lado do seu irmão Norton, que está ali 
sentado, ao lado da Beth, uma acreana valente que, 
pequenininha, enfrentava o que chamávamos na épo-
ca de “gorilada”, que invadia a UnB a seu bel-prazer, a 
todo instante, para nos intimidar e nos acuar.

A história da UNE foi retratada aqui, de forma 
magistral, em vários pronunciamentos, entre eles o do 
Senador Inácio Arruda, que teve a felicidade e a lem-
brança de propor esta sessão solene em homenagem 
aos setenta anos da UNE.

Vou me ater a um modesto e breve depoimento. 
Para não me deixar trair pela emoção, Petta, quero 
me valer de um recorte do jornal Correio Braziliense, 
exatamente de 11 de outubro de 1998, que noticia um 
episódio ocorrido no dia e na noite de 12 de outubro 
de 1968, aqui em Brasília. Eu aqui morava, estudava. 
O meu pai era deputado, portanto, eu estava aqui es-
tudando, estava na luta – como se dizia e como se diz 
ainda hoje – naquele fatídico dia, quando soubemos da 
queda do Congresso de Ibiúna, o XXX Congresso da 
UNE. Naquela época, era muito comum pessoas serem 
presas e desaparecerem do mapa. Muitos aqui têm essa 
lembrança, muitos aqui se recordam, certamente com 
muita tristeza, desse período horroroso que vivemos 
no nosso País. E a reportagem do Correio Braziliense 
se reporta exatamente a um episódio, Senador Inácio, 
em um trecho que vou ler rapidamente:

Naquele 12 de outubro de 1968, universitários e 
secundaristas receberam em Brasília a notícia de que 
o XXX Congresso da União Nacional dos Estudantes 
(UNE) havia “caído”. Ou seja, os militares invadiram 
o sítio Murundu, em Ibiúna, a 65 quilômetros de São 
Paulo (capital), e prenderam 705 estudantes que se 
reuniam clandestinamente para escolher as novas li-
deranças da entidade.

Entre os candidatos, estavam nomes conhecidos 
de todos, como o de José Dirceu, então presidente da 
União Estadual dos Estudantes, Wladimir Palmeira e 
outras lideranças. Wladimir presidia a União Metropo-
litana dos Estudantes do Rio de Janeiro, na época.

Prossegue a reportagem:

Todos foram presos às 7h daquele dia, 
pelos soldados do Batalhão de Sorocaba. Saí-
ram sem resistência da fazenda em Ibiúna, para 
integrar os arquivos do Departamento Estadu-
al da Ordem Política e Social (Dops) durante 
anos a fio. [Sim, o famigerado Dops.]

Havia estudantes de Brasília entre os 
presos de Ibiúna. Os que aqui ficaram tinham 
que protestar. A organização chamada Ala Ver-
melha do PCdoB, uma dissidência do partido, 
decidiu fazer comícios-relâmpago em diversos 
pontos da cidade. Durante a reunião para de-
finir os locais de protesto, uma voz sugeriu a 
quermesse que aconteceria na Igreja do San-
tíssimo Sacramento, na 606 Sul. Até hoje, nin-
guém se lembra de quem foi aquela idéia, mas 
começou ali uma das maiores “mancadas” da 
esquerda brasiliense nos anos 60. A quermes-
se era organizada por esposas de militares [e 
ninguém sabia]. E, apesar de todos os indícios 
de que ali não seria um local adequado para 
o protesto, eles seguiram em frente.

Os estudantes estavam divididos em dois 
carros e cada um deles tinha o seu papel na 
operação. Estudante de Ciências Exatas, Ál-
varo Lins Cavalcante Filho [filho do Deputado 
Álvaro Lins, do nosso querido Ceará] chamou 
o padre Luiz Miani e pediu permissão para 
usar o microfone. “O padre disse que era a 
favor da nossa causa, mas que não poderia 
deixar, porque a festa tinha sido organizada 
por esposas de oficiais do Exército. Olhamos 
aqueles velhinhos e velhinhas nas barracas, 
nos reunimos atrás dos carros e decidimos, por 
maioria, que o padre estava mentindo”, lembra 
Álvaro [atualmente pai e avô] [...].

Eram 21h30 quando Álvaro fingiu-se de 
dono de uma das barracas e pediu ao locutor 
para dar um aviso ao microfone. “Quando es-
tava ao lado do som, vi um soldado fardado, 
passando desenho animado para as crianças, 
e ali deveria ter me tocado de que o padre fa-
lava sério, mas nem assim...”, continua Álvaro. 
Começou o seu discurso: “Nós, estudantes de 
Brasília, estamos aqui novamente para comba-
ter a ditadura militar, que acaba de prender cer-
ca de 700 colegas em São Paulo. Convidamos 
o povo para sair à rua e combatermos juntos 
essa ditadura militar”, disse, segundo consta 
no processo movido contra nove estudantes 
acusados de participação no episódio.
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Logo o tumulto se formou. O estudante 
Geraldo Gurgel Mesquita Júnior [este Sena-
dor que lhes fala] [...] segurava o homem que 
queria tomar o microfone de Álvaro. No pro-
cesso movido pela Justiça Militar, o episódio 
é narrado com riqueza de detalhes e de falsas 
impressões dos militares sobre o grau de or-
ganização dos estudantes. O texto fala de um 
“esquema de segurança ao qual se achavam 
habituados e treinados”, menciona “posições 
estratégicas” e outras expressões do tipo. “Eles 
achavam que nós tínhamos treinamento em 
guerrilha urbana...”, diverte-se Álvaro, sem 
esconder o medo que na época dominava 
cada um deles.

Ao mais velho do grupo, Carlos Benedito 
Pereira da Rocha, o Carlão, 22 anos, coube a 
tarefa de evitar que o amplificador do som fosse 
desligado durante a fala de Álvaro. “Tive que 
ficar segurando o homem que tomava conta 
do som fora do palanque”, relembra Carlão, 
engenheiro, hoje com cabelos brancos e re-
centemente presidente do Sindágua [aqui em 
Brasília]. Marcos Antônio Correa Lima, o es-
tudante de Física que sofria de asma – e não 
foi localizado para participar do encontro [em 
1998] –, e Tadeu Siqueira Ottoni, atualmente 
funcionário público, estavam misturados às 
barracas da quermesse para distribuir os pan-
fletos confeccionados à tarde na Universidade 
de Brasília (UnB).

“De repente, vimos todos aqueles velhi-
nhos saindo de suas barracas, com as armas 
na mão. Era tudo milico. Na hora da fuga, caí 
em cima de um militar do SNI e quebrei os 
óculos dele. Apanhei de dez. Lembro-me de 
umas crianças dizendo que era covardia dez 
contra um, e um militar dizendo para elas: 
Eles não são estudantes. São comunistas”, 
conta Álvaro.

Na correria, foram presos no local Álvaro, 
Geraldo, Marcos Antônio e Tadeu. Marcos ha-
via abandonado a jaqueta, lotada de panfletos 
“considerados subversivos”, próximo à barra-
ca de tiro. Tadeu pegou a jaqueta e também 
acabou preso, porque Marcos gritou para que 
ele avisasse os pais sobre a prisão. Ficaram 
cinco dias incomunicáveis no quartel da Po-
lícia do Exército e depois foram transferidos 
para o Dops, onde prestaram depoimento, e 
liberados.

Aqui falamos dessas coisas hoje como algo tão 
distante... Mas a repórter não contou, com mais pro-

fundidade, o que fizeram com alguns de nós, Senador 
Inácio Arruda. Na época, Petta, eles nos dividiram, eu 
fui vendado e rodaram comigo horas e horas. Tenho 
certeza de que estive na beira do Lago, porque era 
muito tarde da madrugada e eu ouvia o barulho da 
água. Simularam um fuzilamento. E, já amanhecendo 
o dia, me levaram lá para o PIC. Dali a pouco, começa-
ram a chegar os companheiros que também naquela 
noite foram presos.

É um depoimento do que ocorria naquela época. 
Centenas, talvez milhares de jovens, de brasileiros, de 
trabalhadores foram presos, torturados, impedidos de 
prosseguir com a sua vida profissional, estudantil. Mui-
tos foram assassinados, como é o caso de Honestino. 
E a homenagem do Senador Cristovam, que propõe 
o nome dele para o trecho da BR-020 que perpassa 
Brasília, não tem nada de mais justo. É uma homena-
gem bonita, e devemo-nos pegar nela; principalmente 
a juventude deste País deve pegar-se em uma home-
nagem dessas e fazer uma profunda reflexão.

A UNE precisa render homenagem à sua própria 
história. A UNE precisa prosseguir na liderança do povo 
brasileiro, e só poderá fazê-lo se honrar o passado de 
toda essa gente, Petta, jovens que desabridamente 
enfrentaram um poderio fantástico neste País, jovens 
que se juntaram aos trabalhadores, que se juntaram 
às donas-de-casa, que se juntaram ao povo brasilei-
ro e com eles fizeram páginas e páginas de história 
neste País.

Portanto, aqui fica a minha homenagem since-
ra e emocionada, Petta, porque não se pode falar da 
UNE sem emoção. A UNE é pura emoção neste País. 
A sua história é a história da emoção da luta do povo 
brasileiro por liberdade, por democracia, e por melho-
res dias para todos nós.

Muito obrigado. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 
– Estamos chegando ao final da nossa sessão de ho-
menagem. Agora, com a palavra a Senadora Serys 
Slhessarenko, que cedeu o seu tempo ao Senador 
Valdir Raupp.

A SRA. SERYS SHESSARENKO (Bloco/PT – MT) 
– Houve uma inversão, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 
– Depois, S. Exª cederá o tempo a V. Exª, Senadora.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente da Mesa, Senador Pedro Simon, Sr. Presidente 
da UNE, jovem Gustavo Petta, demais autoridades que 
compõem a Mesa, Srªs e Srs. Senadores, estudantes 
aqui presentes, estudantes de todo o Brasil aqui pre-
sentes, minhas senhoras e meus senhores, uma das 
mais importantes e combativas entidades civis de nosso 
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País está comemorando setenta anos de sua criação. 
Trata-se da União Nacional dos Estudantes, esse ce-
leiro de jovens lideranças que tanto contribuiu para a 
consolidação da democracia no Brasil.

Incansável e atuante desde o seu nascimento, 
nos anos de chumbo do Estado Novo getulista, a UNE 
sempre esteve à frente dos principais movimentos 
de defesa dos interesses nacionais e das liberdades 
individuais. Sempre lutou o bom combate, nunca se 
rendendo à opressão e ao obscurantismo dos ideais 
segregadores. Sempre teve na resistência pacífica e 
nas palavras de ordem a sua infantaria. Nunca se aliou 
ao arbítrio da ditadura, ao império da censura sobre a 
liberdade de resistir.

Esta, Sr. Presidente, talvez tenha sido a grande 
marca da UNE em sua luta histórica: a resistência. Re-
sistência contra aqueles que viam nos estudantes um 
bando de subversivos, perigosos inimigos que tinham 
de ser desmobilizados. Resistência contra aqueles que, 
implacavelmente, tentavam minar a sua combatividade 
e calar a sua voz.

Assim foi no Estado Novo, na luta contra o nazi-
fascismo, na campanha “O petróleo é nosso”, na defe-
sa das reformas de base, na luta contra a ditadura, no 
apoio às diretas e na redemocratização do País.

Como é bonito e inspirador, Sr. Presidente, Srªs 
e Srs. Senadores, ver os jovens mobilizados, articula-
dos e defendendo os ideais de liberdade, ver o colo-
rido contagiante dos caras-pintadas, o viço brilhante 
de suas faces refletindo a vibração e a inquietação tão 
peculiares à juventude.

Não podemos esquecer também da imensa con-
tribuição que a UNE deu à cultura brasileira por meio 
do Centro de Cultura Popular, de que já falou aqui o 
Senador Inácio Arruda. O Centro deu, na década de 60, 
um novo ânimo à cena artística nacional e forjou vários 
movimentos e tendências que vieram a moldar e gerar 
uma nova e incipiente cultura popular brasileira.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, demais 
presentes, o País é devedor da UNE e da sua luta 
constante pela democracia. Graças aos estudantes 
e sua permanente trincheira firmada contra o jugo da 
opressão, as liberdades individuais nunca deixaram de 
ser exigidas e reivindicadas, e finalmente se sagraram 
como direitos inalienáveis de todos os brasileiros.

Por tudo isso, Sr. Presidente, é com muita alegria 
que saúdo a União Nacional dos Estudantes pela cele-
bração dos seus setenta anos, desejando-lhe uma vida 
longa e a plena continuação de seu vigor e de sua luta 
perene pelos ideais democráticos do nosso País.

Muito obrigado. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 
– Com a palavra a Senadora Serys Slhessarenko.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT 
– MT. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da 
oradora.) – Sr. Presidente, serei bastante breve. Agra-
deço pela conquista deste espaço. 

Senhores que compõem a Mesa, Srªs e Srs. Se-
nadores, senhores e senhoras aqui presentes, saúdo 
especialmente os estudantes de hoje.

Como professora – estou Senadora, mas sou 
professora, pois já dei aula, por 26 anos, na Universi-
dade Federal do meu Estado de Mato Grosso –, sou 
uma pessoa absolutamente convicta de que é extre-
mamente justo homenagearmos a União Nacional dos 
Estudantes por ocasião da passagem de mais um de 
seus aniversários, preito que já foi feito aqui por muitos 
que me antecederam.

Essa organização, que tem uma importância fun-
damental na história do nosso País, lutou com a bra-
vura, com a convicção e com a determinação com que 
um jovem é capaz de lutar pela defesa de seus ideais, 
conforme os históricos citados, que não vou repetir.

A força dos jovens em uma nação pode ser con-
siderada o grande motor de mudanças, que, uma vez 
realizadas, passam a ser chamadas de mudanças 
históricas. Foram aqui relacionadas inúmeras delas, 
mas não vou repeti-las, até porque o meu compro-
misso com o meu muito querido Presidente é de ser 
bastante breve, haja vista que a sessão já deveria ter 
sido encerrada.

Eu diria ainda que, na nossa sociedade, sempre 
estamos a buscar mudanças, a exigir mudanças, às 
vezes até mais do que podemos conquistar, mas é 
essa busca determinada, essa busca com convicção 
que faz com que se conquiste muito daquilo que, às 
vezes, é inesperado, que é tido por muitos como coisa 
da juventude, mas não é.

Portanto, eu queria deixar um recado bastante 
breve aqui: jovens, os ideais têm que estar muito pre-
sentes em cada um e em cada uma, nos jovens e nas 
jovens, politicamente correto falando. Homens e mulhe-
res, todos precisamos estar cada vez mais conscientes 
da sociedade do nosso entorno, porque é conhecendo 
a sociedade, compreendendo essa sociedade que aí 
está que nós seremos capazes de construir e de fazer 
a transformação, porque só quem conhece, só quem 
compreende é capaz de transformar. E a hora de bus-
car conhecer é quando somos jovens, quando estamos 
estudando, quando estamos buscando e conquistando 
conhecimento. Não falo daquele conhecimento que 
diz que um mais um são dois ou que dois mais dois 
são quatro, mas o conhecimento a favor de quem e 
contra quem, da soma, da subtração, da divisão e da 
multiplicação em nossa sociedade. A favor de quem e 
contra quem, é isso que temos que aprender. E temos 
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de exigir conhecimento dentro daquele veio da cons-
trução do conhecimento e não da repetição de que 
um mais um são dois, algo que estamos cansados de 
saber. Precisamos, isto sim, saber a favor de quem e 
contra quem a multiplicação, a subtração, a divisão ou 
a soma está funcionando em nossa sociedade.

É em prol disso que temos que conquistar mu-
danças em nossa sociedade, a partir daqueles que 
mais necessitam delas, porque há determinadas ca-
madas em nossa sociedade que já estão suficiente-
mente aquinhoadas.

Precisamos lutar por aqueles que ainda precisam 
de muitas mudanças, para terem realmente uma vida 
justa, digna, na conquista de uma sociedade realmente 
igualitária para todos.

Saúdo aqui meu querido Senador Inácio Arruda, 
que propôs este momento tão importante nesta sessão 
mais importante ainda. Parabéns a V. Exª e a todos que 
a aprovamos por unanimidade.

É um momento histórico da UNE, sim, mas é 
também um momento histórico deste Senado e deste 
Plenário, que vem sofrendo tantos problemas atual-
mente, mas que tem grandiosidade, sim, que, neste 
momento, é concretizada também.

Muito obrigada. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 

– Concedo a palavra ao Senador Mozarildo Caval-
canti.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (Bloco/PTB 
– RR. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente, Senador Pedro Simon, Sr. 
Presidente da UNE, quero inicialmente cumprimentar 
a delegação do meu Estado de Roraima, que aqui no 
plenário se encontra, representada por Lúcio Vilela e 
Jordan Laranjeira, por meio de quem também cum-
primento os demais integrantes, que são 17 do meu 
Estado. É a maior delegação já presente em um con-
gresso da UNE.

Não quero fazer nenhum retrospecto histórico da 
UNE, porque já o foi muito bem feito pelos oradores 
que me antecederam.

Gostaria de não falar dos 70 anos da UNE até 
aqui, mas gostaria de pensar, de colocar algumas re-
flexões para a UNE daqui a 70 anos.

É muito importante haver uma história da qual nos 
orgulhamos para refletirmos o quanto foi importante 
lutarmos até aqui, mas muito importante é saber o que 
vamos fazer daqui para frente, principalmente em um 
País como o nosso, que espera muito da juventude. 

Nós, que estamos aqui, na nossa faixa etária, esta-
mos na luta, mas, digamos assim, estaremos saindo dela 
muito em breve. Vocês ainda vão entrar e alguns valores 

têm de ser mantidos, e a esperança, principalmente de 
um Brasil melhor, tem de ser mantida na juventude. 

Tenho muito receio quando vejo a forma como se 
colocam as notícias, como se fazem apreciações na 
imprensa, que dão aquela velha impressão de que, Rui 
Barbosa mesmo dizia, o homem honesto tem vergonha 
de ser honesto. Assim, é muito importante a juventude 
perceber se existem pessoas que não se comportam 
bem, e existem dentro de uma família, dentro de uma 
profissão, existem também no meio estudantil, existem 
no meio político, mas não podemos, por isso, desacre-
ditar da política que é exatamente o caminho para as 
mudanças e para a defesa dos direitos fundamentais 
da pessoa humana e, portanto, da democracia.

Quero, com esta mensagem, refletir e chamar 
vocês para uma reflexão à frente. Pensar que nós po-
demos, confiando na juventude, fazer nossa tarefa de 
hoje e vocês fazerem, com certeza, a de hoje e a de 
amanhã. 

Parabéns à UNE. Parabéns a todos os estudantes, 
notadamente os do meu querido Roraima. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 
– Concedo a palavra ao ilustre Senador José Nery. 

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Senador Pedro Simon; companheiro, Presidente 
da União Nacional dos Estudantes, Gustavo Petta; de-
mais convidados para esta sessão comemorativa dos 
70 anos da União Nacional dos Estudantes. 

Quero, inicialmente, assinalar a iniciativa do Se-
nador Inácio Arruda, que propôs a realização desta 
sessão em homenagem especial à União Nacional 
dos Estudantes. 

Srªs e Srs. Senadores, quero saudar, especial-
mente, a presença das diversas delegações dos Es-
tados brasileiros, das diversas universidades que se 
encontram em Brasília para participar do 50º Congresso 
Nacional da União Nacional dos Estudantes. 

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, em todos 
os momentos importantes da história do Brasil, nos-
sos estudantes estiveram presentes e, à frente deles, 
a gloriosa União Nacional dos Estudantes, que aqui 
homenageamos pelos seus 70 anos de luta.

Perpassam pela história da UNE momentos como 
a luta em defesa da nacionalização do petróleo, a 
luta pelas reformas de base durante o Governo João 
Goulart e a resistência contra a ditadura militar. Este-
ve presente na luta pela anistia geral e irrestrita e na 
memorável campanha pelas Diretas Já. Quando foi 
necessário lutar pelo impeachment de um Presidente, 
nossos jovens se pintaram com as cores nacionais e 
ocuparam avenidas e praças em todo o País. 
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A UNE deve ser sempre um instrumento de luta 
dos estudantes em prol de transformações na univer-
sidade e no Brasil. Transformações que façam avançar 
as condições materiais e culturais de vida da juventude 
e do nosso povo e que acumulem rumo a uma socie-
dade onde não haja a opressão do ser humano pelo 
ser humano – uma sociedade socialista.

A educação é estratégica para a construção de 
um projeto popular para o Brasil pautado pelo comba-
te às desigualdades e às injustiças, pelo avanço nas 
condições materiais e culturais de vida do nosso povo 
e acúmulo de forças rumo ao socialismo. É nessa pers-
pectiva que se insere a luta em defesa da educação 
como um direito de todos e todas e dever do Estado, 
protagonizada pelo movimento estudantil em conjun-
to com os demais segmentos do movimento social de 
educação, em particular o movimento docente e de 
servidores de todos os níveis de ensino. E a educação 
superior é parte disso.

Ao longo dos últimos 20 anos, os estudantes, ao 
lado dos professores e servidores, vêm resistindo ao 
avanço do privado sobre o público na educação supe-
rior e depositando as suas energias em prol da defesa 
e universalização da universidade pública gratuita, de-
mocrática, laica, de boa qualidade e popular.

É preciso lutar por uma verdadeira inversão de 
prioridades no campo da educação superior: valori-
zar, investir e ampliar as universidades públicas, via-
bilizando o acesso dos jovens de baixa renda em seu 
interior e garantindo rigoroso controle estatal sobre as 
universidades privadas, protegendo quem nela estuda 
e trabalha contra a lógica perversa do lucro fácil.

É necessário também que a UNE esteja junto 
com os trabalhadores na luta por mudanças radicais 
na política econômica, condição sine qua non para o 
aumento dos investimentos públicos numa educação 
de qualidade em nosso País. Enquanto a prioridade 
do Governo foi honrar compromissos com os banquei-
ros internacionais em vez do pagamento da enorme 
dívida social, não teremos recursos suficientes para 
uma revolução educacional e lutaremos apenas pelas 
migalhas de um banquete para o qual o povo não é 
convidado.

Entidades livres e autônomas em relação aos 
governos e partidos, profundamente inseridas no coti-
diano da categoria que representam e essencialmente 
democráticas são fundamentais para que aconteçam 
reais transformações em nosso País.

A luta dos estudantes brasileiros nos diversos re-
cantos do País – na Amazônia, no Nordeste, no Sul, no 
Sudeste e no Centro-Oeste – tem que estar conjugada 
com as lutas dos setores populares, dos movimentos 
sindicais dos sem-terra, das populações tradicionais, 

dos excluídos em geral, dos que estão nas periferias 
das cidades, porque é da junção dessas lutas que a 
nossa juventude, os nossos estudantes, os que crêem 
na perspectiva real de transformação do País, é des-
sa construção coletiva que asseguraremos um futuro 
diferente para o nosso povo. 

É com essa perspectiva que nos solidarizamos 
com a luta dos estudantes, que nos regozijamos pela 
realização do 50º Congresso Nacional da UNE, com 
a certeza de que sua pauta de discussões fará avan-
çar a luta pela conquista de uma educação pública de 
qualidade, de uma universidade realmente para todos 
e, especialmente, as grandes conquistas democráticas 
estratégicas. 

Encerro, Sr. Presidente, convocando a UNE, que 
tem sido uma das entidades mais firmes na defesa do 
patrimônio nacional, a apoiar, em seu Congresso, uma 
decisão conjunta para anular o leilão de privatização 
da Companhia Vale do Rio Doce e a realização de um 
plebiscito nacional na primeira semana de setembro. 
A luta democrática, popular e nacionalista do povo 
brasileiro precisa ter a energia e a força da juventude. 
E a UNE, como sua expressão maior, precisa estar à 
frente desse combate.

Um grande abraço e meus parabéns a todos.
Muito obrigado, Sr. Presidente. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 

– Concedo a palavra ao companheiro Senador Mar-
coni Perillo.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente Pedro Simon, Sr. Presidente da União 
Nacional dos Estudantes, Gustavo Petta, ilustre autor 
da propositura em homenagem aos 70 anos da UNE, 
querido colega Inácio Arruda, Srªs e Srs. Senadores, 
convidados ilustres aqui presentes, assistência, se-
nhoras e senhores, inicialmente, saúdo a iniciativa feliz 
desse combativo Senador da República, Inácio Arruda, 
ao propor, de forma justíssima, a homenagem do Se-
nado Federal a uma das instituições mais importantes 
da história recente do Brasil. 

E gostaria de registrar também o meu contenta-
mento em ver aqui presente Aldo Arantes, símbolo da 
resistência e da luta contra a ditadura, primeiro goiano 
a presidir a União Nacional dos Estudantes.

Ao mesmo tempo, registro meu compromisso, 
não só de agora, mas de antes, desde os tempos em 
que eu figurava ao lado de Inácio Arruda e de tantos 
outros no movimento chamado Viração. Participei de 
Congresso da UNE, como integrante e apoiador do 
Viração, e desde essa época assumi um forte com-
promisso com o movimento.
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Goiás, além de ceder Aldo Arantes para ser um 
combativo Presidente da União Nacional dos Estudan-
tes, cedeu também Honestino Guimarães, que acabou 
se tornando o segundo goiano a presidir a entidade. 
Honestino Guimarães sofreu todas as agruras do regi-
me autoritário, foi torturado, preso e assassinado nos 
porões da ditadura. É dele uma frase célebre que, aliás, 
usávamos muito na época do Viração. Ele dizia: “Podem 
nos prender, podem nos torturar, podem até nos matar; 
mesmo assim, voltaremos e seremos milhões”. 

É importante a palavra de um Senador de Goi-
ás neste momento em que se homenageia a UNE, 
porque de lá saíram dois de seus mais importantes 
presidentes: Aldo Arantes e Honestino Guimarães. De 
lá saíram outros líderes, como Henrique Santillo, que 
acabou se tornando Presidente do Diretório Central 
dos Estudantes de Minas Gerais, Presidente do Dire-
tório Acadêmico da Faculdade de Medicina e, depois, 
Presidente da União Estadual dos Estudantes e vice-
Presidente da UNE, no tempo em que Aldo Arantes 
foi Presidente. 

A UNE, ao longo desses 70 anos, sempre teve um 
compromisso muito forte com a democracia, com as 
liberdades, com a ética. A UNE sempre se perfilou ao 
lado dos mais importantes movimentos em defesa da 
soberania brasileira, em defesa da anistia, em defesa 
da redemocratização do País, contra o arbítrio, contra 
a prepotência, contra todos os atos que transformaram 
20 anos do Brasil em tempos de muito obscurantismo, 
de muitas trevas. Não fora a UNE a empunhar as ban-
deiras da liberdade, da democracia, da fraternidade, da 
justiça, por certo, não teríamos conseguido chegar ao 
fim de uma ditadura que tanto mal causou ao Brasil, 
possibilitando uma transição para o regime democrático 
e para os tempos de efetiva democracia. Não fosse a 
luta que a UNE empreendeu ao longo do tempo, não 
haveria governos democráticos como os que vimos no 
Brasil na última década, sobretudo.

Ao saudar a iniciativa do Senador Inácio Arruda, 
eu o faço em meu nome. Como Governador do Estado 
de Goiás, por 3 vezes apoiei firmemente a realização 
dos congressos da UNE, sempre que solicitado pelo 
Gustavo Petta e pelos demais integrantes da União 
Nacional dos Estudantes, da UEE e dos DCEs. E faço 
este registro não apenas em meu nome. Seria fácil para 
mim falar apenas em meu nome, já que tenho e sempre 
tive um compromisso histórico com a UNE, mas falo 
também, com prazer, em nome do meu Partido.

Fica aqui a minha mensagem, a mensagem do 
PSDB, em apoio à iniciativa de V. Exª e em apoio a essa 
entidade que se confunde com a história recente do Brasil, 
pelo seu compromisso com um Brasil grande, forte, desen-

volvido e democrático, com a redução das desigualdades 
e com os avanços para um Brasil progressista.

Muito obrigado pela oportunidade. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 
– Tão oportuna é a iniciativa do Senador Inácio Arruda. 
Agradeço a presença de todos os jovens, todos os ex-
Presidentes e ex-dirigentes e, de modo especial, do 
companheiro Gustavo Petta. Lamentavelmente, o pro-
tocolo da Casa não tem – deveria ter – a perspectiva 
de que o grande responsável por receber as homena-
gens, que é V. Exª, pudesse falar e nós tivéssemos a 
honra de ouvi-lo. Mas, mesmo assim, entenda V. Exª, 
e repito: nós estamos conscientes de que estamos vi-
vendo uma hora muito importante hoje. 

Esta não é apenas uma daquelas sessões, que 
tanto a Câmara como o Senado Federal e até as as-
sembléias legislativas realizam periodicamente, qua-
se que semanalmente, em homenagem a um jornal, 
a uma data, a uma entidade, ao nascimento. É uma 
data em que se comemora um dos momentos mais 
importantes da vida brasileira: o aniversário da nossa 
União Nacional dos Estudantes.

Digo que para mim hoje é um dos dias mais im-
portantes na história do Brasil nas últimas sete dé-
cadas. A nossa história, a história da nossa geração 
se confunde com a União Nacional dos Estudantes; 
a nossa geração nasceu com a UNE, por isso nesse 
tempo as histórias da UNE, do Brasil e da nossa gera-
ção se confundem. Vivemos juntos, caminhamos jun-
tos, apanhamos juntos, lutamos juntos. Mais do que 
isso, estivemos juntos nos mesmos caminhos, porque 
sempre tivemos os mesmos horizontes, comungamos 
do mesmo projeto de País.

Muitas passagens, citadas da tribuna, inclusive, 
marcaram a nossa trajetória, a da UNE, a do Brasil. 
Nesses últimos 70 anos, a travessia foi, sem dúvida, 
muitas vezes dolorida, marcada pela repressão e pela 
morte de tantos jovens, carregados de tantos sonhos 
por um Brasil livre, soberano e democrático.

Procuramos, nessa nossa história, um fato que 
melhor representasse essa caminhada de luta. Quem 
sabe a morte do estudante Edson Luís Souto no Ca-
labouço, restaurante universitário do Rio de Janeiro, 
em 1968? Com os fatos que se sucederam, 1968 foi 
o ano que nunca acabou. 

Quem sabe a atitude arbitrária do regime militar, 
ao extinguir a UNE, em 1964? Um ato de uma estu-
pidez, vindo depois com outro ato, proibindo o estu-
dante de estudar. O estudante atingido pelo 477, por 
dez anos, não podia estudar, o ato mais burro e mais 
estúpido da humanidade que vi até agora.

Quem sabe os escombros de uma sede incen-
diada, próxima aos arcos da Lapa? 
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Quem sabe as invasões da Universidade de São 
Paulo, da UnB e de tantas outras universidades brasi-
leiras naqueles anos de chumbo? 

Quem sabe Ibiúna, sonhos em fila, rumo a ou-
tros calabouços? 

Quem sabe outros nomes, como o nosso Hones-
tino Guimarães, da Universidade de Brasília?

Quem sabe tantos outros desaparecidos, covas 
rasas, cemitérios clandestinos, corpos insepultos, pais 
e mães sofridos, filhos órfãos, amigos inconsoláveis? 

Mas acho que duas palavras podem resumir a 
existência da UNE na história do Brasil: coragem e 
resistência.

Quantas vezes meninos ainda enfrentando ca-
nhões, como se o Brasil fosse uma imensa Praça da 
Paz Celestial. Quantas vezes multidões de jovens na 
luta pela democracia; pelo fim do regime militar; pelas 
eleições diretas, amplas, gerais e irrestritas. Quantas 
vezes a luta contra os militares na defesa do petróleo 
é nosso. Quantas vezes rostos pintados de verde e 
amarelo, roupas tingidas de luto, numa combinação 
de cores e de gestos pela ética na política. Quantas 
vezes! Quantos jovens! Quanta coragem!

Mas, meus amigos e companheiros de luta e de 
labuta na construção da história do Brasil de hoje, o 
País clama, de novo, pela atitude corajosa de todos os 
jovens deste País. É muito comum atribuir à juventu-
de a responsabilidade pelo país do futuro. Mas, quem 
sabe, jamais em outro momento da nossa história, a 
coragem dos jovens tenha sido tão necessária para a 
construção do presente do nosso País.

A UNE está convocada, desta vez, não somente 
para construir o amanhã, mas, sobretudo, para recons-
truir o hoje da nossa vida.

Por isso, sintam-se emancipados. O Brasil neces-
sita de vocês, para que seja o País do presente. Sin-
tam-se emancipados, sim, porque isso é importante. E, 
pelo que temos vivido na nossa história, cabe a vocês 
fundar novos alicerces, sedimentados nos princípios 
fundamentais da ética. As bases dessa mesma constru-
ção, que, com tanta luta, procuramos deixar-lhes como 
herança, mostram-se, cada vez mais, carcomidas. 

Quem sabe seja a hora de ocupar de novo as nos-
sas ruas, como em tantos outros tempos memoráveis. 
Quem sabe seja o momento, novamente, de fazer a 
história dos nossos melhores sonhos. Quem sabe este 
dia não seja apenas o de comemorarmos os nossos 
feitos do passado. Quem sabe o que vale mais sejam 
os 70 anos que ainda virão a partir de hoje.

Não esperem que as mudanças que o País tan-
to reclama no Executivo, no Legislativo, no Judiciário 
ocorram de dentro para fora. Não esperem que elas 
aconteçam de dentro dessas instituições para a socie-

dade brasileira. A liberdade que conquistamos a duras 
penas, com o sacrifício de tantos que tombaram, tem 
de ser exercitada hoje, na sua plenitude. As ruas, tur-
vadas em outros tempos por nuvens de pólvora e de 
gás, devem ser ocupadas de novo por ventos da de-
cência, da ética e das melhores referências. 

Não se pode conceber que um País com tamanha 
riqueza conviva com tamanhas disparidades regionais e 
pessoais de distribuição de renda. Há um grande muro 
de vergonha a nos dividir e a nos diminuir. 

Não há que se permanecer com as instituições 
pilares de nossa democracia no rodapé da legitimida-
de pública. Há que se reconstruir o Estado com novas 
bases, com novas divisórias, com novas luzes, para 
edificar uma Nação verdadeiramente cidadã, demo-
crática, soberana e digna.

Portanto, meus irmãos, sintam-se em casa. Vo-
cês hoje deram um banho de dignidade nesta Casa. 
Vocês hoje trouxeram o Brasil, o nosso passado e o 
nosso presente, a nos conclamar, a nos colocar contra 
a parede, para fazermos nós, Parlamentares, a nossa 
parte. A nossa alegria pelo tempo vivido. A nossa es-
perança pelo tempo que há de vir. A nossa homena-
gem a todos aqueles que dedicaram sua própria vida, 
para que pudéssemos respirar, hoje, o ar da liberdade 
– rarefeito em tempos que já se foram, espera-se que 
para sempre. A nossa confiança nos ventos da demo-
cracia. A nossa fé na coragem dos jovens, Brasil de 
hoje e de amanhã.

Hoje, como sempre, a UNE somos nós, a UNE 
é a nossa voz!

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
parece-me que o protocolo existe para ser quebrado. 
Estando aqui a mãe de Honestino Guimarães, gostaria 
de propor a V. Exª que convidasse a Deputada Federal 
Manuela D’Ávila, juntamente com Gustavo Petta, para 
que pudessem, juntos, entregar à D. Maria Rosa a ban-
deira da União Nacional dos Estudantes, tão querida 
por Honestino Guimarães.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 
– É com muita alegria que peço ao Presidente da UNE 
e à nossa querida Deputada gaúcha que, em nome 
do Congresso brasileiro, façam essa importante ho-
menagem. (Pausa.)

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) – Sr. 
Presidente, a D. Maria Rosa Leite acaba de anunciar 
para todos nós que ela é a mãe da UNE. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 
– Antes do encerramento, ouviremos o hino da UNE.

(Procede-se à execução do Hino da 
UNE.)
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O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 
– Os Srs. Senadores Augusto Botelho, Flexa Ribeiro 
e Flávio Arns enviaram discursos à Mesa para serem 
publicados na forma do disposto no art. 203, combi-
nado com o inciso I e o § 2º do art. 210, do Regimen-
to Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR. 

Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, 
Srªs e Srs. Senadores, há setenta anos, a História 
do Brasil não pode ser escrita, muito menos compre-
endida, sem a luminosa presença da União Nacional 
dos Estudantes, a UNE de tantas e tantas glórias. Ao 
ser criada, no já distante ano de 1937, a agremiação 
veio integrar conturbada, difícil e complexa conjuntura 
histórica. Cerca de dois anos mais tarde, explodia a 
Segunda Guerra Mundial, verdadeiro ponto de inflexão 
do mundo contemporâneo.

A UNE nasce com o compromisso de luta. Numa 
época de inflexível polarização ideológica, quando 
posições de esquerda e direita ganhavam as ruas 
e explicitavam diferenças inconciliáveis, praticamen-
te impedindo a adoção de caminhos alternativos ou 
intermediários para a solução dos graves problemas 
existentes, a entidade que congregava os estudantes 
brasileiros de nível superior soube sempre tomar po-
sições. Cristalinamente. Com a nitidez que se espera 
de quem sabe o que quer e de quem exerce conscien-
temente seu papel no seio da sociedade.

Foi assim que a União Nacional dos Estudantes 
começou a ganhar visibilidade e, com ela, o respeito 
da opinião pública. Corajosamente, ocupou espaços 
públicos para rechaçar, visceral e profundamente, a 
barbárie nazi-fascista. Por meio de passeatas, comí-
cios e textos publicados, mobilizou a sociedade brasi-
leira para o engajamento efetivo do País no esforço de 
guerra. Pioneiramente, lançou a campanha pela entrada 
do Brasil na Segunda Guerra Mundial, com o envio à 
Europa da Força Expedicionária Brasileira.

Essa decisão mostra-se ainda mais ousada e 
heróica quando se sabe que, no interior do Estado di-
tatorial imposto por Vargas em 1937, coexistiam cor-
rentes adversárias, com um grupo apoiando os Aliados 
e o outro não escondendo sua simpatia pelo Eixo. Em 
meio a esse quadro, que aos acomodados e covardes 
sugeria prudente omissão, a União Nacional dos Es-
tudantes assumiu a posição correta, com a ousadia 
própria dos que não temem a força bruta do arbítrio. 
Ousadia, também, dos que se sentem imbuídos dos 
mais belos propósitos. A partir daí, foram rompidas as 
relações diplomáticas com as Potências nazi-fascistas 
e tomada a decisão histórica de enviar os pracinhas 
para os campos de batalha na Itália.

Em 1945, terminada a guerra com a vitória das 
forças aliadas, lá estava a UNE a mobilizar a sociedade, 
desta feita para o fim da experiência ditatorial do Esta-
do Novo. Uma vez mais, a entidade estudantil assumia 
como também sua a bandeira da redemocratização, 
decisão que a acompanharia para sempre, chegando 
aos dias de hoje.

Destaco, ainda, a participação da UNE em ou-
tro momento decisivo da História brasileira. Em plena 
Guerra Fria, em 1947, por ocasião de seu congresso 
anual, a entidade lança o slogan fadado a ocupar lu-
gar de honra na memória nacional: “O petróleo é nos-
so”. Lutando contra poderosos interesses nacionais e 
internacionais, estava dada a partida para a memo-
rável campanha que, em 1953, resulta na criação da 
Petrobrás.

As duas décadas que separam a queda do Es-
tado Novo e a emergência do regime militar, em 1964, 
conheceram a mais extraordinária transformação vivi-
da pelo Brasil ao longo de sua História. Um País em 
movimento, modernizando sua economia, industria-
lizando-se e se urbanizando. Mudanças profundas, 
ocorridas em curtíssimo espaço de tempo. Época em 
que as velhas estruturas de dominação, responsáveis 
pelo multissecular caráter de exclusão de nossa His-
tória e presentes desde os primórdios da colonização, 
são contestadas. No primeiro plano de luta, firmemen-
te comprometida na contestação desse Brasil arcaico, 
dependente e injusto, lá estava a UNE.

Estávamos no início dos anos 1960, Sr. Presiden-
te, e o País se dividia rigidamente em duas posições. 
De um lado, as forças da transformação, lutando pelas 
mudanças estruturais de que o Brasil tanto necessita-
va. De outro, os grupos conservadores, temerosos de 
que qualquer reforma mais profunda pusesse em jogo 
privilégios seculares. Uma vez mais, a UNE se alia aos 
defensores das “reformas de base”, razão pela qual vi-
ria sofrer, de maneira brutal, o impacto da vitória dos 
grupos que conquistam o Estado em 1964.

Lembro, com especial atenção, o extraordinário 
trabalho desenvolvido, naquela conjuntura histórica, 
pelo Centro Popular de Cultura, o célebre CPC. Surgido 
do espírito que embalava a UNE, espírito de luta em 
prol de um Brasil menos explorado, desigual e injusto, 
o CPC constituiu-se em pólo de efervescência artísti-
co-cultural, voltado para a valorização dos saberes e 
dos fazeres que historicamente caracterizaram a gente 
brasileira. Seu propósito era o de trazer à luz a mar-
ca de uma cultura genuinamente nacional e popular, 
que não se envergonhasse e não se submetesse aos 
padrões hegemônicos impostos pela cultura de elite, 
normalmente identificada com o estrangeiro.
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Uma palavra, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senado-
res, bem definiria o trabalho do CPC: conscientização. 
No fundo, o que movia aqueles jovens artistas era o 
de desejo de, pelos mais diversos caminhos, tornar 
as manifestações culturais verdadeiros instrumentos 
de libertação de um povo condenado à submissão e 
à exclusão. Teatro, música, poesia, artes visuais, en-
fim, todas as formas de expressão estariam a serviço 
das causas populares. Como bem compreendeu um 
intelectual, décadas mais tarde, o que se fez naquele 
momento – sobretudo pela ação da UNE e de seu CPC 
– tornou o Brasil uma Nação por demais inteligente. 
Homens e mulheres, simples na sua maioria, sentiam-
se estimulados a pensar o País, discutir seus rumos, 
propor caminhos.

A brutalidade do golpe de 1964 interrompeu esse 
processo. A UNE foi escolhida para simbolizar, sofren-
do na pele, o novo tempo que se instalava no Brasil, 
rigorosamente cadenciado pelo autoritarismo. A sede 
da entidade, na Praia do Flamengo, no Rio de Janeiro, 
foi invadida e incendiada. Começava o longo e peno-
so caminho da clandestinidade. Mas, por piores que 
fossem as condições, a UNE jamais se deixou abater. 
Nem mesmo quando, no fatídico ano de 1968, teve seu 
congresso invadido pelas forças da repressão e viu a 
prisão de mais de mil participantes, inclusive de seus 
dirigentes máximos.

Em 1973, o estudante da Universidade de Brasília, 
Honestino Guimarães, presidente da última diretoria da 
UNE eleita na clandestinidade, é seqüestrado e morto 
pela repressão. Em 1977, o encontro para a reorga-
nização da UNE suscita a invasão militar da PUC de 
São Paulo. Dois anos depois, no entanto, eis a velha 
UNE reconstruída, no histórico congresso de Salvador. 
Por fim, mas não menos importante, vamos encontrá-
la no grande movimento nacional pela reconquista da 
democracia e pela prevalência dos princípios éticos na 
política brasileira. Justamente por isso, a UNE esteve 
na linha de frente das campanhas pela anistia, pelas 
eleições diretas e, a seguir, com os “caras pintadas”, 
nos episódios que culminaram no impeachment pre-
sidencial.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, em 70 anos 
de existência, a UNE deu sucessivas e reiteradas pro-
vas de impressionante vitalidade. Certamente que as 
bandeiras de hoje não são mais as mesmas do pas-
sado. O País, felizmente, não mais se debate contra o 
autoritarismo. Novos desafios, todavia, colocam-se à 
sua frente. Não tenho dúvida de que a entidade saberá 
assumi-los, enfrentá-los e vencê-los.

É assim que a UNE continuará a oferecer ao 
Brasil sua inestimável contribuição. É assim que ela 
nos ajudará a construir a Nação justa, democrática e 

cidadã com que todos sonhamos. Sonhos pelos quais 
tantos se bateram e tantos se sacrificaram continuam 
a nos embalar. Como ontem, podemos hoje entoar o 
grito que fez, faz e fará História: “A UNE somos nós, 
nossa força, nossa voz!”.

Muito obrigado.
O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, faço questão de juntar-me aos que hoje 
prestam justas homenagens à União Nacional dos Es-
tudantes em comemoração aos 70 anos que comple-
tará em agosto deste ano. Quero, antes de mais nada, 
louvar em particular a iniciativa do nobre Senador Iná-
cio Arruda de propor a realização dessa homenagem. 
Nada mais justo que saudemos uma instituição que, 
desde praticamente o seu nascimento, mostrou-se 
uma força política respeitável, desempenhando papel 
relevante em vários momentos importantes de nossa 
história recente.

Não vou aqui, Senhor Presidente, repetir o belo 
histórico da UNE, já lembrado pelos colegas que me 
precederam. Quero, antes, enfatizar dois aspectos 
que essa trajetória de 70 anos ilustra particularmen-
te bem.

O primeiro, Srªs e srs. Senadores, é o exemplo 
de resistência e de vigor que nos é dado pela UNE. 
Nos seus 70 anos de história, a UNE enfrentou des-
temidamente duas ditaduras que tiveram uma face 
violenta – a do Estado Novo, nascido poucos meses 
depois da fundação da união dos estudantes, e a do 
regime militar, nos anos 60. Ambas fizeram vítimas 
entre estudantes vinculados à entidade.

A UNE, no entanto, teve vida mais longa do que 
a de seus adversários. Sobreviveu, sabendo desem-
penhar, nos períodos democráticos que se seguiram 
às duas ditaduras, um papel igualmente relevante, 
liderando movimentos como a campanha pelo mono-
pólio estatal do petróleo, já lembrada hoje por outros 
nesta homenagem, e participando de movimentos 
como a campanha por ética na política, no início dos 
anos 90.

Essa sobrevivência da UNE como força de resis-
tência parece-me, Senhor Presidente, particularmente 
importante para o imaginário político de nossa socie-
dade, o que nos dá mais uma razão para celebrarmos 
suas sete décadas de existência. A UNE nos dá um 
belo exemplo de como a sociedade, organizando-se 
politicamente de forma paralela à organização polí-
tica tradicional, por meio de partidos que disputam 
eleições, pode desempenhar um papel fundamental 
no jogo político.

O segundo aspecto que gostaria de enfatizar, Se-
nhoras Senadoras, Senhores Senadores, diz respeito a 
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uma característica que associo à própria vida estudan-
til, que é o exercício de um tipo de liberdade difícil de 
encontrar em outras circunstâncias. Essa experiência 
não pode deixar de se manifestar também na atividade 
política. Não é por acaso que o movimento estudantil 
foi, para tantos que hoje ocupam posições de destaque 
na política nacional, uma escola ímpar.

Senhor Presidente, Senhoras Senadoras e Se-
nhores Senadores,

Vendo a União Nacional dos Estudantes como 
um ator importante na cena política nacional – e um 
ator que já desempenhou, em diversos momentos, o 
papel de protagonista –, não podemos senão louvar sua 
longevidade. São poucos os atores políticos neste País 
que possuem uma história tão longa e tão contínua.

Sr. Presidente, enfatizei, neste meu pronuncia-
mento, o papel da UNE como força política. Certa-
mente, ela é muito mais do que isso. Como entidade 
representativa dos estudantes, tem um papel relevante 
na luta pela qualidade de nossa educação superior. 
Conquistou também, ao longo destes 70 anos, como 
já foi lembrado por outros oradores, um lugar de desta-
que na história das manifestações culturais, sobretudo 
com o movimento que se articulou em torno do Centro 
Popular de Cultura, nos anos 60.

Por tudo isso, a União Nacional dos Estudantes 
merece nosso aplauso e nossa homenagem. Para 
concluir, quero saudar o seu atual presidente, Gus-
tavo Lemos Petta, por meio de quem saúdo a toda a 
diretoria da UNE.

A todos os estudantes, estendo minha homena-
gem, na certeza de que a entidade que construíram 
ao longo de sete décadas continuará ocupando, no 
futuro, o espaço fundamental que conquistou com 
sua história.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.

O SR. FLÁVIO ARNS (Bloco/PT – PR. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, o Brasil comemora os 70 anos de criação 
da União Nacional dos Estudantes. Gostaria de desta-
car a importância do Movimento Estudantil em nosso 
País, bem como o necessário estímulo à participação 
de nossos estudantes na vida política brasileira. 

O Movimento Estudantil fez história em nosso País 
em diversos momentos, mas não há como citá-lo sem 
mencionar sua importante participação que teve na luta 
contra a repressão política na época da ditadura militar. 
Naquele cenário, a voz dos estudantes representava 
a luta pela liberdade e pela democracia. Milhares de 
estudantes foram presos e muitos foram mortos em 
nome da resistência feita ao regime militar.

A luta dos estudantes pela democracia culminou 
com a campanha pelas Diretas Já. A partir deste mo-
mento, com sua reestruturação pós-ditadura militar, o 
movimento estudantil voltou a empunhar antigas ban-
deiras, promovendo campanhas a favor da qualidade 
de educação e em prol de mais verbas para o ensino 
público. 

Seguindo a trajetória de lutas da UNE, o movi-
mento estudantil teve fundamental participação em 
diversos momentos decisivos para o País, protagoni-
zando episódios importantes e se consolidando como 
referência de organização da sociedade. 

Do Movimento Estudantil surgiram nomes que 
hoje figuram em nosso meio político, como José Ser-
ra e Aldo Rebelo, que presidiram a UNE entre 1963 e 
1964 e 1980 e 1981, respectivamente. 

Agora, quando comemoramos os 70 anos de 
existência da União Nacional dos Estudantes, devemos 
homenagear todos os que se envolveram, de corpo e 
alma, na busca por um Brasil mais justo e igualitário. 
Aqueles que deram suas vidas por lutas importantes, 
que seguiram seus ideais e ajudaram a transformar 
uma realidade que, muitas vezes, apresentava-se 
obscura. 

Este ideal, que permanece vivo no Movimento 
Estudantil, deve continuar norteando suas ações. Em-
bora vivamos numa sociedade democrática, muitos são 
os desafios que se impõem na luta por um ensino de 
qualidade. A participação dos estudantes nas reivindi-
cações é fundamental. É um exercício a ser praticado 
para que tenhamos jovens ainda mais politizados, lu-
tando por seus direitos, conscientes de seu papel em 
nossa sociedade. 

Destaco também o importante papel do Centro 
Popular de Cultura na promoção da cena artística bra-
sileira, sendo aglutinador de experiências inovadoras 
na pesquisa e produção cultural de nosso país. 

Valorizando e incentivando a vida cultural den-
tro do mundo universitário, o CPC foi uma experiên-
cia vitoriosa, que referenciou a criação dos Circuitos 
Universitários de Cultura e Arte, os CUCAs, que hoje 
integram o projeto “Pontos de Cultura” do Ministério 
da Cultura.

Tenho certeza, nobres colegas, de que a União 
Nacional dos Estudantes continuará sendo exemplo 
de organização social para o Brasil, representando 
milhões de jovens que lutam por um futuro melhor, 
com mais oportunidades para todos. 

Manifesto meus cumprimentos a todos os mem-
bros da UNE e desejo que continuem firmes e atuantes 
na busca por um Brasil melhor. 

Muito obrigado. 
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O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. PMDB – RS) 
– A Presidência agradece a todas as autoridades pre-
sentes, de modo especial ao Senador Inácio Arruda, 
primeiro signatário do requerimento para a realização 
desta sessão, e ao grande Presidente Gustavo Petta 
– que seja feliz no congresso que hoje se inicia.

Está suspensa a sessão por cinco minutos.

(A sessão é suspensa às 16 horas e 56 
minutos e reaberta às 17 horas.)

O SR. PRESIDENTE (Efraim Morais. PFL – PB) 
– Está reaberta a sessão.

Sobre a mesa, ofícios que passo a ler.

São lidos os seguintes:

Ofício nº 142/2007-GLPSDB

Brasília, 4 de julho de 2007

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, comunico a V. Exª, que a 

partir desta data, renuncio ao cargo de membro titular 
do Conselho de Ética e Decoro Parlamentar. 

Na oportunidade, renovo protestos de apreço e 
distinta consideração.

Atenciosamente, – Senador Arthur Virgílio, Lí-
der do PSDB.

Brasília, 4 de julho de 2007

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, comunico a V. Exª, que 

a partir desta data, renuncio ao cargo de membro su-
plente do Conselho de Ética e Decoro Parlamentar.

Na oportunidade, renovo protestos de apreço e 
distinta consideração.

Atenciosamente, Senadora Marisa Serrano.

O SR. PRESIDENTE (Efraim Morais. PFL – PB) – 
Os ofícios que acabam de ser lidos vão à publicação.

Sobre a mesa, ofício que passo a ler.

É lido o seguinte:

Ofício nº 143/2007-GLPSDB

Brasília, 4 de julho de 2007

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, indico a Senadora Marisa 

Serrano para integrar, como titular, o Conselho de Ética 
e Decoro Parlamentar, em vaga destinada ao PSDB 
– Partido da Social Democracia Brasileira.

Atenciosamente, – Senador Arthur Virgílio, Lí-
der do PSDB.

Ofício nº 144/2007-GLPSDB

Brasília, 4 de julho de 2007

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, indico o Senador Arthur 

Virgílio para integrar, como suplente, o Conselho de 
Ética e Decoro Parlamentar, em vaga destinada ao 
PSDB – Partido da Social Democracia Brasileira.

Atenciosamente, – Senador Arthur Virgílio, Lí-
der do PSDB. 

O SR. PRESIDENTE (Efraim Morais. PFL – PB) 
– Passa-se à votação das indicações dos nomes da 
Senadora Marisa Serrano e do Senador Arthur Virgílio 
para integrarem o Conselho de Ética e Decoro Parla-
mentar, como titular e suplente, respectivamente, nos 
termos dos expedientes lidos.

As Srªs e Srs. Senadores que as aprovam quei-
ram permanecer sentados. (Pausa).

Aprovadas.
Será cumprida a deliberação do Plenário.
Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO N° 786, DE 2007

Requeiro, nos termos do inciso II art. 218 do Re-
gimento Interno, inserção em ata de voto de pesar pelo 
falecimento do Dr. Antonio Ernesto Werna de Salvo, 
Presidente da Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), ocorrido em 29 de junho de 2007.

Justificação

Antonio Ernesto Werna de Salvo, natural de Cur-
velo, Minas Gerais era engenheiro agrônomo, formado 
pela Escola Nacional de Agronomia da Universidade 
Rural do Brasil. Seu vasto conhecimento relacionado 
ao desenvolvimento da raça Guzerá tornou-o um dos 
mais ilustres membros do Colégio Brasileiro de Juízes 
e do Conselho Técnico do Serviço de Registro Genea-
lógico da Associação Brasileira de Criadores de Zebu 
(ABCZ) com sede em Uberaba, Minas Gerais.

Presidente da Confederação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA) por cinco mandatos foi reeleito 
em outubro de 2005 para mais um triênio a frente da 
entidade que representa os produtores rurais brasileiros. 
Além de presidir o Conselho Superior da Agricultura e 
Pecuária do Brasil – Rural Brasil, que reúne nove en-
tidades do setor primário que respondem pela grande 
maioria da renda, produção, exportação e geração de 
empregos do setor rural.

Exerceu também a Presidência do Conselho De-
liberativo do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
(SENAR) e a Vice-Presidência da Federação da Agri-
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cultura do Estado de Minas Gerais (FAEMG), por dois 
mandatos. Por sua atuação no setor agropecuário, foi 
condecorado com a Comenda da Ordem do Mérito 
Judiciário, do Tribunal Superior do Trabalho – TST – e 
com a Comenda da Ordem do Rio Branco, do Minis-
tério das Relações Exteriores.

Por tudo isso, não poderia deixar de registrar o 
falecimento desse grande homem público que tanto 
contribuiu para desenvolvimento do setor agropecuá-
rio nacional.

Sala das Sessões, 4 de julho de 2007. – Senador 
Marconi Perillo – Senador Eliseu Resende – Senador 
Eduardo Azeredo – Senador Flávio Arns.

O SR. PRESIDENTE (Efraim Morais. PFL – PB) 
– A Presidência encaminhará o voto solicitado.

O requerimento que acaba de ser lido vai ao 
Arquivo.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Efraim Morais. PFL – PB) 
– O requerimento que acaba de ser lido será votado 
oportunamente.

Sobre a mesa, requerimentos que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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PROJETO DE LEI (ORIGINAL) 
Nº 993, DE 2007
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– O Projeto de Lei da Câmara nº 43, de 2007–
Complementar, vai à Comissão de Assuntos Eco-
nômicos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– O Projeto de Lei da Câmara nº 44, de 2007, terá 
tramitação com prazo determinado de quarenta e 
cinco dias, nos termos do art. 64, § 1º, da Cons-
tituição, combinado com o art. 375 do Regimento 
Interno, e será apreciado simultaneamente pelas 
Comissões de Educação e de Assuntos Sociais, po-
dendo somente receber emendas perante a primeira 
Comissão pelo prazo único de cinco dias úteis, de 
acordo com o art. 122, II, “b”, combinado com o art. 
375, I, do Regimento Interno, findo o qual, sendo 
apresentadas emendas, as mesmas deverão ser 
encaminhadas à Secretaria-Geral da Mesa a fim de 
serem publicadas no Diário do Senado Federal e em 
avulsos para serem distribuídos às Senhoras e aos 
Senhores Senadores, na forma regimental.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Não chegou à Mesa informação sobre acordo das 
Lideranças para apreciação da matéria constante do 
Item 1 da pauta.

São os seguintes os itens cuja aprecia-
ção fica adiada:

1 
MEDIDA PROVISÓRIA Nº 364, DE 2007 

(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos  
do § 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 364, de 2007, que abre crédito 
extraordinário, em favor dos Ministérios da 
Educação, da Justiça, dos Transportes, do Es-
porte, da Integração Nacional e das Cidades, 
no valor global de um bilhão, setecentos e de-
zessete milhões, quarenta e um mil e vinte e 
seis reais, para os fins que especifica.

Relator revisor: 
(Sobrestando a pauta a partir de: 

3.6.2007)
Prazo final (prorrogado): 30.8.2007

2 
MEDIDA PROVISÓRIA Nº 365, DE 2007 

(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos  
do § 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 365, de 2007, que abre crédito ex-

traordinário, em favor de Encargos Financeiros 
da União, no valor de cinco bilhões e duzentos 
milhões de reais, para o fim que especifica.

Relator revisor: 
(Sobrestando a pauta a partir de: 

8.6.2007)
Prazo final (prorrogado): 4.9.2007

3 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO Nº 19, DE 2007 
(Proveniente da Medida Provisória nº 366, de 2007) 

(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos  
do § 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 19, de 2007, que dispõe 
sobre a criação do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade – Instituto Chi-
co Mendes; altera as Leis nºs 7.735, de 22 de 
fevereiro de 1989, 11.284, de 2 de março de 
2006, 9.985, de 18 de julho de 2000, 10.410, 
de 11 de janeiro de 2002, 11.156, de 29 de 
julho de 2005, 11.357, de 19 de outubro de 
2006, e 7.957, de 20 de dezembro de 1989; 
revoga dispositivos da Lei nº 8.028, de 12 de 
abril de 1990, e da Medida Provisória nº 2.216-
37, de 31 de agosto de 2001; e dá outras pro-
vidências (Proveniente da Medida Provisória 
nº 366, de 2007).

Relator revisor: 
(Sobrestando a pauta a partir de: 

11.6.2007)
Prazo final (prorrogado): 7.9.2007

4 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO Nº 20, DE 2007 
(Proveniente da Medida Provisória nº 367, de 2007) 

(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos  
do § 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei de Conversão nº 20, de 2007, que abre 
crédito extraordinário, em favor dos Ministérios 
dos Transportes e da Defesa, no valor global 
de quatrocentos e quinze milhões, quinhentos 
e setenta e cinco mil e dez reais, para os fins 
que especifica, (proveniente da Medida Pro-
visória nº 367, de 2007).

Relator revisor: 
(Sobrestando a pauta a partir de: 

16.6.2007)
Prazo final (prorrogado): 12.9.2007
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5 
MEDIDA PROVISÓRIA Nº 368, DE 2007 

(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos  
do § 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 368, de 2007, que dispõe sobre 
a prestação de auxílio financeiro pela União 
aos Estados, ao Distrito Federal e aos Muni-
cípios, no exercício de 2007, com o objetivo 
de fomentar as exportações do País.

Relator revisor: 
(Sobrestando a pauta a partir de: 

21.6.2007)
Prazo final (prorrogado): 17.9.2007

6 
MEDIDA PROVISÓRIA Nº 370, DE 2007 

(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos  
do § 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 370, de 2007, que abre crédito 
extraordinário, em favor do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento, no valor 
de vinte e cinco milhões de reais, para o fim 
que especifica.

Relator revisor: 
(Sobrestando a pauta a partir de: 

25.6.2007)
Prazo final (Prorrogado): 21.9.2007

7 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO Nº 18, DE 2007 
(Proveniente da Medida Provisória nº 371, de 2007) 

(Encontra-se sobrestando a pauta, nos termos  
do § 6º do art. 62 da Constituição Federal)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 18, de 2007, que altera 
dispositivos da Lei nº 569, de 21 de dezembro 
de 1948, que estabelece medidas de defesa 
sanitária animal (proveniente da Medida Pro-
visória nº 371, de 2007).

Relator revisor: 
(Sobrestando a pauta a partir de: 

25.6.2007)
Prazo final (Prorrogado): 21.9.2007

8 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 211, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos  

do parágrafo único do art. 353 do Regimento Interno)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo nº 211, de 2007 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 575, de 
2007, da Comissão de Assuntos Econômicos, 
Relatora ad hoc: Senadora Ideli Salvatti), que 
aprova a Programação Monetária relativa ao 
segundo trimestre e para o ano de 2007.

9 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 412, DE 2003-COMPLEMENTAR 
(Em regime de urgência nos termos  

do Requerimento nº 647, de 2007 – art. 336, inciso II)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 412, de 2003-Comple-
mentar, de autoria do Senador Antonio Carlos 
Magalhães, que estabelece a competência do 
Conselho Administrativo de Defesa Econômi-
ca (CADE), para prevenir e reprimir infrações 
contra a ordem econômica e contra a concor-
rência no Sistema Financeiro Nacional e dá 
outras providências.

Pareceres sob nºs 109 e 110, de 2007, 
das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador César Borges, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 6-CCJ, que apre-
senta; e 

– de Assuntos Econômicos, Relatora: 
Senadora Serys Slhessarenko, favorável ao 
Projeto e às Emendas nºs 1 a 6-CCJ, apre-
sentando a Emenda nº 7-CAE.

10 
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 19, DE 2007 

(Em regime de urgência nos termos  
do Requerimento nº 669, de 2007 – art. 336, inciso II)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Resolução nº 19, de 2007 (apresentado pela 
Comissão de Assuntos Econômicos como 
conclusão de seu Parecer nº 245, de 2007, 
Relator ad hoc: Senador Francisco Dornelles), 
que autoriza a República Federativa do Brasil 
a contratar operação de crédito externo, no 
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valor total de cinqüenta milhões de dólares 
dos Estados Unidos da América, com o Ban-
co Internacional para a Reconstrução e o De-
senvolvimento (BIRD) [financiamento parcial 
do Proágua].

11 
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 23, DE 2007 

(Em regime de urgência, nos termos do Requeri-
mento nº 670, de 2007 – art. 336, II)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Resolução nº 23, de 2007 (apresentado pela 
Comissão de Assuntos Econômicos como 
conclusão de seu Parecer nº 270, de 2007, 
Relator: Senador Valdir Raupp), que autoriza 
a República Federativa do Brasil a conceder 
garantia à operação de crédito externo, a ser 
contratada pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social – BNDES, no 
valor total equivalente a até cinqüenta milhões 
de dólares dos Estados Unidos da América, 
junto ao Banco Europeu de Investimento – BEI 
(financiamento do Programa Multissetorial BEI 
– Linha de Crédito).

12 
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 22, DE 2007 

(Em regime de urgência, nos termos  
do Requerimento nº 671, de 2007 – art. 336, inciso II)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Resolução nº 22, de 2007 (apresentado 
pela Comissão de Assuntos Econômicos como 
conclusão de seu Parecer nº 269, de 2007, 
Relator: Senador Valdir Raupp), que autori-
za o Estado da Bahia a contratar operação 
de crédito externo, com garantia da União, 
com o Banco Internacional para a Recons-
trução e o Desenvolvimento (BIRD), no valor 
de até cem milhões de dólares dos Estados 
Unidos da América (financiamento parcial 
do Premar).

13 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 57, DE 2005 
(Votação nominal)

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 57, de 2005, ten-
do como primeiro signatário o Senador Marco 

Maciel, que dá nova redação ao § 4º do art. 
66 da Constituição, para permitir que os vetos 
sejam apreciados separadamente no Senado 
Federal e na Câmara dos Deputados.

Pareceres sob nºs 779, de 2006; e 272, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania, – 1º pronunciamento (sobre a 
Proposta): Relator: Senador Ramez Tebet, fa-
vorável; – 2º pronunciamento (sobre a Emenda 
nº 1, de Plenário): Relator: Senador Adelmir 
Santana, favorável, e apresentando a Emenda 
nº 2-CCJ, de redação.

14 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 2, DE 2007 

Terceira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 2, de 2007, tendo como primeiro signatário 
o Senador Marco Maciel, que acrescenta pará-
grafo ao art. 17 da Constituição Federal, para 
autorizar distinções entre partidos políticos, 
para fins de funcionamento parlamentar, com 
base no seu desempenho eleitoral.

Parecer sob nº 91, de 2007, da Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania, Relator: 
Senador Jarbas Vasconcelos, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, que apresenta, 
com votos contrários dos Senadores Antonio 
Carlos Valadares e José Nery, e, em separado, 
do Senador Inácio Arruda.

15 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 5, DE 2007

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Consti-
tuição nº 5, de 2007, tendo como primeiro sig-
natário o Senador Antonio Carlos Magalhães, 
que Cria o Fundo de Combate à Violência e 
Apoio às Vítimas da Criminalidade.

Parecer sob nº 191, de 2007, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator: Senador Demóstenes Torres, 
favorável, com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, 
que apresenta, e abstenção do Senador Je-
fferson Péres.
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16 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 50, DE 2005

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Cons-
tituição nº 50, de 2005, tendo como primei-
ro signatário o Senador Osmar Dias, que 
acrescenta inciso ao art. 159 da Constituição 
Federal, para o fim de destinar ao Fundo de 
Participação dos Estados e dos Municípios 
dez por cento do produto da arrecadação das 
contribuições sociais e de intervenção no do-
mínio econômico.

Parecer sob nº 290, de 2006, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator: Senador Juvêncio da Fonseca, 
favorável, nos termos da Emenda nº 1-CCJ 
(Substitutivo), que oferece, com votos contrá-
rios dos Senadores Eduardo Suplicy e Sibá 
Machado, e, em separado, da Senadora Ideli 
Salvatti.

17 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 58, DE 2005

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Cons-
tituição nº 58, de 2005, tendo como primeiro 
signatário o Senador Flexa Ribeiro, que altera 
o art. 159 da Constituição Federal, para deter-
minar a transferência, aos Estados, ao Distrito 
Federal e aos Municípios, de parte do produto 
da arrecadação do imposto de importação e 
do imposto sobre produtos industrializados, 
proporcionalmente ao saldo de suas balanças 
comerciais com o exterior.

Parecer sob nº 291, de 2006, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador João Batista Motta, 
favorável, com a Emenda nº 1-CCJ, que apre-
senta, com votos contrários das Senadoras 
Ideli Salvatti e Serys Slhessarenko, do Senador 
Eduardo Suplicy, e, em separado, do Senador 
Sibá Machado.

18 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 132, DE 2005

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 132, de 2005 (nº 4.412/2001, 

na Casa de origem), que regulamenta o exer-
cício da profissão de Supervisor Educacional 
e dá outras providências.

Pareceres favoráveis, sob nºs 541 e 925, 
de 2006 das Comissões de Assuntos Sociais, 
Relator: Senador Wellington Salgado de Olivei-
ra; e de Educação (em audiência, nos termos 
do Requerimento nº 642, de 2006), Relator: 
Senador Sérgio Zambiasi.

19 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 83, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 83, de 2006 (nº 1.996/2003, 
na Casa de origem), que fica instituído o Pro-
grama Disque Idoso.

Pareceres favoráveis, sob nºs 282 e 283, 
de 2007, das Comissões de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania, Relator: Senador José Jorge; 
e de Direitos Humanos e Legislação Partici-
pativa, Relatora ad hoc: Senadora Maria do 
Carmo Alves.

20 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 108, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 108, de 2006 (nº 5.150/2001, 
na Casa de origem), que institui o dia 27 de 
setembro de cada ano como o Dia Nacional 
dos Vicentinos.

Parecer favorável, sob nº 88, de 2007, 
da Comissão de Educação, Relator: Senador 
Marco Maciel.

21 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 33, DE 2007 

(Tramitando nos termos dos arts. 142 e 143 
 do Regimento Comum)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei da Câmara 
nº 33, de 2007 (nº 4.125/2004, na Casa de 
origem), de iniciativa da Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito da Exploração Sexu-
al, que torna obrigatória a divulgação pelos 
meios que especifica de mensagem relativa 
à exploração sexual e tráfico de crianças e 
adolescentes apontando formas para efetu-
ar denúncias.
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22 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 35, DE 2007 

(Tramitando nos termos dos arts. 142 e 143  
do Regimento Comum)

Primeira sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei da Câmara 
nº 35, de 2007 (nº 4.126/2004, na Casa de 
origem), de iniciativa da Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito da Exploração Sexu-
al, que acrescenta a Seção VIII ao Capítulo 
III – Dos Procedimentos – do Título VI – Do 
Acesso à Justiça – da Parte Especial da Lei 
nº 8.069, de 13 de julho de 1990 – Estatuto 
da Criança e do Adolescente, dispondo so-
bre a forma de inquirição de testemunhas e 
produção antecipada de prova quando se 
tratar de delitos tipificados no Capítulo I do 
Título VI do Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de 
dezembro de 1940 – Código Penal, com ví-
tima ou testemunha criança ou adolescente 
e acrescenta o art. 469-A ao Decreto-Lei nº 
3.689, de 3 de outubro de 1941 – Código de 
Processo Penal.

23 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 204, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 204, de 2006 (nº 
1.798/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto da Convenção Adicional Alteran-
do a Convenção para Evitar a Dupla Tributação e 
Regular outras Questões em Matéria de Impos-
tos sobre a Renda e o Protocolo Final assinados 
em Brasília, em 23 de junho de 1972, entre o 
Governo da República Federativa do Brasil e 
o Governo do Reino da Bélgica, celebrado em 
Brasília, em 20 de novembro de 2002.

Parecer favorável, sob nº 991, de 2006, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Arthur 
Virgílio.

24 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

 Nº 502, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 502, de 2006 (nº 
1.392/2004, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto da Convenção nº 178 relativa à 
Inspeção das Condições de Vida e de Trabalho 

dos Trabalhadores Marítimos bem como o texto 
da Recomendação nº 185, ambas da Organiza-
ção Internacional do Trabalho – OIT e assinadas 
em Genebra, em 22 de outubro de 1996.

Parecer favorável, sob nº 124, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator : Senador Antônio Carlos 
Valadares.

25 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 503, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 503, de 2006 (nº 
1.836/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo entre a República 
Federativa do Brasil e a República Portuguesa 
sobre Facilitação de Circulação de Pessoas, ce-
lebrado em Lisboa, em 11 de julho de 2003.

Parecer favorável, sob nº 125, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e De-
fesa Nacional, Relator: Senador Jarbas Vas-
concelos.

26 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 504, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 504, de 2006 (nº 
2.145/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo da 
República da Croácia sobre Cooperação no 
Campo de Veterinária, celebrado em Zagreb, 
em 20 de abril de 2004.

Parecer favorável, sob nº 126, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Marcelo Crivella.

27 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 4, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo nº 4, de 2007 (nº 278/99, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o 
texto do Acordo Relativo à Implementação da 
Parte XI da Convenção das Nações Unidas 
sobre o Direito do Mar, de 10 de dezembro 
de 1982, concluído em Nova Iorque, em 29 
de julho de 1994.

Parecer favorável, sob nº 170, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Marco Maciel.
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28 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 24, DE 2007

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislativo nº 24, de 2007 (nº 
638/2003, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto da Convenção Interamericana 
sobre Assistência Mútua em Matéria Penal, 
assinada em Nassau em 23 de maio de 1992 
e de seu Protocolo Facultativo, assinado em 
Manágua em 11 de junho de 1993.

Parecer favorável, sob nº 344, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Paulo Duque.

29 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 29, DE 2007

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislativo nº 29, de 2007 (nº 
1.324/2004, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo sobre Cooperação 
em Assuntos Relacionados à Defesa entre o 
Governo da República Federativa do Brasil e 
o Governo da República da Turquia, celebrado 
em Brasília, em 14 de agosto de 2003.

Parecer favorável, sob nº 171, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma.

30 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 30, DE 2007

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislativo nº 30, de 2007 (nº 
1.395/2004, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Memorando de Entendimen-
to entre o Governo da República Federativa 
do Brasil e o Governo da República de Cuba 
para Cooperação Técnica em Matéria de Saú-
de Animal e Sanidade Vegetal, celebrado em 
Havana, em 26 de setembro de 2003.

Parecer favorável, sob nº 386, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e De-
fesa Nacional, Relatora: Senadora Rosalba 
Ciarlini.

31 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 31, DE 2007

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislativo nº 31, de 2007 (nº 

1.546/2004, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo da 
República de Moçambique sobre Cooperação 
Técnica e Procedimentos nas Áreas Sanitária 
e Fitossanitária, celebrado em Maputo, em 5 
de novembro de 2003.

Parecer favorável, sob nº 387, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Marcelo Crivella.

32 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 32, DE 2007

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislativo nº 32, de 2007 (nº 
1.732/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo de Cooperação Ju-
dicial em Matéria Penal entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo 
da República de Cuba, celebrado em Havana, 
em 24 de setembro de 2002.

Parecer favorável, sob nº 278, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e De-
fesa Nacional, Relator: Senador Jarbas Vas-
concelos.

33 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

Nº 33, DE 2007

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislativo nº 33, de 2007 (nº 
1.759/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo 
da Romênia sobre Isenção Parcial de Vistos, 
celebrado em Bucareste, em 16 de outubro 
de 2004.

Parecer favorável, sob nº 388, de 2007, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator ad hoc: Senador Mozarildo 
Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Está encerrada a Ordem do Dia. 

Seguindo a lista de oradores, chamaremos, para 
usar a tribuna como Líder, com prioridade regimental, 
o Senador Arthur Virgílio, do PSDB. Em seguida, con-
cederei a palavra ao Senador Mozarildo Cavalcanti, 
como orador inscrito.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Como 
Líder. Sem revisão do orador) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, tratarei inicialmente – no espaço que 
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todas essas crimes me concedem – de dois assuntos 
do meu Estado. Um deles é uma solicitação que faço 
ao Governador Eduardo Braga, do meu Estado, no sen-
tido de quebrar o isolamento, por falta de manutenção 
da estrada, de Boca do Acre. Boca do Acre precisa ter 
sua estrada restaurada. Outro, é denunciar o apagão 
elétrico na cidade de Tefé, no rio Solimões. É uma de-
núncia que me chegou às mãos pela Rádio Educação 
Rural de Tefé, dando conta de que as interrupções no 
abastecimento de energia da cidade são diárias. Toda 
manhã, a partir das seis horas, Tefé fica sem energia por 
cerca de uma hora e, ao longo do dia, outras interrup-
ções ocorrem. Vou pedir até que V. Exª considere como 
lido este pronunciamento. Mas é um sofrimento muito 
grande para os 70 mil habitantes daquele Município, 
que estão perdendo suas geladeiras, seus aparelhos 
elétricos, e, sobretudo, lidam com toda a dificuldade que 
isso causa para a economia do Município.

Então, que as obras da estrada que liga Boca do 
Acre a Rio Branco sejam feitas urgentemente na parte 
que toca o Amazonas – a parte do Acre já está feita 
– e que as autoridades do setor de energia do País 
observem isso que não acontece só em Tefé, é muito 
freqüente no interior inteiro, mas está acontecendo 
muito seriamente no Município de Tefé.

Sr. Presidente, aproveito o tempo que me resta 
para lembrar que hoje faz um ano de falecimento do 
Deputado Dante Martins de Oliveira, meu companheiro 
de partido, meu amigo muito querido e autor da emen-
da histórica das Diretas Já.

Uma delegação muito expressiva de Senadores 
e Deputados – conduzida essa delegação pelo Pre-
sidente do meu partido, Senador Tasso Jereissati –, 
dirigiu-se a Cuiabá para participar daquilo que já não é 
mais o pranto, mas a celebração da vida de um grande 
homem público. Aqui, envio um abraço muito afetuoso 
à minha colega de Congresso Nacional e querida ami-
ga Deputada Thelma de Oliveira e ao sempre Senador 
Antero Paes de Barros. 

Lembro que a história do Brasil começou a mudar 
quando Dante, muito jovem – cheguei com ele ao Con-
gresso Nacional –, antes até de tomar posse, colhia as 
assinaturas para sua emenda que, depois, viraria um 
instrumento de mobilização de opinião pública. Essa 
mobilização, mesmo não conseguindo ver aprovada 
a Emenda das Diretas, gerou todo aquele sentimento 
que terminou derrotando Paulo Maluf e dando a vitória 
a Tancredo Neves nas eleições indiretas, com aquela 
coisa espúria que era o colégio eleitoral funcionando 
pela última vez, sob a pressão popular. Então, votou-
se com a legitimidade da pressão popular.

Eu achava engraçado Dante pedir assinaturas 
para uma emenda antes da posse. Ele conseguiu as 
assinaturas em poucos dias. Aliás, tenho impressão de 
que, no primeiro dia de funcionamento do Congresso 
Nacional, ele já protocolou a sua Emenda das Diretas. 
Um belo dia, o Dr. Ulysses Guimarães tem a idéia de 
lançar a campanha, mas havia a pergunta de como 
se poderia fazer. Se conseguíssemos colocar povo na 
rua, qual seria o instrumento que viabilizaria as elei-
ções diretas? Haveria alguma proposta de emenda 
à Constituição? Tinha. Tinha a proposta de emenda 
à Constituição do Deputado Dante Oliveira, que nos 
mobilizou a todos e que fez dele um personagem da 
história brasileira.

Conversei com meus companheiros e não pode-
ria deixar de abordar um assunto. Até me disseram: 
“Espere para conversar primeiro com a viúva”. Mas eu 
vou conversar com a Nação primeiro, porque, se há 
uma coisa que não faz parte da minha personalidade 
é mesquinharia. Qualquer pessoa que me conhece 
sabe que encontra em mim um aliado leal ou um ad-
versário frontal, jamais uma figura afeita a gestos de 
pequenez, de nanismo, de mesquinharia, de covardia, 
tudo o que passa por aí.

Lá existe uma autoridade, juiz ou procurador de 
justiça, que entrou em diversas disputas com Dante 
de Oliveira, diversas disputas.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Prorroguei seu tempo por mais cinco minutos, em 
homenagem a V. Exª e a Dante de Oliveira.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Mui-
tíssimo obrigado, Sr. Presidente. É o suficiente.

Dr. Taques. Dante se sentiu muito perseguido 
por ele. Em algum momento, Dante disse dele o que 
pensava e foi por ele processado com o objetivo de 
receber uma indenização pecuniária.

Muito bem. Sou testemunha de defesa do Dante 
e, um dia, recebi a notificação de que seria citado na 
terça-feira como testemunha de defesa do Dante. De-
pois poderei, até pela prerrogativa do meu mandato 
parlamentar, dizer o dia e a hora em que estarei dis-
ponível para prestar o depoimento. No primeiro mo-
mento, cheguei a pensar que estavam processando o 
morto. Pensei: “Meu Deus, processando um cadáver? 
Será que a morte não apaga essas coisas?” Soube, 
depois, pelo Senador Antero, que não, que o tal Dr. 
Taques insiste no processo, porque quer uma indeni-
zação pecuniária.

Então, a morte do Governador, Prefeito, Depu-
tado Dante de Oliveira não foi suficiente, não apa-
gou. Ele pretende avançar no patrimônio da viúva, da 
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Deputada Thelma de Oliveira. Ele pretende uma in-
denização pecuniária. A morte não foi o bastante.

Coloco-me no lugar do Dr. Taques para saber se 
esse gesto dele é honesto, se é ético. Para mim, não 
é honesto nem ético. É mesquinho, é pequeno, por-
que S. Sª nunca foi atacado pela Deputada Thelma 
de Oliveira. Se tivesse sido, poderia exigir dela essa 
compensação pecuniária por danos morais. Mas nun-
ca o foi. Dante, que era o seu adversário, a figura que 
supostamente o teria caluniado – não sei se caluniou 
ou se disse a verdade, mas disse o que achou que 
deveria dizer –, morreu. 

Pergunto a V. Exª, Sr. Presidente: “Passa pela 
cabeça de alguma pessoa boa, generosa, que tenha 
grandeza, largueza no coração, que tenha efetiva ho-
nestidade intelectual, continuar com essa questão – aí 
já meramente pelo dinheiro – depois de seu adversá-
rio ter falecido?” Quer dizer que S. Sª continua inimigo 
do falecido Deputado Dante Martins de Oliveira? Não 
bastou morrer? A morte não foi suficiente? É preciso 
que agora a viúva, se condenada, ou se condenado 
Dante, se o cadáver for condenado, pague não sei 
quantos mil reais para o Dr. Taques?

Estou falando isso porque tento me imaginar 
no lugar dessa pessoa. Se eu me sentisse ofendido, 
poderia perfeitamente entrar com uma ação pedindo 
também a indenização. Mas, se meu adversário mor-
re, eu ligaria para a viúva e diria: “Acabou. Acabou. 
Apresento à senhora as minhas condolências. A minha 
pendência com o seu marido acabou. Acabou!” Para 
que o dinheiro? Para comprar um carro novo? Quer 
comprar um terno da Daslu? O que quer com o dinhei-
ro? Quer comprar um sapato bonito, uma gravata? O 
que quer com o dinheiro? Quer comprar um aparelho 
de som? O que deseja com o dinheiro? Então, não é 
para reparar a honra? Se é para reparar a honra, o que 
falta senão dar uma declaração de que mantém a sua 
posição, mas que abre mão disso, em homenagem a 
esse fenômeno, que é a morte, Sr. Presidente, do qual 
nenhum de nós escapará?!

Fico impressionado! Conheço ser humano de todo 
tipo. Meu pai me dizia que, na vida pública, a gente lida 
com tipos variados de pessoas, dentro e fora do Parla-
mento, ou do Executivo, dependendo de onde estejamos, 
mas dizia que deveria ser permitido ao homem público 
– como V. Exª, com tantos anos de vivência – fazer um 
requerimento ao MEC para que lhe fosse deferido um 
diploma de Psicologia, porque terminamos conhecendo 
bastante da alma humana. E eu já....

(Interrupção do som.)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI. 
Fora do microfone.) – Prorrogo a sessão neste mo-
mento.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Obri-
gado, Sr. Presidente.

Eu dizia: “Meu Deus, eu já vi de tudo”. Coisa mais 
comum é a criatura se virar contra o criador; coisa mais 
comum é vermos gente que não cumpre os contra-
tos que celebra. Há gestos – eu perguntava ainda há 
pouco a uma pessoa – de pessoas que dignificaram 
este Senado, como, por exemplo, o falecido Senador 
Daniel Krieger, o falecido Senador João Agripino, Rui 
Barbosa e tanta gente. Ou seja, eu fico pensando: “Meu 
Deus, meu Deus do céu, essa é nova para mim”. Se-
nador Heráclito Fortes, sou testemunha de defesa do 
Deputado, do Governador, do Prefeito Dante de Oli-
veira num processo que move um tal de Dr. Taques, 
uma figuraça – se não me engano procurador ou algo 
assim. A morte de Dante não bastou. Ele quer rece-
ber uma indenização da viúva, que jamais disse nada 
contra ele. Não teve a grandeza de ligar para ela e di-
zer: “Deputada Thelma, acabou; com a morte do seu 
marido, acabou”.

Então, estou aqui tentando me comunicar com o 
Dr. Taques e dizer-lhe que, desse jeito, ele não chega 
a Pontes de Miranda nunca; desse jeito, ele não chega 
a Clóvis Beviláqua jamais; desse jeito, ele não chega 
a Josaphat Marinho em tempo algum; desse jeito, ele 
não chega a nada, a não ser a essa situação que me 
faz dizer que, tendo visto quase tudo, como já vi na 
vida pública, sou obrigado a constatar...

(Interrupção do som.)

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Eu 
perguntava: “Dante morreu. Isso não encerrou? Con-
tinua inimigo do morto? Agora, é o dinheiro. Então era 
o dinheiro e não reparação; era o dinheiro”. Eu pergun-
tei: “É um carro novo? Quer comprar gravata? Quer 
comprar chiclete de bola? Quer comprar um bambolê 
para ficar com a cintura mais fina? O que deseja o Dr. 
Taques?”

Se tiver um pouco de sensibilidade, puxe pelo 
que possa ter de coisa boa em seu coração, e ligue 
para a viúva hoje. Faz hoje um ano de morte de Dante 
de Oliveira. Ligue para a viúva hoje e diga que essa 
ação é absolutamente grotesca. Ela é perversa. Ela é 
ridícula. Ela não tem razão de ser. Ela é injusta com 
alguém que faz parte da história deste País!

Muito obrigado.

SEGUE, NA ÍNTEGRA, DISCURSO DO 
SR. SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO.
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DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso I e §2º do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– V. Exª será atendido nos termos regimentais.

Convidamos para usar da palavra o Senador Mo-
zarildo Cavalcanti, do PTB do Estado de Roraima.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (Bloco/PTB 
– RR. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, ini-
cialmente, antes de entrar no tema do pronunciamen-
to que farei a seguir, registro a presença, na tribuna 
de honra, do presidente da Assembléia de Deus de 
Roraima, Pastor Isamar Pessoa, que está em Brasília 
nos honrando com sua presença. Por intermédio dele, 
mando um abraço para todos os fiéis da Igreja Assem-
bléia de Deus de Roraima.

Sr. Presidente, lamentavelmente, tenho de nova-
mente abordar aqui um tema pelo qual nós lutamos muito 
para ver resolvido de maneira que atendesse a todos, e, 
infelizmente, a decisão do Presidente Lula não foi nesse 
sentido. Refiro-me, Sr. Presidente, à questão da, agora, 
terra indígena Raposa Serra do Sol, homologada pelo 
Presidente, e que foi objeto de longo estudo feito por 
uma comissão externa da Câmara dos Deputados e 
de outra comissão externa do Senado, que tive a honra 
de presidir, cujo Relator foi o Senador Delcídio Amaral. 
Fizeram parte dessa comissão também os Senadores 
Jefferson Péres e Augusto Botelho. Fomos a Roraima 
e ouvimos todas as partes envolvidas na questão, prin-
cipalmente os índios daquela região.

Quero dizer que os chamamos de índios por-
que são de etnia indígena, mas, na verdade, são ín-
dios que estão perfeitamente dentro da sociedade de 
Roraima. Só para se ter idéia, essa reserva abrange 
três Municípios. Em um, o Prefeito é índio; no outro, o 
Vice-Prefeito é índio; e, no terceiro, também é um ín-
dio, assim como a maioria dos Vereadores. Então, são 
índios porque têm a origem indígena, mas, na realida-
de, são completamente integrados ao modo de vida da 
sociedade. São professores, policiais militares... Não 
há, portanto, índio algum ao estilo daqueles que aqui 
estavam quando Pedro Álvares Cabral chegou. 

Os índios dessa reserva compõem três etnias 
diferentes e, principalmente, têm até religiões diferen-
tes: há um grupo ligado à Igreja Católica e um outro 
que segue a Assembléia de Deus e outras igrejas 
evangélicas.

Pois bem, realmente, não são uma coisa só. In-
clusive, há comunidades completamente distintas. Essa 
demarcação representa um crime contra o Brasil, que 
é esvaziar aquela área de fronteiras do Brasil com a 
Guiana e com a Venezuela. E, absurdo dos absurdos: 
brasileiros estão tirando de pequenas cidades na fron-
teira com a Guiana e na fronteira com a Venezuela 
os moradores que estão lá há mais de século e con-

denando-os a irem para outra região, o que eles não 
querem. Além de tudo, isso está sendo consumado 
de maneira muito humilhante. Eu só tenho notícias de 
que alguém tira alguém de uma localidade para outra 
à força em regimes totalitários.

Para ilustrar mais o que estou dizendo, a índia 
mais idosa daquela região foi casada com um não-
índio, um branco, como se diz. Ele já morreu, e toda 
a descendência dessa índia é de mestiços, filhos de 
índio com não-índio.

Mas o motivo maior que eu trago, já que essa 
questão foi mal resolvida – não a considero sequer 
resolvida –, porque foi um ato arbitrário, no meu en-
tender, porque fundado reconhecidamente em fraudes. 
Começa pelo laudo antropológico que foi uma fraude 
completa, e as sucessivas ações praticadas pela Funai 
e pelo próprio Ministério da Justiça foram baseadas em 
fraude. Então, no bom Direito não pode ter legitimidade 
algo que se baseia em fraude. Mas faço uma denúncia 
à Nação, chamando a atenção do Presidente Lula para 
o absurdo que está ocorrendo. A Polícia Federal está 
se preparando para expulsar à força da borda, da parte 
quase externa dessa reserva, um grupo de produtores 
de arroz que ocupam mais ou menos 15 mil hectares. 
Sabe qual o tamanho da reserva, Senador Mão Santa? 
A reserva tem 1.720.000 hectares. Esses pequenos 
produtores ocupam 12 mil, 20 mil hectares na beirada, 
na borda da reserva, e não no meio dela. Isso não tem 
nenhuma ingerência no contexto da reserva. Pois bem, 
a Polícia Federal prepara-se para fazer a expulsão, à 
força, desses produtores, cujo produto, o arroz, res-
ponde por 25% da renda, do PIB do Estado. 

O Governo brasileiro está fazendo isso contra bra-
sileiros. O Governo brasileiro está fazendo isso contra o 
progresso do Estado de Roraima, pois a permanência 
dos produtores lá não afeta em nada a vida dos índios, 
mesmo dos radicais da aldeia chamada Maturuca, a 
grande central, onde um padre chamado Giorgio Dal 
Ben ficou durante décadas treinando guerrilha com os 
índios, e esses passaram a fazer, a partir da presença 
desse padre, uma série de ações realmente de guerri-
lha. Depois da demarcação, o padre voltou para a Itália, 
mas eles já estão devidamente preparados.

Recentemente, o Deputado Federal Márcio Jun-
queira foi fazer uma reportagem lá – ele também é ra-
dialista e tem um programa de televisão – para mostrar 
o que aconteceu na área dos produtores de arroz, e 
o que aconteceu? Um grupo de índios, tendo à frente 
um dos tuxauas, com um terçado na mão – vejam bem, 
terçado não é instrumento indígena, é um instrumento 
da civilização envolvente, como dizem os antropólogos 
–, agrediu o Deputado, quebrou o microfone e o equi-
pamento que ele estava usando na reportagem. 
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Esse clima de guerra está montado. E a guerra 
agora é entre índios. Recentemente, na Vila Surumu, 
um grupo de índios do Conselho Indígena de Rorai-
ma invadiu a área onde estava se reunindo um outro 
grupo de índios de outras entidades, chamadas Sodiur 
e Alidici, e houve um conflito de índios com índios. Fi-
zemos um alerta sobre tudo isso em nosso relatório 
da comissão externa do Senado. Nada foi levado em 
conta, e a coisa só está se agravando.

Então, quero aqui fazer esta denúncia e dizer que 
é lamentável que, no Governo do Presidente Lula, esse 
terrível mal esteja sendo feito contra a população do 
meu Estado. Inclusive, quero aqui apelar para o Dire-
tor-Geral da Polícia Federal, Dr. Paulo Lacerda, para 
que verifique, primeiro, se há ordem judicial para fazer 
isso; segundo, que atente para o fato de que eles não 
estão expulsando bandidos, não estão indo fazer uma 
operação contra bandidos: se eles forem fazer essa 
operação, mesmo com ordem judicial, estarão fazendo 
uma operação contra pessoas que estão lá de boa-fé, 
que estão lá há décadas, investindo dinheiro por con-
ta própria e produzindo em benefício do Estado e em 
benefício do próprio Brasil.

O que vai acontecer amanhã quando esses arro-
zeiros saírem de lá? Eles irão para a Guiana ou para a 
Venezuela produzir arroz, e, aí, nós iremos importar o 
arroz, Senador Mão Santa, que hoje nós exportamos 
para o Amazonas, para o Pará e até para a Venezuela. 
Então, não posso aceitar essa medida. 

O que eles já fizeram com centenas de famílias 
que tiveram de sair de lá? Colocaram em assentamen-
tos do Incra, isto é, favelizaram pessoas que viviam 
em cidades como verdadeiros guardiões da fronteira 
lá no extremo Norte. 

Quero aqui aproveitar a presença do Pastor Isa-
mar para dizer que está havendo hostilidade contra os 
pastores que estão naquela região – há muito tempo 
existem igrejas lá construídas. Não é possível que 
isso aconteça! 

Eu quero aqui, portanto, publicamente, para o 
Brasil todo, fazer um apelo ao Presidente Lula para 
que olhe essa situação com carinho – ele, que é tão 
tolerante em certas situações, que foi tolerante com 
o Evo Morales da Bolívia, que tem sido tolerante com 
tantas manifestações hostis ao Brasil –, que seja to-
lerante também com aqueles brasileiros que estão lá 
produzindo, trabalhando, e que estão sendo enxota-
dos – e, o que é pior, vêem-se diante da ameaça de 
serem retirados à força. Uma polícia que devia estar 
combatendo o crime é usada em uma megaoperação 
– já foram feitas várias na Raposa Serra do Sol – para 
expulsar os produtores de arroz daquela região.

Quero protestar, primeiro, contra a demarcação, 
que não foi um ato correto; segundo, contra a expul-

são de vários habitantes das vilas que já mencionei 
aqui e também de pequenos produtores que estavam 
ali há centenas de anos; por último, agora, a expulsão 
também do que resta praticamente dos produtores de 
arroz, que poderiam perfeitamente ser excluídos.

E não seria a primeira vez que se faria isso, não: 
o próprio Presidente Lula, recentemente, alterou uma 
reserva indígena – se não me engano a de Baú, no 
Pará – para diminuí-la e permitir uma determinada ati-
vidade; anteriormente, a reserva Waimiri-Atroari, em 
Roraima, também foi diminuída para permitir a extração 
de minérios naquela região. Então, não seria nenhum 
absurdo se o Presidente Lula editasse, ele próprio, um 
novo decreto para corrigir o decreto que ele já baixou, 
homologando, e excluísse pelo menos essa área, que 
é importantíssima para o meu Estado. Assim fazendo, 
será possível acabar com essa ameaça de agressão 
que está lá – não deixará de ser uma agressão, ainda 
que seja legal sob o ponto de vista legal –, de expulsar 
quem está trabalhando, produzindo e gerando mais de 
seis mil empregos diretos e indiretos naquela região.

Faço este registro aqui no Senado para que toda 
a população brasileira saiba o que está acontecendo, 
isso não pode passar despercebido. Vou, inclusive, 
pedir ao Presidente do Senado para me designar, já 
que fui Presidente da comissão externa do Senado, 
para estar presente quando essa operação ocorrer, 
porque quero ver se haverá excessos e se haverá, 
principalmente, tratamento indigno com pessoas de 
bem, que trabalham, e que, portanto, são úteis a Ro-
raima e ao Brasil. 

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – O 
Senador Arthur Virgílio pede a palavra, mas eu queria 
apenas comentar o pronunciamento de V. Exª.

Que o Brasil saiba que V. Exª é um dos Senado-
res mais brilhantes desta Casa. V. Exª foi o primeiro 
a denunciar as ONGs, que fazem grandes falcatruas. 
Um dos motivos de nossa fraqueza é que, assinado 
um pedido de CPI, por solicitação de Heráclito Fortes, 
tivemos número, mas não tivemos força para fazer fun-
cionar essa CPI. 

V. Exª tem sido, no Brasil, o maior líder da institui-
ção secular da Maçonaria, à qual, através de Gonçalves 
Ledo, devemos as nossas liberdades da República. 

V. Exª deu a mais brilhante idéia – e é bom que 
esteja presente Arthur Virgílio, o grande tribuno – so-
bre esse Conselho de Ética. V. Exª nos advertiu quanto 
ao erro que estamos cometendo. Também acho que 
esse Conselho de Ética – quero ser o seu cireneu na 
mudança – é um tribunal da Inquisição. Um tribunal 
político faz um julgamento político. 

Essa foi a saída do Senador Joaquim Roriz. É 
um tribunal político, há predomínio de partido políti-
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co, o julgamento é político. O resultado do julgamen-
to político se sabe pelo número dos membros, que é 
majoritário. Então, ele, que representava o anti-PT na 
capital federal, o antigoverno, teria um julgamento pior 
do que na Inquisição.

Então, esse Conselho de Ética... É errado, Se-
nador Arthur Virgílio. V. Exª é uma das inteligências 
mais brilhantes, mas V. Exª, do Itamaraty, não pode 
sofrer uma metamorfose e se transformar, de chofre, 
em juiz. Eu não queria e não aceitaria ser Presidente 
desse Conselho de Ética, nem aceitaria ser um dos 
membros. Eu sou um médico-cirurgião e não iria me 
transformar, numa metamorfose, em juiz. É um erro. 
Nós temos de fazer essa reflexão. Nós temos de nos 
inspirar até no Livro de Deus, que diz: “Não julgueis 
para não serdes julgados”. 

Trata-se de um tribunal político e, como Mozarildo 
já advertiu, tendo um partido a maioria, e o outro sendo 
minoria, o resultado já pode ser antecipado: condena-
ção. Então, a medida de V. Exª é para reflexão.

Quero dizer que, se fosse eu a indicar o Presi-
dente para esse Conselho de Ética, não seria Arthur 
Virgílio, Mozarildo nem Mão Santa, não: seria um ju-
rista, porque seria mais fácil ele se aproximar de um 
juiz, que entende da lei e da justiça.

Com a palavra, este extraordinário Líder que en-
grandece a história do Senado, Arthur Virgílio.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Obrigado, Sr. Pre-
sidente.

Sr. Presidente, eu peço que integre os Anais a 
íntegra do pronunciamento em que o Coronel Hugo 
Chávez dá três meses ao Congresso do Brasil para 
ratificar a adesão da Venezuela ao Mercosul. 

Eu pinço aqui alguns trechos:
Vamos esperar até setembro. Não esperaremos 

mais, porque os Congressos do Brasil e do Paraguai 
não têm razão política nem moral para não aprovar 
nossa entrada. Se não o fizerem, vamos nos retirar até 
que haja novas condições.

[ ...]
Empresários venezuelanos, não vou deixá-los de-

samparados diante de ninguém, nem diante do Brasil, 
nem diante dos Estados Unidos, nem diante da Europa, 
nem diante do Irã, nem diante de ninguém. 

E depois de ter chamado de impertinente o Chan-
celer brasileiro Celso Amorim: 

A Venezuela não tem nada por que se desculpar. 
É o Congresso do Brasil que deve se desculpar por se 
imiscuir nos assuntos internos da Venezuela.

[...]
Se o Brasil insistir em que a Venezuela tem que 

se desculpar, não entraremos [no Mercosul]. Não esta-

mos desesperados para entrar no Mercosul, e menos 
ainda quando sentimos que ali não há muita vontade 
de mudar.

[...]
Se queremos a integração é preciso mudar os 

paradigmas do capitalismo selvagem [...]
Se nos pedirem que nos suicidemos e abramos 

nossa economia, não vamos fazê-lo, nem com o Mer-
cosul, nem com a CAN (Comunidade Andina), nem 
com a Europa, nem com ninguém. Temos o dever de 
levantar nossa economia, defendeu. 

Para começar, ele está arruinando a economia 
da Venezuela, com uma inflação de mais de 20% ao 
ano, vive do boom do petróleo, apenas isso.

Segundo, ele pretende, no Mercosul, fazer uma 
estudantada modelo anos 50, antiamericana e antiU-
nião Européia.

Terceiro, ele não respeita a cláusula democrática 
essencial ao funcionamento do Mercosul.

Quarto, ele mantém fechada a economia vene-
zuelana.

Quinto, o Coronel Chávez entende que deve ha-
ver uma guerra. Ele repudia o sistema capitalista de 
produção, que nos rege, que tem seus defeitos – e 
temos de ter leis sociais para amenizá-los –, mas é o 
sistema econômico que mais soube construir riquezas 
no mundo – isso está provado –, com maior capaci-
dade de reciclagem e maior capacidade de criação 
de riqueza.

Ou seja, ele não precisaria ter dito o que disse 
para barrarmos o ingresso da Venezuela no Mercosul. 
Temos de barrá-lo, porque ele não interessa ao Merco-
sul, porque ele atrasará nossa relação com os países 
desenvolvidos, que têm mercado para oferecer aos 
nossos produtos. E temos de ser competentes para 
sabermos oferecer produtos com bons preços para o 
mercado desses países desenvolvidos.

Portanto, o PSDB fará o impossível para impedir, 
no Senado, a ratificação desse acordo, porque o PSDB 
não quer – não é o povo venezuelano que estimamos, 
com o qual nos solidarizamos, pois está sendo vítima 
da opressão do Coronel Chávez – a companhia de 
Hugo Chávez, não quer nenhum candidato a ditador 
nos nossos calcanhares na América do Sul. Vamos, 
se Deus quiser, barrar, sim, pelo voto, a entrada da 
Venezuela no Mercosul.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO EM SEU 
PRONUCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– De acordo com o Regimento, atendemos ao pedido 
de transcrição solicitado pelo Senador Arthur Virgílio.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Em votação o Requerimento nº 776, de 2007, de 
autoria do Senador Flávio Arns, lido em sessão an-
terior.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam quei-
ram permanecer sentados. (Pausa.) Aprovado.

Fica concedida a licença solicitada.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Os Srs. Senadores Expedito Júnior, Sérgio Guerra, 
Mário Couto, Marconi Perillo, Cícero Lucena, João Te-
nório, Flexa Ribeiro e Papaléo Paes enviaram discursos 
à Mesa, para serem publicados na forma do disposto 
no art. 203, combinado com o inciso I e o §2º do art. 
210 do Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. EXPEDITO JÚNIOR (PR – RO. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, há cem anos, no dia 23 de junho de 1907, 
era fincada a estaca que deu início às obras da Ferro-
via Madeira–Mamoré, que ligaria, cinco anos depois, 
as cidades de Guajará-Mirim e Porto Velho. 

As origens da estrada de ferro se encontram, no 
entanto, em passado bem mais remoto do que naquele 
calorento 23 de junho. Na verdade, ainda em tempos 
do Império, surgiram as primeiras propostas de cons-
trução de uma ferrovia que tornasse o transporte de 
mercadorias e pessoas bem mais fácil naquela remota 
área do território nacional.

De certa forma, a história da construção da Ma-
deira-Mamoré é a síntese da maneira como o Estado 
brasileiro lida com as obras de infra-estrutura. O pri-
meiro estudo visando a construir uma ferrovia é de 
1861, quando o General Boliviano Quentin Quevedo, 
os brasileiros João Martins Silva Coutinho, engenheiro, 
e Tavares Bastos, publicista, sugeriram a construção 
de uma ferrovia ligando o Mato Grosso ao Pará. 

A partir dessa primeira iniciativa, o Brasil e a Bo-
lívia firmaram tratado em 1867, em que o nosso País 
se comprometia a construir uma ferrovia que fosse 
alternativa ao trecho de quatrocentos quilômetros de 
cachoeira dos Rio Madeira e Mamoré.

Em outubro do mesmo ano, o governo brasileiro 
contratou dois engenheiros alemães que procederam 
a estudo preliminar à construção da obra. 

Em 1871, foi fundada a Madeira Mamoré Railway, 
companhia de capital inglês destinada a construir a 
obra. Em meados desse ano, 25 engenheiros e equi-
pamentos chegaram para dar início aos trabalhos. 

Dois anos de sofrimento e mortes levaram os in-
gleses a rescindir o contrato, sob a alegação de que 
as condições eram inóspitas demais para a construção 
de qualquer coisa no lugar. 

O governo brasileiro, disposto a levar adiante 
a construção da ferrovia, conseguiu a aprovação do 
Senado para uma suplementação de 400 mil libras, 
quantia significativa para o período.

Em substituição aos ingleses, vieram os america-
nos, em janeiro de 1878. Formavam, nas palavras dos 
jornais da época, o mais fino grupo de profissionais 
jamais reunido nos Estados Unidos. 

Três km de trilhos e seis meses depois, sem rece-
ber as verbas prometidas, o governo americano enviou 
navio para recolher o que sobrara da mais capacitada 
expedição de engenheiros que o Brasil já vira. 

No Brasil, permaneceu apenas um pequeno gru-
po de engenheiros, que construíram mais quatro qui-
lômetros antes de serem definitivamente derrotados 
pela selva. 

Apesar da importância da ferrovia, as dificulda-
des encontradas levaram ao abandono das obras por 
tempo indeterminado. Apenas a anexação do territó-
rio acreano ao Brasil, em 1903, levou à retomada das 
obras como uma das condições acordadas no Tratado 
de Petrópolis, que pôs fim à questão fronteiriça. 

Em 1905, é publicado edital de concorrência e, 
em 1907, são finalmente iniciadas, mais uma vez, as 
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obras da ferrovia Madeira– Mamoré. O vencedor da 
licitação vendeu a concessão para o famoso empreen-
dedor Percival Farquar, conhecido pelas empresas que 
havia fundado no Brasil, no início do século XX.

Fundada mais uma empresa com o nome de Ma-
deira Mamoré Railway, é levantado capital para tornar 
a companhia viável. 

Em 1908, mais de duas mil pessoas estavam 
empregadas na construção; e o número aumentou ao 
longo dos anos porque o tempo que um trabalhador 
conseguia permanecer em atividade era de, no máximo, 
três ou quatro meses, quando sucumbia às doenças 
que assolavam a região.

Ao longo dos seis anos de construção da fer-
rovia, vinte e dois mil trabalhadores passaram pelos 
canteiros de obra. 

Em 1912, é inaugurado o último trecho da ferro-
via. Um número incontável de pessoas deu a vida pela 
construção dos trilhos. Não apenas em razão das difí-
ceis condições locais, mas, principalmente, pela falta 
de planejamento e organização. 

Em suma, da sua concepção inicial até a sua 
conclusão, passaram-se mais de cinqüenta anos. Um 
tempo assustadoramente longo para um País que ca-
recia de infra-estrutura. 

Apesar do custo em vidas, em dinheiro e em sa-
crifícios de toda a espécie cobrados pela obra, parece 
que pouco aprendemos, se é que aprendemos algo, 
com a epopéia da Madeira-Mamoré. 

Em primeiro lugar, as obras de infra-estrutura, 
apesar de sua importância vital para o País, são sempre 
relegadas ao segundo plano. Toda ordem de obstáculos 
é imposta para delongar, de maneira irresponsável, as 
obras. Um exemplo recente é o Rodoanel da cidade de 
São Paulo, cujas obras, a permanecer o ritmo atual, 
terminarão 40 anos depois de iniciadas. Outro exemplo 
é a ferrovia Norte-Sul, uma das mais importantes obras 
de interligação regional, cujas obras já se prolongam 
por 20 anos – e que provavelmente demorarão outros 
vinte para serem concluídas. 

Em segundo lugar, apesar do alto custo de manu-
tenção, as rodovias continuam a predominar em nossa 
matriz de transporte. Um caso exemplar é o da rodovia 
Cuiabá-Santarém. Indago, aos Senhores Senadores e 
às Senhoras Senadoras, se não teria sido muito mais 
produtivo construir uma ferrovia, com maior capacida-
de para transporte de carga, a um custo menor e com 
muito menos danos ao meio ambiente.

Em terceiro lugar, as estradas brasileiras, salvo 
exceções em São Paulo e no Paraná, encontram-se 
em estado lamentável. É assustador que leiamos que 
os argentinos construirão um trem de alta velocidade 
entre Buenos Aires e Córdoba, enquanto por aqui con-

tinuamos a discutir, infrutiferamente, a construção de 
um mesmo tipo de transporte entre Rio de Janeiro e 
São Paulo. Além disso, parece-me que outros eixos, 
como Brasília, Goiânia, Curitiba, Florianópolis e Porto 
Alegre, além das capitais nordestinas, poderiam inte-
grar uma malha de trens de alta velocidade.

Ao mesmo tempo, o grande centro dinâmico da 
economia brasileira tem-se deslocado, ao longo dos úl-
timos trinta anos, para o centro-oeste e alguns estados 
da região Norte, como Rondônia e Pará. Infelizmente, 
esse pólo se encontra desassistido no que tange aos 
meios de transporte de passageiros e mercadorias. O 
trem, sem sombra de dúvidas, é a solução.

Nessa oportunidade em que celebramos os cem 
anos da Madeira–Mamoré, é a hora de levarmos adiante 
um projeto de integração nacional por meio de ferrovias. 
Na história deste País perdemos oportunidades atrás 
de oportunidades. É chegada a hora de, finalmente, 
tomarmos os destinos da nação em nossas mãos. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado pela atenção.

O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “Frei Betto lava mágoas 
e cobra Lula em livro”, publicada no Jornal O Estado de 
S. Paulo em sua edição de 03 de junho de 2007.

A matéria comenta o livro Calendário do Poder, 
o livro diário de Carlos Alberto Libânio Cristo, o Frei 
Betto. Segundo a reportagem Frei Betto faz de suas 
memórias uma metralhadora giratória contra o gover-
no Lula.

Sr. Presidente, requeiro que a referida matéria 
passe a integrar os Anais do Senado Federal. 

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o segundo 
assunto é para fazer o registro da matéria intitulada 
“Chefe da máfia se dizia amigo de Lula, revela teste-
munha”, publicada no Jornal O Estado de S. Paulo em 
sua edição de 07 de junho de 2007.

A matéria destaca que o homem apontado como 
chefe da máfia dos caça níqueis combatida pela Ope-
ração Xeque-Mate, Nilton Cezar Servo, se apresentava 
como amigo do presidente Lula.

Sr. Presidente, para concluir, requeiro que a re-
ferida matéria passe a integrar os Anais do Senado 
Federal. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR SÉRGIO GUERRA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Sem apanha-
mento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senado-
res, ocupo a tribuna neste momento para fazer o registro 
da matéria intitulada “O Rio não é o Haiti”, publicado no 
jornal O Estado de S. Paulo de 13 de maio de 2007.

A matéria critica a idéia do governador fluminense 
Sérgio Cabral de pedir ao Planalto um ano de engajamento 

do Exército no combate à criminalidade que infesta o Rio 
de Janeiro. A matéria alerta para o risco de no primeiro 
confronto o Exército Nacional abater um civil, cidadão, e 
que ninguém perguntará se é um traficante ou se a tropa 
agiu em legítima defesa. O jornal concluiu que a única 
saída é fazer um policiamento permanente, em parceria 
com programas de promoção social nas favelas, idéia que 
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nunca fez parte de uma política duradoura do Estado no 
rio de Janeiro. E conclui: “ O Haiti não é aqui”.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima 
citada seja considerada parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MÁRIO COUTO EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e 
Srs. Senadores, ocupo a Tribuna neste momento para 
registrar o artigo intitulado “É tudo em nome da tal ‘de-
mocracia popular’ ”, publicado pelo jornal O Estado de 
S. Paulo de 02 de maio de 2007.

O artigo do jornalista José Nêumanne destaca 
que o Partido dos Trabalhadores ocupou, de maneira 
nada sutil, a máquina pública federal e que tem feito,de 
forma preocupante, tentativas de controle do Estado.

Sr. Presidente, solicito que o artigo citado seja 
considerado parte deste pronunciamento, para que 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o segundo 
assunto é para registrar o artigo intitulado “Comemo-
rando o quê?”, publicado pelo jornal O Estado de S. 
Paulo de 26 de março de 2007.

O artigo do jornalista Carlos Alberto Sardenberg 
alerta que a euforia do governo com o novo PIB não 
só é exagerada, como equivocada, já que o Produto 
Interno Bruto cresceu devido ao aumento de consumo 
da população de baixa renda, agora beneficiada pelos 
programas sociais e não por investimentos do governo 
na economia e infra-estrutura.

Sr. Presidente, solicito que o artigo citado seja 
considerado parte deste pronunciamento, para que 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MARCONI PERILLO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)

    555ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2007 



22608  Sexta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Julho de 2007

O SR. CÍCERO LUCENA (PSDB – PB. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a Tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “Incra atropela lei am-
biental, aponta estudo”, publicada no jornal O Estado 
de S. Paulo em sua edição de 15 de junho de 2007.

A matéria destaca que na ânsia de cumprir me-
tas, o Instituto Nacional de Reforma Agrária (Incra) 
tem atropelado a legislação ambiental do país e que 
o desrespeito atinge até mesmo projetos de desenvol-

vimento sustentável, que deveriam servir de modelo 
de preservação do meio ambiente.

Sr. Presidente, para concluir, requeiro que a referida 
matéria passe a integrar os Anais do Senado Federal.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o segundo 
assunto é para fazer o registro da matéria intitulada 
“Morelli tem trânsito no Campo Majoritário do PT”, pu-
blicada no jornal O Estado de S. Paulo em sua edição 
de 6 de junho de 2007.

A matéria destaca que o compadre de Lula, Dario 
Morelli Filho, acusado de fazer parte da máfia dos caça-
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níqueis, tem ampla circulação no Campo Majoritário, ten-
dência que reúne a maior parte dos integrantes do governo 
Lula filiados ao PT. Ainda segundo a reportagem, o com-
padre do presidente Lula fez campanhas políticas em São 
Bernardo e era uma espécie de faz-tudo de Marisa.

Sr. Presidente, para concluir, requeiro que a referida 
matéria passe a integrar os Anais do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR CÍCERO LUCENA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro do artigo intitulado “Dois encontros, um só 
sentimento”, publicado na revista Veja em sua edição 
de 28 de março de 2007.

Em seu artigo, o jornalista Roberto Pompeu de 
Toledo, discorre sobre os encontros entre o ex-ministro 
da Casa Civil e deputado cassado, José Dirceu com o 
ex-tesoureiro do PT Delúbio Soares, na festa de aniver-
sário do primeiro, e o encontro do presidente Lula e o 
ex-presidente cassado e atual senador Fernando Collor 
de Mello, no Planalto. Para o articulista, o encontro 
do primeiro par foi muito parecido com o de “amantes 

clandestinos”, já que Delúbio, acusado de administrar 
o mensalão, e Dirceu de comandá-lo, negaram ser 
amigos durante todo o processo. Já o encontro da se-
gunda dupla soou mais estranho ao jornalista, porque, 
Lula e Collor, sempre estiveram em lados opostos da 
doutrina política e se enfrentaram ferozmente no pas-
sado. “A esta altura não é surpresa que não tenham 
saído sopapos; antes soa normal o clima de amor e 
concórdia, como o enlace de dois corações que, enfim, 
assumem o sentimento que os une”.

Sr. Presidente, requeiro que o referido artigo pas-
se a integrar os Anais do Senado Federal.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o segundo 
assunto é para fazer o registro do artigo intitulado “A 
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crise e o ministro que finge sê-lo”, publicado na revista 
Veja em sua edição de 11 de abril de 2007.

Em seu artigo, o articulista Roberto Pompeu de 
Toledo, analisa a crise aérea e a falta de autoridade 
do ministro da Defesa. Para ele tudo se resume ao fato 
do governo Lula não ter conseguido se fazer respeitar 
pelos comandantes militares, que encaram o ministério 
da Defesa como um obstáculo ao poder militar e que 
impede o acesso direto ao presidente da República.

Sr. Presidente, para concluir, requeiro que o re-
ferido artigo passe a integrar os Anais do Senado 
Federal. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE 
O SR. SENADOR JOÃO TENÓRIO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para re-
gistrar a matéria intitulada “Governo vê perda de R$40 
bi com cartéis”, publicada no jornal Folha de S.Paulo 
de 31 de maio do corrente.

A matéria destaca que a Secretaria de Direito 
Econômico, SDE, estima que o prejuízo do setor pú-
blico com a atuação de cartéis em licitações públicas 
pode ultrapassar R$40 bilhões por ano.

Sr. Presidente, solicito que a matéria acima citada 
seja considerada parte deste pronunciamento, para que 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

Muito obrigado.
Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR FLEXA RIBEIRO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)

    561ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2007 



22614  Sexta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Julho de 2007

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, venho à tribuna neste momento para fa-
zer o registro da matéria intitulada “Mangabeira, que 
já acusou Lula de corrupto, pode ser ministro”, publi-
cada no O Estado de S. Paulo em sua edição de 19 
de abril do corrente.

A matéria destaca que meses depois de pregar 
que o atual governo é “o mais corrupto da história nacio-
nal”, o professor Roberto Mangabeira Unger pode virar 
ministro do presidente Lula que, segundo ele já disse, 
ameaça a democracia com o “veneno do cinismo”.

Sr. Presidente, para que conste dos anais do Se-
nado, requeiro que a matéria acima citada seja consi-
derada como parte integrante deste pronunciamento.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o segundo 
assunto é para fazer o registro da matéria intitulada 
“Conselho suspende procurador por 45 dias”, publica-
da no jornal Folha de S.Paulo em sua edição de 22 de 
maio do corrente.

A matéria destaca que o CNMP (Conselho Nacional 
do Ministério Público) determinou ontem a suspensão 
do procurador-regional da república Luiz Francisco de 
Souza por 45 dias e aplicou pena de censura ao procu-
rador-regional Guilherme Schelb. As punições se devem 
ao fato dos procuradores terem perseguido politicamente 
o ex-secretário-geral da Presidência de Fernando Hen-
rique Cardoso, Eduardo Jorge Caldas Pereira. Segundo 
a matéria é a primeira vez que um procurador é punido 
pelo CNMP desde a sua criação, há dois anos.

Sr. Presidente, para que conste dos Anais do Se-
nado, requeiro que a matéria acima citada seja consi-
derada como parte integrante deste pronunciamento.

Muito obrigado.
Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE 
O SR. SENADOR PAPALÉO PAES EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai encer-
rar os trabalhos desta sessão de 5 de julho de 2007, ao 
tempo em que convoca para amanhã, sexta-feira, 6 de 
julho, às 9 horas da manhã, sessão não deliberativa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 53 
minutos.)

DISCURSO PROFERIDO PELO SR. SE-
NADOR FLEXA RIBEIRO NA SESSÃO DO 
DIA 4 DE JULHO DE 2007, QUE, RETIRADO 
PARA REVISÃO PELO ORADOR, ORA SE 
PUBLICA.

O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Pronuncia 
o seguinte discurso. Com revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Srªs e Srs. Senadores, o mês de julho é espe-
cial para a educação paraense. Em 1957, foi criada a 
Universidade Federal do Pará, a primeira universidade 
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federal do Norte do Brasil pelo então Presidente Jus-
celino Kubistchek de Oliveira, por meio do Decreto-Lei 
nº 3.191, de 2 de julho. 

A nossa querida UFPA completou seu cinqüen-
tenário este ano, na segunda-feira, dia 2 de julho. O 
Theatro da Paz, um dos mais belos cartões postais da 
Amazônia, foi o palco da solenidade de instalação da 
Universidade, em 15 de março de 1958. 

O Presidente Juscelino Kubitschek veio, especial-
mente, à capital paraense para participar da cerimô-
nia, que contou com as presenças do Governador do 
Estado, Magalhães Barata; reitores de universidades e 
várias autoridades – civis, militares e eclesiásticas.

Hoje, a Universidade Federal do Pará possui 
3.904 professores de pós-graduação e 2.406 alunos 
desses cursos. São quase 4.500 do ensino fundamen-
tal, mais de dois mil servidores e 36.891 estudantes 
de graduação – 22.221 na capital e 14.680 no interior, 
além de dois hospitais universitários de atendimento 
à comunidade acadêmica e à população em geral: o 
Barros Barreto e o Bettina Ferro.

A UFPA tem cursos de excelência, como o de 
Geologia. Ao todo, a universidade oferece 266 cursos 
superiores, 117 de pós-graduação, 64 especializações, 
33 de mestrado, 12 de doutorado e oito de residência 
médica.

Não poderia deixar, neste momento do cinqüen-
tenário da Universidade Federal do Pará, de home-
nagear o meu conterrâneo e ex-Deputado Federal 
Epílogo de Campos. Foi ele, como Deputado Federal, 
que apresentou projeto de lei para a criação de uma 
universidade federal no Estado do Pará. O projeto 
contou com a ajuda essencial do Deputado João La-
meira Bittencourt, que elaborou um substitutivo, que 
apressou a aprovação do projeto que se arrastava pelo 
Congresso Nacional.

O primeiro reitor da Universidade Federal do Pará 
foi o Professor Doutor Mário Braga Henriques, nome-
ado por decreto presidencial, e o qual homenageio 
nesta oportunidade.

Aos grandes mestres José Rodrigues da Silvei-
ra Neto, Aloysio da Costa Chaves, Clovis Cunha da 
Gama Malcher, Aracy Amazonas Barreto, Daniel Co-
elho de Souza, José Seixas Lourenço, Nilson Pinto de 
Oliveira – hoje Deputado Federal pelo Pará -, Marcos 
Ximenes Pontes, Cristovam Diniz e o atual Reitor Alex 
Fiúza de Mello meus cumprimentos pela Universida-
de Federal do Pará que construíram ao longo destes 
cinqüenta anos! 

Quando foi criada, a UFPA significou um salto 
muito grande na educação dos paraenses, reunindo 
as sete faculdades existentes em Belém. Hoje, preci-
samos de uma nova revolução para continuarmos a 
alavancar o desenvolvimento paraense. Por isso, em 
2006, apresentei dois projetos, Senador Mário Couto, 
autorizando as criações das universidades do sul e do 
sudeste do Estado e a do oeste do Estado.

Os PLS de nºs 213 e 215, de 2006, autorizam o 
desmembramento da UFPA nas duas universidades 
citadas acima.

Graças ao apoio dos meus colegas do Senado, 
em especial do Senador Cristovam Buarque, Presiden-
te da Comissão de Educação – que todos conhecem 
como grande defensor da educação brasileira – con-
segui que os dois projetos de criação das universida-
des paraenses fossem aprovados, com pareceres do 
Senador Eduardo Azeredo, rapidamente e de forma 
unânime no Senado Federal. Os dois projetos já tra-
mitam na Câmara Federal, e tenho certeza de que a 
Bancada paraense fará de tudo para aprová-los o mais 
breve possível.

Estive, junto com o Senador José Nery, na ceri-
mônia de festejo do cinqüentenário da Universidade 
Federal do Pará. 

Naquela ocasião, e é importante que o povo pa-
raense, Senadores Mário Couto e José Nery, que nos 
vê e nos ouve, saiba que naquela ocasião o Reitor 
Alex Fiúza de Mello entregou, em mão, ao Ministro 
Fernando Haddad o projeto de criação da Universi-
dade do Oeste do Pará, projeto, como já disse, de 
minha lavra, já aprovado no Senado Federal. Mas, 
lamentavelmente, Senadores Mário Couto e José 
Nery, – lamentavelmente, repito – o Reitor Alex Fiú-
za de Mello também deveria ter entregue ao Ministro 
Fernando Haddad o projeto de criação da Universi-
dade do Sul e Sudeste do Pará, também já aprovado 
no Senado Federal.

Quero aqui pedir o apoio, e tenho certeza de que 
os Senadores Mário Couto e José Nery estão solidários, 
para que o Presidente Lula crie não somente a Univer-
sidade do Oeste, mas também a Universidade do Sul 
e do Sudeste do Pará. Até porque o Presidente Lula, 
Senador Eduardo Azeredo, gosta muito de se comparar 
com Juscelino Kubitschek. Por várias vezes, Senador 
Valter Pereira, o Presidente Lula tem se comparado 
com o grande estadista que foi Juscelino Kubitschek. 
Então, como Juscelino Kubitschek foi o Presidente que 
instalou, há 50 anos, a Universidade Federal do Pará, 
o Presidente Lula tem agora a oportunidade de fazer o 
dobro do que fez Juscelino Kubitschek pelo Estado do 
Pará, ou seja, criar duas universidades: a Universidade 
do Oeste, com sede em Santarém, e a Universidade 
do Sul e Sudeste, com sede em Marabá.

Eu pediria, Presidente Gilvam Borges,...
O Sr. José Nery (PSOL – PA) – Senador Flexa 

Ribeiro, V. Exª me permite um aparte?
O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA) – Já con-

cederei um aparte a V. Exª.
Eu pediria que o meu pronunciamento em 

homenagem ao cinqüentenário da Universidade 
Federal do Pará fosse incluído nos Anais da Casa, 
na íntegra, porque não terei tempo de fazer a lei-
tura completa, até porque quero parabenizar o 
corpo docente, o corpo discente, os funcionários 
da Universidade Federal do Pará, por tudo aquilo 
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que fizeram ao longo desses 50 anos na geração 
de conhecimento para o desenvolvimento do nos-
so Estado.

Eu mesmo tive a honra de ser professor da Uni-
versidade Federal do Pará, na área tecnológica, por 
mais de quinze anos, tendo depois me afastado da 
Universidade. Mas, continuo com o mesmo carinho e 
o mesmo apreço.

O SR. PRESIDENTE (Gilvam Borges. PMDB – AP) 
– Senador Flexa Ribeiro, o tempo de V. Exª acabou.

V. Exª dispõe de mais dois minutos para concluir 
seu pronunciamento.

Está bom ou V. Exª quer mais tempo?
O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA) – Senador 

Gilvam Borges, V. Exª que preside esta sessão, neste 
momento histórico para o Pará, tenho certeza de que 
não vai limitar o tempo para que possamos concluir o 
raciocínio e até fazer as observações necessárias. 

V. Exª, que é um vizinho e um nobre represen-
tante do Estado do Amapá, em hipótese nenhuma li-
mitaria o tempo do Pará para se expressar a respeito 
de um assunto como é este da educação para todos 
os paraenses. 

Então, como disse, Senador Gilvam Borges, eu 
pediria que V. Exª aumentasse o tempo concedido 
porque só na solicitação a V. Exª eu quase o esgotei. 
Peço que me conceda o tempo suficiente para con-
cluir o raciocínio.

O SR. PRESIDENTE (Gilvam Borges. PMDB 
– AP) – Senador Flexa Ribeiro, há oradores inscri-
tos, mas sabemos da importância do tema e vou 
conceder cinco minutos a V. Exª, desde que conceda 
pelo menos dois minutos ao Senador Nery que está 
aguardando.

O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA) – Vou con-
ceder o aparte ao Senador Nery ao concluir o pronun-
ciamento, que já o farei.

Então, como disse, quero incluir nos Anais o texto 
completo e deixo aqui a minha homenagem à Univer-
sidade Federal do Pará, pedindo à Governadora Ana 
Júlia, que estava presente na cerimônia do cinqüente-
nário, que S. Exª também defenda junto ao Presidente 
da República e ao Ministro Fernando Haddad as duas 
universidades para o Estado do Pará. 

Encaminhei à Mesa um requerimento para que 
seja aprovado um voto de homenagem pelo cinqüen-
tenário da Universidade Federal do Pará, completados 
nesta segunda-feira passada, dia 2 de julho, e que seja 
comunicado ao Magnífico Reitor Professor Dr. Alex 
Bolonha Fiúza de Melo.

Ao concluir, e antes dos apartes dos Senadores 
José Nery e Mário Couto, quero dizer aos nossos ami-
gos do sul e sudeste do Pará que estivemos, o Senador 
Mário Couto e eu, numa caminhada neste final de se-
mana por vários municípios, Senador Gilvam Borges. 

Lamentavelmente, não pude estar com o Se-
nador Mário Couto em Goianésia e em Tucuruí, na 
quinta-feira, mas S. Exª fará, com certeza hoje, o pro-
nunciamento sobre a visita. E desde já me solidarizo, 

Senador Mário Couto, com as famílias que estão na 
área das eclusas, para que sejam devidamente inde-
nizadas pela Eletronorte, permitindo-se o início das 
obras das eclusas.

Na sexta-feira, em função da TAM – esse apagão 
parece imaginário, mas existe -, também não pude 
participar com o Senador Mário Couto em Marabá. A 
partir de sábado, visitamos os Municípios de Pales-
tina do Pará, Brejo Grande, São João do Araguaia, 
São Domingos do Araguaia, Piçarra e São Geraldo 
do Araguaia.

Em Palestina do Pará, estivemos com os nossos 
companheiros, os Vereadores Djaci, César, Adeuval-
do, a Maria Pantoja, Senador Mário Couto, que será 
a futura Prefeita de Palestina.

Em Brejo Grande, estivemos com o Prefeito José 
Antônio, com os Vereadores Cícero, Chiquim, Edmil-
son, Ana Paula, com a Lurdinha. E aí, Senadores Má-
rio Couto e José Nery, faço um apelo à Governadora 
Ana Júlia, porque lá em Brejo Grande existe um hos-
pital com 37 leitos pronto. Está completamente pronto, 
Senador Gilvam Borges, e seus equipamentos foram 
licitados no Governo passado. No entanto, após seis 
meses de Governo, a Governadora Ana Júlia não faz o 
convênio, Senador Valter Pereira, com o Prefeito José 
Antônio para que a população de Brejo Grande possa 
ter direito ao atendimento de saúde.

Faço este apelo à Governadora Ana Júlia Carepa 
e ao Secretário da Saúde, pois a saúde no Pará já está 
sofrendo um apagão, já é motivo até de matérias na 
mídia nacional. Secretário da Saúde, Dr. Halmélio So-
bral, ponha o hospital de Brejo Grande para funcionar 
o mais rápido possível pois a população não merece 
o tratamento que está tendo.

Em São João do Araguaia estivemos com o Pre-
feito Marisvaldo, com os nossos Vereadores Hermí-
nio, Cintya, Manoelzinho, Jeanne, Antônio Marinho e 
Joaquim.

Em São Domingos do Araguaia, com o Vice-Pre-
feito Dorival, com os Vereadores Cecília e Francisco, o 
Tiririca, e com o Raimundinho, Senador Mário Couto, 
que será, sem sombra de dúvida, o futuro Prefeito de 
São Domingos do Araguaia.

Em Piçarras, com o Prefeito Jairo, com os Vere-
adores Félix, Mascarenhas e Valmir.

Em São Geraldo do Araguaia, com o Prefeito 
Manelão, com o Vice-Prefeito Irmão Roque, com os 
Vereadores Maria Félix, a Felinha, a Estér, o Sabino, 
que é do PT, e o Acácio. Senador Heráclito Fortes, 
mando um abraço a todos eles porque, com certeza, 
estão nos acompanhando pela TV Senado. 

Este caminho que fazemos pelo Pará é no sentido 
de ouvir os reclamos dos nossos companheiros nesses 
Municípios, para que possamos levá-los à Governado-
ra. Amanhã, teremos um café da manhã da Bancada 
do Pará com a Governadora e vou levar a ela todas 
estas reivindicações: além da do hospital, as outras 
reivindicações feitas nessa viagem.
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Concedo, com muita honra, apartes aos Sena-
dores José Nery e Mário Couto.

O Sr. José Nery (PSOL – PA) – Senador Flexa 
Ribeiro, primeiro, quero congratular-me com o pronun-
ciamento de V. Exª sobre o evento comemorativo dos 50 
anos da Universidade Federal do Pará, uma homena-
gem das mais justas, que nós, representantes do Pará, 
precisamos fazer à mais importante universidade federal 
da região. É a primeira grande universidade da Amazô-
nia e conta hoje com 36 mil alunos, 2 mil professores 
e 2 mil servidores. Ao lado de conquistas importantes 
para a ciência, tecnologia e conhecimento, enfrenta 
também desafios que precisam do apoio necessário 
na luta por mais recursos, a fim de fortalecer o traba-
lho, a educação e o conhecimento que a Universidade 
Federal do Pará vem realizando ao longo de 50 anos. 
Isso é motivo de orgulho e satisfação para o povo do 
Pará, para o povo da Amazônia e, em especial, para 
nós que representamos os interesses do Pará aqui no 
Senado Federal. Concordo com a manifestação de V. 
Exª, que, de forma tão precisa, lembrou que, no ato 
da entrega do projeto para a criação da Universidade 
Federal do Oeste Paraense que deve ser sediada no 
Município de Santarém, igualmente teria sido impor-
tante protocolar e entregar o projeto de instalação da 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará, com 
sede em Marabá. Pleito, reivindicação, proposta que V. 
Exª tão bem tem defendido aqui e que, com certeza, 
conta em uníssono com o apoio da Bancada do Pará. 
Também gostaria de dizer a V. Exª, ao Sr. Presidente e 
ao Senado que, em visita ao Município de Capanema, 
no último final de semana, recebi um pleito da Câmara 
Municipal de Capanema. O requerimento do Vereador 
Antônio Maria é fruto de debate com a comunidade 
educacional daquela região e propõe a criação da 
Universidade Federal do Nordeste Paraense, para V. 
Exª ter uma idéia de como essa questão da educação 
em nível superior é uma bandeira hoje encampada por 
vários Municípios paraenses. Com certeza, é mais uma 
proposta que precisamos aqui...

(Interrupção do som.)

O SR. PRESIDENTE (Gilvam Borges. PMDB 
– AP) – Senador Nery pediria que V. Exª...

O Sr. José Nery (PSOL – PA) – Sr. Presidente, 
estou concluindo dentro dos dois minutinhos do apar-
te concedido pelo Senador Flexa Ribeiro. Esse pleito 
que Capanema e a região nordeste do Pará nos traz 
também deverá ser fruto da nossa preocupação, da 
análise do nosso compromisso de ampliar a luta pela 
educação em todo o interior paraense. Quero dizer 
mais: estive em Capanema, a convite do Prefeito Ale-
xandre Buchacra, quando participei de inaugurações, 
de vários eventos no referido Município. Aproveito a 
oportunidade para me congratular com o povo de 
Capanema, que luta por políticas públicas e melho-
res condições de vida. Ao mesmo tempo, agradeço 
a recepção brilhante que a mim ofereceram por oca-

sião da visita. Senador Flexa Ribeiro, muito obriga-
do pela oportunidade do aparte. Parabéns pelo seu 
pronunciamento.

O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA) – Agradeço 
o aparte de V. Exª e o incorporo ao meu pronuncia-
mento, com muita honra.

Concedo um aparte ao nobre Senador Mário 
Couto.

O Sr. Mário Couto (PSDB – PA) – Serei breve, 
Sr. Presidente, até porque estou vendo a sua angústia 
pela conclusão do pronunciamento do Senador Flexa. 
Tenho certeza de que V. Exª já irá me chamar para a 
tribuna, porque estou inscrito para uma comunicação 
inadiável depois do Senador Mão Santa. Senador Flexa, 
serei rápido. Quero apenas cumprimentar V. Exª pelo 
pronunciamento de hoje à tarde e dizer que o povo 
que espera as universidades, tanto do oeste como do 
sul e do sudeste, obviamente está aplaudindo V. Exª 
neste momento, porque tudo o que se quer é uma 
universidade naquelas áreas. Senador Flexa Ribeiro, 
quem não deseja ou quem dificulta a implantação de 
universidades no Pará não é paraense, sinceramente, 
ou o faz por questões políticas! V. Exª viu a nossa luta 
pelo Sarah, e, no momento em que disse nesta tribuna 
que não queria estar no palanque das inaugurações, 
vão inaugurar o Sarah – graças a Deus. Da mesma 
forma, digo que não quero estar na inauguração da 
universidade, mas implantem a universidade. Aí, a uni-
versidade será implantada imediatamente. Mais uma 
vez, meus parabéns, Senador.

O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA) – Obriga-
do, Senador.

Quero dizer-lhe, Senador Mário Couto, que não 
faço questão de estar na instalação das universidades, 
assim como não vamos estar juntos, V. Exª e eu, na 
inauguração do Hospital Sarah. O que queremos é que 
esses benefícios cheguem à população do Estado do 
Pará, independentemente de coloração partidária.

Tenho certeza absoluta de que o Presidente Lula 
está atento e vai ser receptivo, Senador Sibá. V. Exª, 
que já morou no Pará, sabe das nossas necessidades 
quanto à instalação das duas universidades.

Agradeço ao nobre Senador Gilvam Borges, que 
preside a sessão neste momento, pela generosidade 
de ter estendido o tempo regimental a este orador.

Era o que tinha a declarar.

DISCURSO PROFERIDO PELO SR. SE-
NADOR EDUARDO SUPLICY NA SESSÃO 
DO DIA 27 DE JUNHO DE 2007, QUE, ORA 
SE REPUBLICA, PARA INCLUIR TRADUÇÃO 
DO ARTIGO INTITULADO “O QUE APREN-
DI”, DE AUTORIA DO EX-PRIMEIRO MINIS-
TRO DA GRÃ-BRETANHA, TONY BLAIR.
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA 

 
Bahia Rio Grande do Sul Amazonas 

PFL – Antonio Carlos Magalhães * BLOCO-PT – Paulo Paim* PSDB – Arthur Virgílio* 
PFL – César Borges* PTB – Sérgio Zambiasi* PDT – Jefferson Péres* 
PDT – João Durval ** PMDB – Pedro Simon** PR – Alfredo Nascimento** 
   

Rio de Janeiro Ceará Paraná 
PRB – Marcelo Crivella* BLOCO-PSB – Patrícia Saboya Gomes* BLOCO-PT – Flávio Arns* 
PMDB – Regis Fichtner*S PSDB – Tasso Jereissati* PDT – Osmar Dias * 

PP – Francisco Dornelles ** PC do B – Inácio Arruda** PSDB – Alvaro Dias ** 
   

Maranhão Paraíba Acre 
PFL – Edison Lobão* PFL – Efraim Morais* PMDB – Geraldo Mesquita Júnior* 
PMDB – Roseana Sarney * 

 PMDB – José Maranhão* BLOCO-PT – Sibá Machado*S 

PTB – Epitácio Cafeteira **  PSDB – Cícero Lucena ** BLOCO-PT – Tião Viana** 
   

Pará Espírito Santo Mato Grosso do Sul 
PSOL – José Nery*S PMDB – Gerson Camata* PT – Delcídio Amaral * 
PSDB – Flexa Ribeiro*S PR – Magno Malta* PMDB – Valter Pereira*S 
PSDB – Mário Couto** PSB – Renato Casagrande** PSDB – Marisa Serrano** 
   

Pernambuco Piauí Distrito Federal 
PFL – Marco Maciel* PFL – Heráclito Fortes* PDT – Cristovam Buarque * 
PSDB – Sérgio Guerra* PMDB – Mão Santa * PFL – Adelmir Santana *S 
PMDB – Jarbas Vasconcelos** PTB – João Vicente Claudino** PMDB – Joaquim Roriz** 
   

São Paulo Rio Grande do Norte Tocantins 
BLOCO-PT – Aloizio Mercadante* PMDB – Garibaldi Alves Filho * PR – João Ribeiro *  

PFL – Romeu Tuma* PFL – José Agripino* PMDB – Leomar Quintanilha* 
BLOCO-PT – Eduardo Suplicy** PFL – Rosalba Ciarlini** PFL – Kátia Abreu** 
   

Minas Gerais Santa Catarina Amapá 
PSDB – Eduardo Azeredo* BLOCO-PT – Ideli Salvatti* PMDB – Gilvam Borges* 
PMDB – Wellington Salgado de Oliveira*S PMDB – Neuto de Conto *S PSDB – Papaléo Paes*  
PFL – Eliseu Resende** PFL – Raimundo Colombo ** PMDB – José Sarney ** 
   

Goiás Alagoas Rondônia 
PFL – Demóstenes Torres * PMDB – Renan Calheiros* BLOCO-PT – Fátima Cleide* 
PSDB – Lúcia Vânia* PSDB – João Tenório*S  PMDB – Valdir Raupp* 
PSDB – Marconi Perillo** PRTB – Fernando Collor** PR – Expedito Júnior** 
   

Mato Grosso Sergipe Roraima 
PFL – Jonas Pinheiro *  PMDB – Almeida Lima* BLOCO-PT – Augusto Botelho* 
BLOCO-PT – Serys Slhessarenko* BLOCO-PSB – Antônio Carlos Valadares* PMDB – Romero Jucá*  
PFL – Jayme Campos ** PFL – Maria do Carmo Alves ** PTB – Mozarildo Cavalcanti** 
------------------------------------ 

Mandatos 
*: Período 2003/2011 **: Período 2007/2015 



COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANENTES 
1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS - CAE 

(27 titulares e 27 suplentes) 
 

Presidente: Senador Aloizio Mercadante – PT 
Vice-Presidente: Senador Eliseu Rezende - PFL 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Eduardo Suplicy – PT 1. Flávio Arns – PT 
Francisco Dornelles – PP 2. Paulo Paim – PT 
Delcídio Amaral – PT 3. Ideli Salvatti – PT 
Aloizio Mercadante – PT 4. Sibá Machado – PT 
Fernando Collor – PTB 5. Marcelo Crivella – PRB 
Renato Casagrande – PSB 6. Inácio Arruda – PC do B 
Expedito Júnior – PR 7. Patrícia Saboya – PSB 
Serys Slhessarenko – PT 8. Antonio Carlos Valadares – PSB 
João Vicente Claudino – PTB 9. João Ribeiro – PR 

PMDB 
Romero Jucá 1. Valter Pereira 
Valdir Raupp 2. Roseana Sarney 
Pedro Simon 3. Wellington Salgado de Oliveira 
Mão Santa 4. Leomar Quintanilha 
Gilvam Borges 5. Joaquim Roriz 
Neuto De Conto 6. Paulo Duque 
Garibaldi Alves Filho 7. Jarbas Vasconcelos 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Adelmir Santana - PFL 1. Jonas Pinheiro - PFL 
Edison Lobão - PFL 2. Antonio Carlos Magalhães - PFL 
Eliseu Resende - PFL 3. Demóstenes Torres - PFL 
Jayme Campos - PFL 4. Rosalba Ciarlini - PFL 
Kátia Abreu - PFL 5. Marco Maciel - PFL 
Raimundo Colombo - PFL 6. Romeu Tuma - PFL 
Cícero Lucena – PSDB 7. Arthur Virgílio – PSDB 
Flexa Ribeiro – PSDB 8. Eduardo Azeredo – PSDB 
Sérgio Guerra – PSDB 9. Marconi Perillo – PSDB 
Tasso Jereissati – PSDB 10. João Tenório – PSDB 

PDT 
Osmar Dias 1. Jefferson Péres 

 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Terças – Feiras às 10:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: scomcae@senado.gov.br 



 
1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE – ASSUNTOS MUNICIPAIS  

(9 titulares e 9 suplentes) 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Antonio Carlos Valadares – PSB  1. Delcídio Amaral – PT  
Sibá Machado – PT  2. Serys Slhessarenko – PT  
Expedito Júnior – PR  3. João Vicente Claudino – PTB  

PMDB 
Valdir Raupp  1. Mão Santa  
Garibaldi Alves Filho 2. Renato Casagrande – PSB(1) 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Jayme Campos - PFL  1. Jonas Pinheiro - PFL 
Raimundo Colombo - PFL  2. Flexa Ribeiro – PSDB  
Sérgio Guerra – PSDB  3. Eduardo Azeredo – PSDB  

(PMDB, PSDB, PDT) (2) 

Cícero Lucena - PSDB 1. vago 
(1) Vaga do PMDB cedida ao PSB 
(2) Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT 



 
1.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA – PREVIDÊNCIA SOCIAL  

(7 titulares e 7 suplentes) 
 
 

1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA – REFORMA TRIBUTÁRIA  
(7 titulares e 7 suplentes) 

 
Presidente:  

Vice-Presidente:  
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 
Eduardo Suplicy – PT 1. Renato Casagrande – PSB  
Francisco Dornelles – PP 2. Ideli Salvatti – PT  

PMDB 
Mão Santa  1. vago 
Neuto De Conto  2. vago 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Raimundo Colombo - PFL  1. João Tenório – PSDB (2) 
Osmar Dias – PDT (1) 2. Cícero Lucena – PSDB (2) 
Tasso Jereissati – PSDB 1. Flexa Ribeiro – PSDB  

(1) Vaga cedida ao PDT 
(2) Vaga cedida ao PSDB 

 

 
1.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA – REGULAMENTAÇÃO DOS MARCOS REGULATÓRIOS  

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Delcídio Amaral – PT  1. Francisco Dornelles – PP  
Inácio Arruda – PC do B  2. Renato Casagrande – PSB  

PMDB 
Valdir Raupp  1. Romero Jucá  
Garibaldi Alves Filho 2. Valter Pereira  

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Kátia Abreu - PFL  1. José Agripino - PFL  
Eliseu Resende - PFL  2. Romeu Tuma - PFL  
Sérgio Guerra – PSDB  1. Tasso Jereissati – PSDB  



 
2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS - CAS 

(21 titulares e 21 suplentes) 
 

Presidente: Senadora Patrícia Saboya - PSB 
Vice-Presidente: Senadora Rosalba Ciarlini – PFL  

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 
Patrícia Saboya – PSB 1.Fátima Cleide – PT 
Flávio Arns –PT 2. Serys Slhessarenko – PT 
Augusto Botelho – PT 3. Expedito Júnior – PR 
Paulo Paim – PT 4. Fernando Collor – PTB 
Marcelo Crivella – PRB 5. Antonio Carlos Valadares – PSB 
Inácio Arruda – PC do B 6. Ideli Salvatti – PT 
João Pedro - PT 7. Magno Malta - PR 
 8. (vago) 

PMDB 
Romero Jucá  1. Leomar Quintanilha 
Geraldo Mesquita Júnior 2. Valter Pereira  
Garibaldi Alves Filho 3. Pedro Simon 
Valdir Raupp 4. Neuto De Conto 
Wellington Salgado de Oliveira 5. Joaquim Roriz 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Demóstenes Torres – PFL 1. Adelmir Santana – PFL 
Jayme Campos – PFL 2. Heráclito Fortes – PFL 
Kátia Abreu – PFL 3. Raimundo Colombo – PFL 
Rosalba Ciarlini – PFL 4. Romeu Tuma – PFL 
Eduardo Azeredo – PSDB 5. Cícero Lucena – PSDB 
Lúcia Vânia – PSDB 6. Sérgio Guerra – PSDB 
Papaléo Paes – PSDB 7. Marisa Serrano – PSDB 

PDT 
João Durval 1. Cristovam Buarque 

PSOL 
José Nery  

 
Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 

Reuniões: Quintas – Feiras às 11:30 horas – Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 

E – Mail: scomcas@senado.gov.br 



 
2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA. 

 (5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Paulo Paim - PT 

Vice-Presidente: Senador Marcelo Crivella - PRB 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Paulo Paim - PT 1. Flávio Arns – PT 
Marcelo Crivella - PRB 2. (vago) 

PMDB e PDT 
Geraldo Mesquita Júnior – PMDB 1. (vago) 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Lúcia Vânia – PSDB 1. Cícero Lucena – PSDB 
Jayme Campos– PFL 2. Kátia Abreu - PFL 

 
Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 

Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 

E – Mail: scomcas@senado.gov.br 
 

2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA. 
(5 titulares e 5 suplentes) 

Presidente: Senador Eduardo Azeredo - PSDB 
Vice-Presidente: Senador Flávio Arns - PT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 
Flávio Arns - PT 1. Fátima Cleide - PT 
Paulo Paim - PT 2. (vago) 

PMDB e PDT 
Geraldo Mesquita Júnior – PMDB 1. (vago) 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Eduardo Azeredo – PSDB 1. Papaléo Paes – PSDB 
Rosalba Ciarlini – PFL 2. Marisa Serrano - PSDB 

 
Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 

Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 

E – Mail: scomcas@senado.gov.br 
 



 
2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO,  

ACOMPANHAMENTO E DEFESA DA SAÚDE. 
 (5 titulares e 5 suplentes)  

Presidente: Senador Papaléo Paes - PSDB 
Vice-Presidente: Senador Augusto Botelho - PT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 
Augusto Botelho - PT 1. (vago) 
Flávio Arns – PT 2. (vago) 

PFL ou PDT 
João Durval - PDT 1. Adelmir Santana - PFL 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Papaléo Paes – PSDB 1. Cícero Lucena – PSDB 
Rosalba Ciarlini – PFL 2. Kátia Abreu - PFL 

 
Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 

Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 

E – Mail: scomcas@senado.gov.br 



 
3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA - CCJ 

(23 titulares e 23 suplentes) 
 

Presidente: Senador Antonio Carlos Magalhães - PFL 
Vice-Presidente: Senador Valter Pereira - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 
Serys Slhessarenko – PT 1. Paulo Paim - PT 
Sibá Machado – PT 2. Ideli Salvatti - PT 
Eduardo Suplicy – PT 3. Patrícia Saboya - PSB 
Aloizio Mercadante – PT 4. Inácio Arruda – PC do B 
Epitácio Cafeteira - PTB 5. João Ribeiro - PR 
Mozarildo Cavalcanti - PTB 6. Magno Malta - PR 
Antonio Carlos Valadares - PSB  

PMDB 
Pedro Simon 1. Roseana Sarney 
Valdir Raupp 2. Wellington Salgado de Oliveira 
Romero Jucá 3. Leomar Quintanilha 
Jarbas Vasconcelos 4. Paulo Duque 
Valter Pereira 5. José Maranhão 
Gilvam Borges 6. Neuto De Conto 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Adelmir Santana – PFL 1. Eliseu Resende – PFL 
Antonio Carlos Magalhães – PFL 2. Jayme Campos – PFL 
Demóstenes Torres – PFL 3. José Agripino – PFL 
Edison Lobão – PFL 4. Kátia Abreu – PFL 
Romeu Tuma – PFL 5. Maria do Carmo Alves – PFL 
Arthur Virgílio - PSDB 6. Flexa Ribeiro - PSDB 
Eduardo Azeredo - PSDB 7. João Tenório - PSDB 
Lúcia Vânia - PSDB 8. Marconi Perillo - PSDB 
Tasso Jereissati - PSDB 9. Mário Couto - PSDB 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

PSOL 
 José Nery 

 
Secretária: Gildete Leite de Melo 

Reuniões: Quartas – Feiras às 10:00 horas. – Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3311-3972 Fax: 3311-4315 

E – Mail: scomccj@senado.gov.br 
 



3.1) SUBCOMISSÃO – IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES 
(5 titulares) 

 
3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 
 

4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO   
(27 titulares e 27 suplentes) 

 
Presidente: Senador Cristovam Buarque - PDT 

Vice-Presidente: Senador Gilvam Borges – PMDB 
TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Flávio Arns - PT 1. Patrícia Saboya - PSB 
Augusto Botelho - PT 2. João Pedro - PT 

Fátima Cleide - PT 3. Aloizio Mercadante - PT 
Paulo Paim - PT 4. Antonio Carlos Valadares - PSB 
Ideli Salvatti - PT 5. Francisco Dornelles - PP 
Inácio Arruda – PC do B 6. Marcelo Crivella – PRB 
Renato Casagrande - PSB 7. João Vicente Claudino – PTB 
Sérgio Zambiasi - PTB 8. Magno Malta – PR 
João Ribeiro - PR 9. (vago) 

PMDB 
Wellington Salgado de Oliveira 1. Romero Jucá 
Gilvam Borges 2. Leomar Quintanilha 
Mão Santa 3. Pedro Simon 
Valdir Raupp  4. Valter Pereira 
Paulo Duque 5. Jarbas Vasconcelos 
Geraldo Mesquita Júnior 6. Joaquim Roriz 
(vago) 7. Neuto De Conto 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Edison Lobão - PFL 1. Adelmir Santana - PFL 
Heráclito Fortes - PFL 2. Demóstenes Torres - PFL 
Maria do Carmo Alves - PFL 3. Jonas Pinheiro - PFL 
Marco Maciel - PFL 4. José Agripino - PFL 
Raimundo Colombo - PFL 5. Kátia Abreu - PFL 
Rosalba Ciarlini - PFL 6. Romeu Tuma - PFL 
Marconi Perillo - PSDB 7. Cícero Lucena - PSDB 
Marisa Serrano - PSDB 8. Eduardo Azeredo - PSDB 
Papaléo Paes - PSDB 9. Wilson Matos - PSDB 
Flexa Ribeiro- PSDB 10. Lúcia Vânia - PSDB 

PDT 
Cristovam Buarque 1. Jefferson Péres 

 
Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 

Reuniões: Terças – Feiras às 11:00 horas – Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3498 Fax: 3311-3121 

E – Mail: julioric@senado.gov.br. 



 

 
4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO SOCIAL 

 
Presidente: Senador Demóstenes Torres - PFL 

Vice-Presidente: Senadora Marisa Serrano - PSDB 
 

(12 titulares e 12 suplentes) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Paulo Paim - PT  1. (vago) 
Flávio Arns - PT  2. (vago) 
Sérgio Zambiasi - PTB 3. Francisco Dornelles - PP 

PMDB 
Geraldo Mesquita Júnior  1. Valdir Raupp 
Valter Pereira  2. (vago) 
Paulo Duque  3. (vago) 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Demóstenes Torres - PFL  1. Maria do Carmo Alves - PFL 
Romeu Tuma - PFL  2. Marco Maciel - PFL 
Rosalba Ciarlini - PFL  3. Raimundo Colombo - PFL  

Marisa Serrano - PSDB  4. Eduardo Azeredo - PSDB  
Marconi Perillo - PSDB 5. Flexa Ribeiro- PSDB 

PDT 
(vago) 1. Cristovam Buarque 

 
Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 

Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3498 Fax: 3311-3121 

E – Mail: julioric@senado.gov.br. 
 

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
(9 titulares e 9 suplentes) 

 
 

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO 
(7 titulares e 7 suplentes) 

 
 

4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE 
(7 titulares e 7 suplentes) 

 
 



 

 
5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E 

CONTROLE - CMA 
(17 titulares e 17 suplentes) 

 
Presidente: Senador Leomar Quintanilha- PMDB 

Vice-Presidente: Senadora Marisa Serrano – PSDB 
TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Renato Casagrande – PSB 1. Flávio Arns – PT 
Sibá Machado – PT 2. Augusto Botelho –PT 
Fátima Cleide – PT 3. Serys Slhessarenko – PT 
João Ribeiro – PR 4. Inácio Arruda – PC do B 
Fernando Collor – PTB 5. Expedito Júnior – PR 

PMDB 
Leomar Quintanilha 1. Romero Jucá 
Wellington Salgado de Oliveira 2. Gilvam Borges 
Valdir Raupp 3. Garibaldi Alves Filho 
Valter Pereira 4. Geraldo Mesquita Júnior 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Eliseu Resende – PFL  1. Adelmir Santana – PFL 
Heráclito Fortes – PFL 2. César Borges – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL 3. Edison Lobão – PFL 
José Agripino – PFL 4. Raimundo Colombo – PFL 
Cícero Lucena – PSDB 5. Lúcia Vânia – PSDB 
Marisa Serrano – PSDB 6. Mario Couto – PSDB 
Marconi Perillo  – PSDB 7. Sérgio Guerra – PSDB 

PDT 
Jefferson Péres 1. (vago) 

 
 

Secretário: José Francisco B. de Carvalho 
Reuniões: Terças – Feiras às 11:30 horas – Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 

Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 



5.1) SUBCOMISSÃO DAS AGÊNCIAS REGULADORAS 
(5 titulares e 5 suplentes) 

 
5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE – AQUECIMENTO GLOBAL 

(5 titulares e 5 suplentes) 
 

Presidente: Senador Renato Casagrande- PSB 

Vice-Presidente: Senador Marconi Perillo – PSDB 
TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Renato Casagrande – PSB 1. Flávio Arns – PT 
Inácio Arruda – PC do B  2. Expedito Júnior – PR  

PMDB 
Valter Pereira  1. Garibaldi Alves Filho  

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
  1. Adelmir Santana – PFL 
Marconi Perillo  – PSDB  2. Marisa Serrano – PSDB  
Cícero Lucena – PSDB   

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS 
(5 titulares e 5 suplentes) 

 
6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA - CDH 

(19 titulares e 19 suplentes) 
 

Presidente: Senador Paulo Paim- PT 

Vice-Presidente: Senador Cícero Lucena – PSDB 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Flávio Arns – PT 1. Serys Slhessarenko- PT 
Fátima Cleide – PT 2. Eduardo Suplicy – PT 
Paulo Paim – PT 3. Sérgio Zambiasi – PTB 
Patrícia Saboya – PSB 4. Sibá Machado - PT 
Inácio Arruda – PC do B 5. Ideli Salvatti- PT 
 6. Marcelo Crivella - PRB 

PMDB 
Leomar Quintanilha 1. Mão Santa 
Geraldo Mesquita Júnior 2. Romero Jucá 
Paulo Duque 3. Joaquim Roriz 
Wellington Salgado de Oliveira 4. Valter Pereira 
Gilvam Borges 5. Jarbas Vasconcelos 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
César Borges – PFL  1. Edison Lobão – PFL 
Eliseu Resende – PFL 2. Heráclito Fortes – PFL 
Romeu Tuma – PFL 3. Jayme Campos – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL 4. Maria do Carmo Alves – PFL 
Arthur Virgílio  – PSDB 5. Mário Couto – PSDB 
Cícero Lucena  – PSDB 6. Lúcia Vânia – PSDB 
Wilson Matos – PSDB 7. Papaléo Paes 

PDT 
Cristovam Buarque 1. (vago) 

PSOL 
José Nery  

 
Secretário: Altair Gonçalves Soares 

Reuniões: Terças – Feiras às 12:00 horas – Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 

E – Mail: scomcdh@senado.gov.br. 
 



6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA IGUALDADE RACIAL E INCLUSÃO 
(7 titulares e 7 suplentes) 

 
6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente: Senador Leomar Quintanilha - PMDB 

Vice-Presidente: Senadora Lúcia Vânia – PSDB 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Paulo Paim – PT  1. Flávio Arns – PT  
Serys Slhessarenko- PT  2. Sibá Machado - PT  

PMDB 
Leomar Quintanilha 1. Gilvam Borges  
Geraldo Mesquita Júnior 2. (vago) 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Maria do Carmo Alves – PFL  1. (vago) 
Heráclito Fortes – PFL  2. (vago) 
Lúcia Vânia – PSDB  3. Papaléo Paes – PSDB  

 
6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 
 

6.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DO TRABALHO ESCRAVO 
(5 titulares e 5 suplentes) 

 
Presidente: Senador José Nery - PSOL 

Vice-Presidente: Senador Inácio Arruda – PCdoB 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Eduardo Suplicy – PT  1. Flávio Arns - PT 
 2. Patrícia Saboya – PSB . 

PMDB 
Inácio Arruda – PcdoB 1. Geraldo Mesquita Júnior 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Maria do Carmo Alves – PFL  1. Edison Lobão – PFL 
Lúcia Vânia – PSDB  5. Cícero Lucena – PSDB  

PSOL 
José Nery  

 
 



 
7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE 

(19 titulares e 19 suplentes) 
 

Presidente – Senador Heráclito Fortes - PFL 
Vice-Presidente – Senador Eduardo Azeredo - PSDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 
Eduardo Suplicy – PT 1. Inácio Arruda – PC do B 
Marcelo Crivella – PRB 2. Aloizio Mercadante – PT 
Fernando Collor – PTB 3. Augusto Botelho – PT 
Antonio Carlos Valadares – PSB 4. Serys Slhessarenko – PT 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 5. Fátima Cleide – PT 
João Ribeiro – PR 6. Francisco Dornelles – PP 

PMDB 
Pedro Simon 1. Valdir Raupp 
Mão Santa 2. Leomar Quintanilha 
Joaquim Roriz 3. Wellington Salgado de Oliveira 
Jarbas Vasconcelos 4. Gilvam Borges 
Paulo Duque 5. Garibaldi Alves Filho 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL  1. Edison Lobão – PFL 
Marco Maciel – PFL 2. César Borges – PFL 
Maria do Carmo Alves – PFL 3. Kátia Abreu – PFL 
Romeu Tuma – PFL 4. Rosalba Ciarlini – PFL 
Arthur Virgílio – PSDB 5. Flexa Ribeiro – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 6. Wilson Matos – PSDB 
João Tenório – PSDB 7. Sérgio Guerra – PSDB 

PDT 
Cristovam Buarque 1. Jefferson Péres 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
Reuniões: Quintas–feiras às 10:00 horas. 

E – Mail: luciamel@senado.gov.br 



7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS 
BRASILEIROS NO EXTERIOR 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

 
7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente: Senador Mozarildo Cavalcanti - PTB 
Vice-Presidente: Senador Augusto Botelho - PT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 
Augusto Botelho - PT 1. João Ribeiro - PR 
Mozarildo Cavalcanti - PTB 2. Fátima Cleide - PT 

PMDB 
Valdir Raupp 1. Leomar Quintanilha 
Pedro Simon 2. Gilvam Borges 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Romeu Tuma – PFL 1. Marco Maciel – PFL 
Flexa Ribeiro - PSDB 2. Arthur Virgílio – PSDB 

PDT 
Jefferson Péres 1. Cristovam Buarque 

 
 

Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  
Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 

E – Mail: scomcre@senado.gov.br 
 



 
7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME INTERNACIONAL 

SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
(7 titulares e 7 suplentes) 

Presidente: Senador Fernando Collor - PTB 
Vice-Presidente: Senador João Ribeiro - PR 

  
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 
Fernando Collor - PTB 1. Inácio Arruda – PC do B 
João Ribeiro - PR  2. Augusto Botelho - PT 

PMDB 
Mão Santa 1. Valdir Raupp 
Joaquim Roriz 2. Leomar Quintanilha 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Romeu Tuma – PFL 1. Rosalba Ciarlini – PFL 
Eduardo Azeredo - PSDB 2. Papaléo Paes – PSDB 

PDT 
Cristovam Buarque 1. Jefferson Péres 

 
 

Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  
Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 

E – Mail: scomcre@senado.gov.br 
 
 



7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E 
REAPARELHAMENTO DAS FORÇAS ARMADAS 

(5 titulares e 5 suplentes) 
 

8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI 
(23 titulares e 23 suplentes) 

 
Presidente - Senador Marconi Perillo - PSDB 

Vice-Presidente – Senador Delcídio Amaral - PT 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Serys Slhessarenko – PT 1. Flávio Arns– PT 
Delcídio Amaral– PT 2. Fátima Cleide– PT 
Ideli Salvatti– PT 3. Aloizio Mercadante– PT 
Francisco Dornelles– PP 4. João Ribeiro– PR 
Inácio Arruda– PC do B 5. Augusto Botelho – PT 
Fernando Collor– PTB 6. João Vicente Claudino – PTB 
Expedito Júnior– PR 7. Renato Casagrande– PSB 

PMDB 
Romero Jucá 1. Garibaldi Alves Filho 
Valdir Raupp 2. José Maranhão 
Leomar Quintanilha 3. Gilvam Borges 
Joaquim Roriz 4. Neuto De Conto 
Valter Pereira 5. Geraldo Mesquita Júnior 
Wellington Salgado de Oliveira 6. Pedro Simon 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Adelmir Santana – PFL 1. Demóstenes Torres – PFL 
Eliseu Resende – PFL 2. Marco Maciel – PFL 
Jayme Campos – PFL 3. Jonas Pinheiro – PFL 
Heráclito Fortes – PFL 4. Rosalba Ciarlini – PFL 
Raimundo Colombo – PFL 5. Romeu Tuma – PFL 
João Tenório – PSDB 6. Cícero Lucena – PSDB 
Marconi Perillo – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Flexa Ribeiro – PSDB 8. Mário Couto – PSDB 
Sérgio Guerra – PSDB 9. Tasso Jereissati – PSDB 

PDT 
João Durval 1. (vago) 

 
Secretária: Dulcídia Ramos Calhao 

Reuniões: Terças – Feiras às 14:00 horas. – Plenário nº 13 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3311-4607 Fax: 3311-3286 

E – Mail : scomci@senado.gov.br 



8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A ACOMPANHAR A 
IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO - PAC 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO - CDR 
(17 titulares e 17 suplentes) 

 
Presidente - Senadora Lúcia Vânia - PSDB 

Vice-Presidente – Senador Jonas Pinheiro - PFL 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Fátima Cleide  – PT 1. Sibá Machado – PT 
Patrícia Saboya – PSB 2. Expedito Júnior – PR 
João Pedro - PT 3. Inácio Arruda – PC do B 
João Vicente Claudino  – PTB 4. Antonio Carlos Valadares – PSB 
Mozarildo Cavalcanti – PTB  

PMDB 
José Maranhão 1. Leomar Quintanilha 
Geraldo Mesquita Júnior 2. Wellington Salgado de Oliveira 
Garibaldi Alves Filho 3. Pedro Simon 
Valter Pereira 4. Valdir Raupp 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Demóstenes Torres – PFL 1. Adelmir Santana – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL 2. Jayme Campos – PFL 
Marco Maciel – PFL 3. Kátia Abreu – PFL 
Rosalba Ciarlini – PFL 4. Maria do Carmo Alves – PFL 
Lúcia Vânia – PSDB 5. Tasso Jereissati – PSDB 
Marisa Serrano – PSDB 6. Flexa Ribeiro – PSDB 
Cícero Lucena  – PSDB 7. João Tenório – PSDB 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

PSOL 
 José Nery 

 
Secretário: Ednaldo Magalhães Siqueira 
Reuniões: Quartas – Feiras às 14 horas 
Telefone: 3311-4282 Fax: 3311-1627 

E – Mail: scomcdr@senado.gov.br 
 



 
10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA - CRA 

(17 titulares e 17 suplentes) 
 

Presidente – Senador Joaquim Roriz - PMDB 
Vice-Presidente - Senador Expedito Júnior - PR 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 
Sibá Machado  – PT 1. Paulo Paim – PT 
Delcídio Amaral – PT 2. Aloizio Mercadante – PT 
Antonio Carlos Valadares – PSB 3. João Ribeiro – PR 
Expedito Júnior – PR 4.Augusto Botelho - PT 

João Pedro – PT 5. José Nery – PSOL 
PMDB 

Joaquim Roriz 1. Valdir Raupp 
Leomar Quintanilha 2. Romero Jucá 
Pedro Simon 3. Valter Pereira 
Neuto De Conto 4. Mão Santa 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. Edison Lobão – PFL 
César Borges – PFL 2. Eliseu Resende – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL 3. Raimundo Colombo – PFL 
Kátia Abreu – PFL 4. Rosalba Ciarlini – PFL 
Cícero Lucena – PSDB 5. Marconi Perillo – PSDB 
Flexa Ribeiro – PSDB 6. João Tenório – PSDB 
Marisa Serrano – PSDB 7. Sérgio Guerra – PSDB 

PDT 
Osmar Dias 1. João Durval 

 
Secretário: Marcello Varella 

Reuniões: Quintas – Feiras às 12 horas –  
Telefone: 3311-3506 Fax:  

E – Mail: marcello@senado.gov.br 



 
 

10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS 
(7 titulares e 7 suplentes) 

 
Presidente – Senador João Tenório - PSDB 

Vice-Presidente - Senador Sibá Machado - PT 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Sibá Machado  – PT 1. Paulo Paim – PT 
Antonio Carlos Valadares – PSB  2. João Ribeiro – PR 

PMDB 
Valter Pereira 1. Valdir Raupp 
Neuto De Conto 2. Mão Santa 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Jonas Pinheiro – PFL 1. Raimundo Colombo – PFL – PFL 
 2. Rosalba Ciarlini – PFL – PFL 
João Tenório – PSDB 3. Cícero Lucena - PSDB  
Marisa Serrano – PSDB  

 



 
11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA - 

CCT 
(17 titulares e 17 suplentes) 

 
Presidente – Senador Wellington Salgado de Oliveira - PMDB 

Vice-Presidente – Senador Marcelo Crivella - PRB 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Marcelo Crivella – PRB 1. Expedito Júnior – PR 
Augusto Botelho – PT 2. Flávio Arns – PT 
Renato Casagrande – PSB 3. João Ribeiro – PR 
Sérgio Zambiasi – PTB 4. Francisco Dornelles – PP 
Ideli Salvatti – PT 5. Fátima Cleide – PT 

PMDB 
Valdir Raupp 1. Romero Jucá 
Wellington Salgado de Oliveira 2. Garibaldi Alves Filho 
Gilvam Borges 3. Mão Santa 
Valter Pereira 4. Leomar Quintanilha 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Demóstenes Torres – PFL 1. Eliseu Resende – PFL 
Romeu Tuma – PFL 2. Heráclito Fortes – PFL 
Maria do Carmo Alves – PFL 3. Marco Maciel – PFL 
José Agripino – PFL 4. Rosalba Ciarlini – PFL 
João Tenório – PSDB 5. Flexa Ribeiro – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 6. Marconi Perillo – PSDB 
Cícero Lucena – PSDB 7. Papaléo Paes – PSDB 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

 
Secretária: Égli Lucena Heusi Moreira 
Reuniões: Quartas-Feiras às 8:45 horas 
Telefone: 3311-1120 Fax: 3311-2025 
E – Mail: scomcct@senado.gov.br. 

 



 
 

11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA 
(5 titulares e 5 suplentes) 

 
Presidente – Senador Eduardo Azeredo - PSDB 

Vice-Presidente – Senador Renato Casagrande - PSB 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Flávio Arns – PT  1. Sérgio Zambiasi – PTB  
Renato Casagrande – PSB  2. Expedito Júnior – PR 

PMDB 
Valter Pereira  1. Gilvam Borges  

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Demóstenes Torres – PFL 1. Heráclito Fortes – PFL  
Eduardo Azeredo – PSDB  2. Cícero Lucena – PSDB  

 
 

11.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA O ESTUDO, ACOMPANHAMENTO E APOIO AO 
DESENVOLVIMENTO DOS PÓLOS TECNOLÓGICOS 

(5 titulares e 5 suplentes) 
 

Presidente –  
Vice-Presidente –  

 
TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PTB, PR, PSB, PC do B, PRB e PP) 

Marcelo Crivella – PRB 1. Francisco Dornelles – PP  
Augusto Botelho – PT 2. Fátima Cleide – PT  

PMDB 
Mão Santa  1. Garibaldi Alves Filho  

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Romeu Tuma – PFL  1. Rosalba Ciarlini – PFL  
Cícero Lucena – PSDB  2. Eduardo Azeredo – PSDB  



Documento1 

CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 20/93) 

 
COMPOSIÇÃO 

(Eleita na Sessão do Senado Federal de 06/03/2007) 
 

1ª Eleição Geral: 19.04.1995 4ª Eleição Geral: 13.03.2003 
2ª Eleição Geral: 30.06.1999 5ª Eleição Geral: 23.11.2005 
3ª Eleição Geral: 27.06.2001 6ª Eleição Geral: 06.03.2007  

 
Presidente: Senador Leomar Quintanilha 8 

Vice-Presidente: Senador Adelmir Santana ³ 
 

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO (PT/PTB/PR/PSB)  
Titulares UF Ramal Suplentes UF Ramal 
Augusto Botelho (PT) RR 2041 1. João Pedro (PT)² AM 1166 
(vago)    2. Fátima Cleide (PT) 5 RO 2391 
Renato Casagrande (PSB) ES 1129 3. Ideli Salvatti (PT)²  SC 2171 
Epitácio Cafeteira (PTB)¹ MA 1402 4. (vago)   
Eduardo Suplicy (PT) SP 3213 5. (vago)   
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